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CARTAS DE ALEMANIA 

Interesante fenómeno político 
U H A C Á M A R A S O C I A L 

EN TEBCEBA PLANA 

h.'SXSÜSá. hJSKE 

E L D E B A T E d e f e n d i ó s iempre í I s 

r e p r e s e a t a d ó n p o r clames e n l a s C á m a 

ra s o P a r l a m e n t o s c o m o f o r m a acep ta 

b l e d e d e m o c r a c i a s o c i a l . A s í e n los 

C u e r p o s l e g i s l a d o r e s d e l o s p u e b l o s es

t a r í a n g a r a n t i d o s y p r e v a l e c e r í a n l o s 

in te reses reates . cLe l o s c i u d a d a n o s , n o 

los po l í t i co s d e l a a b a n d e r í a s y d e sus 

adalides. . A s u í í e m p o a d v e r t i m o s t a m . 

b i e n c ó m o d a C o n s t i t u c i ó n a l e m a n a d e 

1919 n o s ofi-ecs u n a m u e s t r a d e d e m o 

c rac i a s o d a l , c o n c r e t a d a «n l a r e p r e s m -

tac ión . p o r d a s e s , m e d i a n t i e l a c r e a c i ó n 

de u n a t e r c e r a C á m a r a _ ( a d e í n á s deü 

C o n s e j o f e d e r a l y d e l R e i c h s t e g ) , el 

« C o n s e j o e c o n ó m i c o » , f o r m a d o p o r p a 

t r o n o s y o b r e r o s , «de t a l s u e r t e , d i c e 

el a r t í c u l o 165 d e l a v i g e n t e C o n s t i t u 

c ión a l e m a n a , q u e t o d o s l o s g r u p o s p r o 

fes iona les i m p o r t a n t e s e s t é n e n él r e 

p r e s e n t a d o s , s e g ú n s u i m p o r t a n c i a eco

n ó m i c a y soc i a l» 

Es.te ( (Conse jo e c o n ó m i c o » , e s t e «Par

l a m e n t o soc ia l» h a d e i n t e r v e n i r e n t o 

d o p r o y e c t o <(de i m p o r t a n c i a c a p i t a l 

( a r t í c u l o d t a d o de l a C o n s t i t u c i ó n ^ale

m a n a d e 1919) a t a ñ e n t e a l a po l í t i ca 

f.Gcial y a l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a » , a la 

« l e g l a m a n t a c i ó n d e l s a l a r i o y d'el t r a 

b a j o y a l d e s a i T o l l o e c o n ó m i c o d e l a s 

fuerzas p r o d u c t o r a s » . E i n t e r v e n d r á de 

dos m o d o s : b i e n ( ¡ d a n d o su p a r e c e r » 

sob r3 los p r o y e c t o s d e l e y , ani.es d e pr<^ 

s e n t a d o s a l R e i c h s t a g , b i e n ( ( t o m a n d o 

l a i n i d a t i v a y p r e s e n t a n d o él p r o y e c t o s 

d e l e y » . P r o y e c t o s d e l e y q u e puede< 

n o h a c e r s u y o s el G o b i e r n o ; m a s , en | 

es te c a s o , «el G o b i e r n o t i e n e ^ l a o b l i g a 

c ión de. l l eva r lel p r o y e c t o ( d e l ( (Conse-

jo ©ccmómico) a l R e i c h s t a g , e x p o n i e n 

d o Su o p i o n i ó n aicerca d e é l» . 

E n l a i n t e r e s a n t í s i m a c r ó n i c a q u e si

gue d e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , d o c t o r 

F r o b e r g e r , se d a c u e n t a d e los p r i m e r o s 

p a s o s , d e l a s p r i m e r a s r e u n i o n e s del 

«Conse jo e c o n ó m i c o » , y especialmi&nte 

de la c u a r t a , e n l a q u e s© t o m ó eil g r a v í 

s imo a c u e r d o d e i n t e n s i f i c a r e l t r a b a j o 

hasita el ú l t i m o l í m i t e , u n i d o s obrer(3s , 

{jroductofes e i n d u s t r i a l e s , p a r a c u m p l i r 

el T r a t a d o d e S p a , y e n t r e g a r a F r a n 

cia m e n s u a l m & n t e dos m i l l o n e s d e t o n e 

l a d a s d» c a r b ó n . 

Sí hay o no hay una i 
economia católica 

por Salyador MINGtriJON 

CRÓNICA E X T E R I O H 

M 3 C Í S &\ C 3 0 S 
por Arinando Í^ÍI13KÍEA 

I -—-:, 
I . POLO 
s _ _ _ 

I Los mejores jng-adores 
Ij españoles • 

COMES-TASIOS 

t a n t o peso ¡Jes ham. e c h a d o dhcSin», BÍEO! 
conBddbraroíi únicamífete por q u é med ios ! 
e l Trataicio se p o d r á cumpl i r . L o s repre--
eentaln-tes de los ob ra ros p_articularni«c:te: 
Ble h-aa mos t rado t a h modiefados, q u e los , 
políti(Jos ajüaidlos tiiefu«A ©r.i esltói 'nuevas 
raKo!a«S paira i r a la soiucióc' q u e ind i 
qué últimamfSate en ¡m Artículo d e E L 
Ü E B A l ' E <(E1 ú n i c o camiacDi». Obreros 

c r i s t i abos , oomo ©J d ipu tado Imbusck . el 
diigfliísimo ve te rano de l movimien to obre 
r o ca tól ico , y obreros so(íig,Ii(stas. como 
©1 diputadlo Wisisell, deciararoin su v o -
lü 'u tad determinadla de hacsqi- t odo l o qi^e' $ 
€s sea Posible p a r a satisf aoer (Xjfci l a 'O'̂ '-1 íj 
t r ega de l a c u a n t i d a d ex ig ida d© c a r 11 
bó'n. E l Oongreiso económico aidoptój, pus í , !p 
UDa moción, por mayor í a de vot¿)S, sagú'jQ íj 
l a cual tOidoBi los obreros d e AdetmarJa, 
toldos !Q® productorea o i'nduStTial^s. de 
beráfni iWuluir tjadas ¡sus «emergías para-

c u m p l i r e l d u r o T r a t a d o d e S p a , i a tSn -
áf icando él t r a b a j o h a s t a los últ imos lí 
mites, ahor ra 'ndo lo,s gastois i 'nút iks , s u - | 
p r i m i o n d o todo uso do 'carbÓE' qu^ 'no sea I 

abeolutamefnte precJeo, y haci©ii.d.o'un i l a ' i | I-^' CUAlíTA r L A K A 
mamielnto a t o d a s las "clases de l pueblo 11 , « 
a lemán p a r a q u e cooperen e'n e s t a t a r c a I C R O N Í C A D E S O C Í ^ ^ D A D Í 
ta'fl a r d u a . i I ' ' " - S 

i Aprecui rá i i los aliado® lo basta 'n te ; I pey ci Ahai r ViMlX 
taicta seriedad y, d igámoslo f r a n c a m e n t e , i | ™ ~~"' ~~~ ' —~—^ ~ — 
t a n heroica .getierosidadi- do Inuestros o b r e i | Nox.'ts P O L Í T I C A S 
ros, acoBiados p o r el haii^hre v ia '^^^'^ j I f T ' £ "I " 
f i a l O t r o camino des)espera.do pod ían ele- | U n a C O n t e r e n C i a S O b f e l^ 

Alcalá, de la Ronda 
UN POCO D E H I S T O B I A 

por Leopoldo CALVO S O T E i O 

c u RTo^lITAr o^" s 
.por líAXASO 

g i r ; poro,, 'QO lo ha'a hec.bo, v ha'a salvado 
con esto o t r a , vez a E u r o p a occidental 
L a H i s t o r i a 1Q ap -ec i a j á eir su día sega ¡ | 
rame'nte. 

Doctor FBOEE.EGÍÍÍÍ 
Eedactor de in uC/aceta .i\ 

lar de Coloniijj'. 
«*>-<i®-<3s- •— 

GRECIA E ITALIA 

I 

I" 

|i¥£/e vas con versaciones 
P A R Í S , 2 . - - G o m c n aE:d-o e l d e s 

a c u e r d o i t a l o g r i e g o , t j , (!ÍAíat;n» a s e g u 

r a q u e e n los c e n t r o s i t a l i a n o s se c o n f í a 

1 ., 

R O M A , 2 . - ' L a C á m a r a h a a p r o b a d o el 
L l a m a m o s la a t e n c i ó n d e n u e s t r o s ; a r t i c u l a d o dcJ i royeo to de ley p r e s e n t a d o 

lec tores s o b r e l a f u e r z a y s i g n i f i c a c i ó n j p o r el Gobie rno , r a l a t i vo a la a t r ibuc ión a l 
q u e d a a e s t e a c u e r d o e l q u e h a y a s ido Estodo_ de ios beneficios e x t r a o r d i n a r i o s 

obtenidos por l a s g r a n d e s Empresa .s a con-
secuoac ia de operac iones h e c h a s d u r a n t e 
la g u e r r a . 

cuestión social 

. EL TIEüPi 
(DATOS BEt, OBSEEVATOJIIO) 

A' tu ra baromét r ica : 702'5 
-1 'S. variación. 

emp/eratura en M a d r i d a ¡a sombra: 
I máxima, d3'2; mínim.a, 18'9. 

'En las domas regiones: máx ima da 37 
en Cácoresí de 35 en Ciudad Real , da 

-l_en Sev i ía . de 33 en Granadal Huelva 
y Badajoz, y de 32 en Bae-za y Me'ália; 

11 en Burgos y Pon tevedra y <3e 
en Teruel, 

T iempo probable : Bueaio en toda Es
paña* 

e n q u e las n u e v a s c o n v e r s a c i o n e s , que I | mínim.a. de 10 grados cu VailadoCiu,. 
e m p e z a r á n a c e l e b r a r s e del 2 a l 3 d e ^" " 

a g o s t o , t e n d r á n u n é x i t o c o m p l e t o , d a n 
d o c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n a a m b a s p a r 
tes 

NO HAT DESACUERDO 
P A R Í S , 2 . — I t a l i a d e s m i e n t e q u e e s 

té e n d e s a c u e r d o c o n G r e d a . 

ÍTALIA 

Los beneficios de guerra 

¿LA DELEGACIÓN POLACA DETENIDA? 
En Italia se apruébala ley contra las fortunas de guerra 

Se ag rava el conflicto del muelle en Bilbao 

E S P A Ñ A -—EN MADRID.r—Ha quedado r e p a r a d a !a aver ía úd Canal, — L a Dipu tac ión celebró su p r i m e r a sesión t r imeS 
t r a l — Los a,'bañiFes h a n dado u n plazo de c u a r e n t a y ocho hora^ al Gobierno y a los paífcroncs p a r a que firmen Tas bases de Ú 
Comisiíín a rb i t ra l . — El A y u n t a m i e n t o puede disponer d e 400,000 kilos d e arroz valencianot. a precio de tasa . — Los deipendientS 

católicos h a n inaugurado su campaña en favor d e Vicen te Madera. 
LA AGITACIÓN.—Ha s ida agredido u n £aro'e¡ro por un g:asista en hue lga (Sevil la) . — Se d i c t a au to de procesamiento con t r i 

ios au tores da)l ú l t imo a t e n t a d o (Barceiona).- — Empeora ei conflicto del mua ' l e {B¡"bao). 
OTRAS NOTICIAS., H a ¡legado a San Sebastián,, p rocedente de Londres, oí in fan te don Jairne. — Siete niii t r i gue ros navarro? 

.cioptando impor t an t e s conclusiones (PampCona). — Los labradores de Toledo se quejan de ¡a ffíi'ts 
d e vagones p a r a el t ransxwrte de ;;uperfosfatos. 

-Los bolchevis tas h a n ocupado Bobrensko, Voik y Lomzat, encontrándose a 120 ki lómetros al N o r t e ái 
Vwsovia (Zurioh y P a r í s ) . — Kras.s!ri y .Kamenefí han llegado a I n g l a t e r r a (Londres) . — Los oficiales f ranceses han recibidí^ 
autor ización p a r a cooperar más activameiit ís con el ejército polaco. — Se asegura q u e .la Delegación po 'aca es tá de ten ida pdl 
Jos rojos. Pilsudslci h a salido p a r a .¿ernberg. — Las Legaciones de Franc ia , I n g l a t e r r a y Estados Unidos han aconsejado a 
sus nacionales que abandonen la poh 'ación (Varsovia) . — La Cám.ara i t a l i ana h a a p r o b a d o la a t r ibución al Es tado d e los benefi
cios de g u e r r a (Roma) . — Cont inúa ia nuel ?•- general en P u n t a Arenasv hab iendo ocurr ido varios choques sangr ientos (Sanf.ugo 
de Chile'í. En Zitau (Sajonia) han ocurr ido dis turbios , habiéndose hecl iodueños de la c iudad los comunis tas (Beniín). 

reunido en T a i alia, ac 

EXTRANJERO 
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SOCIALISMO Fi lANCES 

OS extremisias derrotados 

M i e n t r a s en S a n S e b a s t i á n se r e ú n e ¡a | 
L i g a de las" R a c i o n e s , en B r u s e l a s se re - j 
une el pueblo a i n v a d e e b P a r l a m e n t o . Son | 
lo.<? c o m b a t i e n t e s de ayer , que u n a vez con- i 
c lu ida l a g u e r r a , h a n vue l to a sua ta l l e ros 
y a s u s oficios; y ellos se e n c u e n t r a n con 
q u e el p a n es tá c a r o , con que la c a m a es 
m a n j a r do opulen tos , con que l a s v i v i e n d a s 
h a n t r i p l i cado el va lo r do los a l q u i i s r e s y, , 
en íuima, oon qv,6 no p u e d e n v iv i r . I g n o r a 
ban esos irifeiices ano a h o r a e s t án saoaado 
l a s couseci ie i ic ias de su obra . 

i N a d i e sabe dónde v a a p a r a r l a b a l a que 
sa le d e l f u s i l . V e r d a d o r a m e n t e i u dado en 
e í c o r a : M n " d e l a s m u c h e d u m b r e s . P o r eso 
la i n m e n s a t r i s t ez a m b i e n t e . L a paz, l a 

, ado rab le paz que a n t e s d i s f ru t amos la he-
j mo.s pe rd ido . ¿ I m a g i n a b a n los ob re ros bel-
I g.is que después de los cán t i cos t r i un fa l e s 
; iban a ser i nv i t ados a l a s b o d a s de C a m a -
¡olio? • 

I E s p i é n a i ü a s son e s t a s bodas . L a s q u e 
presen-eió S a n d i o n a d a va len s i se las-com
p a r a n con e l l a s . E l nuevo C a m a d i o es el 
que h a sacado los beneficios de la g u e r r a . 
H a r t o de s a n g r e y do oro desdeña e l h a m 
b re de la plebe. Sabe él q u e se p u e d e b u r 
l a r del be r iamo de los soldados que l iber
t a r o n a Bé lg i ca . Si g r i t a n , los mismos fu
s i les que üíiüs mauojarotí.'S&W.rán de los d e 
pósi tos mi l i t a r e s y d i s p a r a r á n sobre los 
defensores d e l a p a t r i a . Qu ien m a n d a es 
Caniacho . 

O E L E A N S , 2 . — I d Congreso fer rovia
r io ce lebrado por los empleados y ob re ros 
de la l inea P a r í s - O r l e a n s , h a e x a m i n a d o la 
cues t ión de r e sponsab i l i dades de Ja ú l t i m a 
h u e l g a r echazando por 18.9S3 votos c o n t r a 
1.081 el in forme p r e s e n t a d o sobre es te 
a s u n t o por ios e x t r e m i s t a s » 

U n moi-alista i t a l i ano r ec l ama , en cambio , 
el r e to rno a l a s a p a r i e n c i a s d e los • c u á q u e 
ros . U n ' p o e t a f rancés h a e sc r i t o : «Lo que 
i m p o r t a es l a v u e l t a a l a n a t u r a l e z a . I m 
p ó n g a s e el desnudo en c u a n t o la h i g i e n e 
lo oon-denta.» ' " 

Bi la ú-lúina opinión proJornina , no seyá 
e x t r a ñ o ve r en un a lmacén de m o d a s e s t e 
a n u n c i o : «A la hoj» da p a r r a . » 

M i e n t r a s se r e sue lve e s t e p rob l ema d é l a 
v e s t i m e n t a ee e s t á n dando casos cur iosos . 

E n v a r i a s fo tograf ías h e v i s to , a s i s t i en 
do a o,ctos oficíale.?, a Mi l l e r and con c h a -
o^uet y hongo , a C l s m e n c e a u con cazadora 
y sombrero ancho , a T i t t o n i con l ev i t a y 
sombre ro «canot ie r» , a l p r e s iden t e de la R e 
púb l i ca a l e m a n a con g a b á n de color y go
r r a do p l a to . 

E l protocolo se h a ro to . Napo león el 
Grande, , que pasó t a n t a s l ioras e s t u d i a n d o 
los un i fo rmes de s u s s e r v i d o r e s , y q u e ele
g í a s i empre lo m á s fas tuoso, s e e n t r i s t e c e 
r í a con ei a c t u a l r ég imen . 

Sin q u e deba o lv ida r se la f rase d e T a -
l l ey rand , qu ien , h a b l a n d o de c ie r to m i n i s 
t ro p len ipo tenc ia r io , a lgo d e s c u i d a d o en el 
ves t i r , dec ía : «M. T a l , r e p r e s e n t a a la-
d ip lomacia en m a n g a s de camisa .» 

J . ORTEGA ISrUNILLA 

LA HUELGA DE BíLSAO 

a a o p t a d o , n o p o r un G o b i e r n o , n o p o r 

IcB po l í t i co s d e n i n g - u n a C á m a r a leg-i,,s-

l a t i v a , s i n o p o r los o b r e r o s , p o r los ]>a-

tran .os , p o r los p r o d u c t o r e s e i n d u s t r i a -

íea, es dec i r , p o r l a s c l a s e s a . fec tadas , 

p o r los intoreBes ( o s u s l e g í t i m o s r e p r e 

s e n t a n t e s ) , h e r i d o s - . . , p o r los q u e h a n 

d e ejecufarJo, y . . . s u f r i r m á s d i r e c t a -

m'fnde el p e s o de s u s con,s'ecu:nc"Las. 

A n t e s d e deja.r l a p a l a b r a a n u e s t r o 

p r e c l a r o c o l a b o r a d o r , l a m e n t e m o s l a p e ! ~ ~ : 

c a aten;ción q u e los poh ' t i cos e e o a ñ o l e s ! *̂ '-n 5:1 obre r i smo de B a r c e l o n a impera Uiftidad, frsi l a Co'ntiuuidkd d© l a o b n 
p r e s t a n a l a m a r d i a d d i n u n d o , a los K . . + ! ' : ' * Í ' * ^ S ° ' ? _ ^ , , ^ " / - ^ « P C ' ó ' a máxima-1 product iva , aue . a u n q u e i n t e r r u m p i d a p c j 

t en te 
MÍO, a l o s ' ^ t a 1 i ? r ° " ? - " " -^«Pc^óh m a í 

.iifcta; >ea el ae }?.iiDao e], socia, JSITI 

••cicn''s, l a s f o r m a s p r á c t i c a s d,e gob*^-

cle u n m a ñ a n a m u y p r ó x i m o . 

mju a.ccpció'a m a x i m a - | product iva , aue . .aunque i n t e r r u m p i d a p ó 
i Jjixoao. fcpso'Cia-j6m,Q e u d a hue lga , p u e d e ocns ids ra r se subsietep.tí 
^A^f"'-^ ^ ' ' ^ • • ' 5 ^ ' P " ^ ' I ' ^ ^"^í" f ' g^" ' «=̂  f'^^°'Óri activa,^ siquíe 

t s n o m e n o s y orfj,ani?m,'os n u e v o s q u e , su s - a t i d b evo' 

prepa,ran e l p o r v e n i r i n m e d i a t o d e las s imui t ,%eameii té dei^tro de E s p a ñ a , y en i r a ü m i t a d a T l o s " g r a i i d ¿ s ' i n ¿ t ; ¿ S d t < i ¿ " d ¿ 
sus dog focoa ihausitria-les máa i m p o r t a i i - q l » forzosa-¿ie:r.;to se h ' "^m,i^nros a e 
tes, u'nai fdjoitííej «¿périmentaoiiói se h a ' c e se r tá r él p a r a 

01 social , vivir , p r o c u r a ^ h o romper d i cha un idad , 

s iqu ie ra t imi 
•pj^^í, ^^ socia..ismQ. m^tx^sAs.áa,, los g r a n d e s i 'nstrumohtos d e o r o -
Barce toha , con el procedimie to to de duoció'a. A s í . ew esta hue lga de metajTr 

í f ' í í l J ^ l f ^ i í ^ - r ^ f ^ a / p a r a 'a g l , ^ l,os «i'^os hoi,ii,os h 4 e s t a d o - ; l L 

que permi te oor t ras ta r sus diferevites ma ni la coc^cahuidad de ¡ a ^ i b r a Produc t iva 
_ -,- nifestaciories, caracteres y efóctos. I que a u n q u e i n t e r r u m p i d a por l . C í I - . 

L n A e m a n i a desde hax;e c u a t r o sema-i L a e x p e n m d i a , d&s.de e l p u r t o d e vier, puedo c o n s i d e r a r s e suhsistantA L tí.'nto 
aas, a l lado del Congreso político, actúa | t a del interés de los o b r e r o i es c o n d u ' si,.a:n m fu^cióL a o t i v f ' 
una A s a m b l s a económica, c u y a importian.; yei i te en ^ favor de l s,oeia..ismQ. Miíintras: t£áí.' " . . a 
oía va Creciendo cada sé taana m á s . E n e3 í en ^' ' ' 
cx t ran ie ro q u i 4 s es m u y poco conocido; vio:™.,. , , ^,...,^.^^,..„», „« ui^a pai-a -« g,i<x¡ii, ios a , t o s hom-os han e s t a d o ^ a i 
lun e d e Conseio ccxsnómíco, el Reichs- m a s a p r o l e t a r i a una- Batua,.5-.ón de miseria mentados p o r los mismo=; hmal^ul'Rt-.s •" 
w:i«t.laft.rat. que es u p a C á m a r a , de te:y /l^<*^Bperadióh «u B ü b a o , a . au iparo I 6 s ¿ S í í p S a S o ^ <£ S " S ? ¿ - o s 
reprefieníanteis de l a vida eco,n!omica, d e l i d e i socialismo, los obreros va-n m e j o r a d - perfec tamente oori-ecto v ' a i n a t p m V 1' ^-i' ' 
País-v í t ó formado por delegados d.í i d,q ihcesan temshte su posic ión de ^ clase, t i d o r e a l i e t a . d e l a p , o l í t i c a % t u a d , h a e l 

t - tud de los pa,tronos 
a la oonoordia y 

sibilas 6c l a s i tuación 
Dresas. Obreros y p a 

,, , . - „„ , ,^ , • - X , ^® l i ad ' e s t imado mutuamelrite sus 
no uei!& v o z : l.is pasiones üoü t i - i -a^ g r a n d e s J impresas . y astairac t a m - , bTi«r,̂ Ki ,d'i,r,̂ ,<=,í.-;Wo»„ .„o,-w„ii„t^,„. ^^^ 

íi'rreglo 

•Ldíiíiti no Lene VOZ: L-is pasiones po l i t i - i - a^ g r a n d e s Empresa s , y a s p i r a c tam-1 b u e n a s disposicioínea oor r^ la t ivas . 
as n o n a l i a n r e p e r c u s i ó n ; u n a eer iedad b-en a conseguidlo ue las m e d i a n a s y p e i ̂ s ha sido así d i f í cd conce r t a r un" ai 
r.uy gra-ade • pres ide las de l ine rac ioces ; , q u e n a s , e l reconocimiento d« un s a l a r i o q u e p a r a los ob re ros imulioa W ro'rTse: 
•liscursiCrs oratorios n o se oyeh <n su re i mjinimo que, p a r a las mujBréa, fs de se i s ' cuo ión da v & t a i a s d o t o r i a s 
.•!• ro, liablarado ún icamente hombres pé. i peeetas,_ y^ p-ara IQS hombres , sagú'a una i L o s sociañs tae caiiía'n su tr'ittn.fo. E n 

P a r a l a aprobación 
TIO, unq d e los o r a 
log rado esta triu'nfoi 

nii(x._ t u v o l u g a r , . e l l d e . j u l i o ; s u . c o a s - ; i M Ü de horas e j c t r ao rd ina r i a s y p r i m a s , ,, jo^ ooho d í a s de hue lga^ s i ¿ e"acrifi¿ia 

•"^'""'' "Oístosos, ooici. Una unar i imídad ta'n gra,h 
e, q u é inifirtrará a. 'nuestro ejérci to, b 
i s r za mora , ! necesar ia pa ra el mome'nto 

tií«ción t-^he aó'n ca rác t e r p r o v i s i o n a l ; I con el cua l los obre ros má,s l abo r io sos costosos,, oo;i:i. u n a u n a n i m i d a d " t a h era,h 
Vi ro las p n m e r a s sísmainas d f e s u ©xisteh puedea obtJ¡i:e.r o r o s considerables i n - : ¿ ^ ¿ inifi^^trará a 'nuístro e-árnÜl^ 
u a lia!n demostrado y . q u . la noiCya ^Se- grc.o^.^_ , _ _. . ^ i faérTm^S^SSs^ia'^" e ^ ^ S Í S , 

la 

"al régimen:, parlauíe^atario^ " ^ " | 8ooiaf.s*as, «n p a r ü c d l a r , . p o r el - ^ i l o p^^^'^ ^ ¿ ^ l ^ ^ ' X ' ^ S ^ r ^ o ^ v a ^ J . ^ " 
L a sesión mas i m p o r t a n t e h a s t a ahora ida ,su tác t ica , p a r a el socialmmo bi lba í conauiísta dabemns e - r ^ u z a r t o / s <'-,,,*>•? 

na sido la cua r t a , la d e r 2 4 dft j u l i o , en.^o KigtQificaba « t a h u e l g a ¡ a consol ida- '^,™^ ¿ S o ^ ' ^ s f-,^ . n w S f ^ n 
-a cu=.l . a t ra tó ,del estado de co . a s pox,- d ó h S l a pé rd ida de sus . p r e s t i g i e a . t é { ? a r ? d i ¿ £ n ' a í ^ a r ^ S f S r ¿ t - ^ te 
ducido en l a v i d a e c o b ó m i o a d© A l e la m a s a p r o - ^ a r i a del país.- Lo.s sind^ea nea t dec i r"bemasnhteniHr , f t i t , , r .nv : . r , , , r« 
ruauia por el T r a t a d o de Spa y princi- distan, t odav í a no 'numeroBo.s, que i n t ^ n - ^ n a S skS^^ a S i S ^ ' i S d e ^ r ^ 
palm-eüte por l^ o b ü g a e i ó d impuesta dé ton, m i n a d o , es tabad a i acecho, y coh el i^o^nt^^fo ¿ a r . Ja c o n n ^ s k ¿ ^ 1 ^ ^ ^ 
sdrcgar mePsualme'nte d w millones d e f r acaso ,do la h u e l g a , p o d í a n e x h i b i r a i s t í d o s e l S r c t d s / conquista de l o , que 
k)uela<£aB d» carbót i . Es p ú b h c a Ja i n , d o c t r i c a s ecmQ más eficaces o just i f ica i •^^ soci-i'lí-m.r, bi!ibiÍT,r> nr,nwo-„<« miP» 
auiotud de los obreros a l e m a n e s , do loa das . T r i u ' n f a d t s la lm-,%a, y om:,v^ra.- J^l^^^^'-'^Z^}?^^^ ^^T^^tl 1 1 ' 
mineros p a r t i c u l a r m e n t e , susci tada por das k s s i tuac iones ,respee.tivas <^^ lo^ Z t':S'^^í ,'^Vfr^^A^' Iff\ I ^""T 
estas diuras condiciones quí» íf,es exigeV, obriqros baroaloneses y de los o b r e r o s b i l : „^ ? K n dA'o í^ i w ^ v / 2 T ^ ? . ^ 1 f . T 
'.lii t r aba jo ir-m.8nso y al mismo t i empo ba,fii,os, n o es p r o b a b l e que ei i l re estos f̂ -̂- j ^ ^ - t ' ^ a j i o a d e Jlega^.a í lo'^Os Por s i 
p o ^ a . r . pe l igro a t o d a l a i b d u . t | a ; h J t i W . h a ^ í i , o . é . i t o . ^i . s indical ismo ^ ^ S : ^ í l S r f L l J S S ^ 

Al p r inc ip io expe r imen tó v e r d a d e r a ; N o h a d é j ¡ d o de influir es ta cansid^l^^?^"^ Ja ac tuac ión d e los P o ( i e r | | 
desospera^íión 4 p u l b b alemá'n. que no rac ióa e n él á'nimo ,de Iqs pa t ronos , n a ^ P ° - ' ' ^ ' ^ ^ ' ? ^ ^ ^ ' ^ aesmesuraaas ' dé 
reía el tín d e sus terribles sufr imientos tura lmein te iiiLere 
V que penisó 'nad,;', mPnos que ein recibir , t ehüeac ias , aunq 
con braKos abier ' tcs a I0.3 b o l c h ^ i s t a s , ' , lee y lesivas, jir 
pa;ludi.j'ndo con. 'fentiusiasimo l a s v ic tor ias eerles, ,de mc'ii 
:1c estes sobre los polacos. P e r o se h a y m'^ios perju.-
uemostrado o t r a vez, a io.s que 'no lo _sa- odioso, a'ntisQoial 
'•lía-'n aú'n I Q bas tan te , cuáEta serie " ' 
,-:i¡á'.,1:o o,rdt'ii h a y e,'.:' <d. puebl'o 

Eoüión dal 34 d© julio, del Co'ngrcso do t r a b a j o colectivos 

socialista, p o r ^ ^ ^ anó 'n imas . . . 

, . , íe-" ' ' "rknf, '^ ' 'Tq ' D e ™s c u a l i d a d e s morales, d s sus sen . 
,xiea r e p u d i a ei i^^^^^i^^ ^acia^ l a co lec t iv idad r.acio'nal, 

o rganiza í tora , d e su p re 
de l a o iüor tun idad de 

U3 inovimieritO'S. de su poiíti,ca y su tá 

:J lo sa- odioso, a'ntiiSQOíal , M.ieooaomicaí proco ! -, „„,^„„iw,r,i , 
i edad y dimieisto d e l a ca.,.i - i Hombro y la d e , s - d ; ^ J ^ , | ^ P ^ ^ l ^ ^ 
alemán. , t , rueci&a. ,D. s a b o t n j . d . los ii=siruméxitos ; t ^ - ¿ J * ^ ^ -

d r a t a d o da S p a ; no la'nzaro'n a_cufiacio- t o s d í̂ que forzo&ame'nte ee ha de se rv i r Kr.nióii BE OJjASCOA'ri 
ices con t ra ^<p. :3plíticos e'aemJ'ges, quo él parOí vdyir, p rocura^ h o fompér d i c h a Bi lbao 30 d e Ju l io 

E l M i l ? a d o ' e s t á en fe rmo , el M i k a d o h a 
pe rd ido u n a p i e r n a , el M i k a d o h a m u e r 
t o . . . E s t e es u n tenia te legráf ico i n a g o t a 
ble . A c a b a m o s por no s a b e r si e l M i k a d o 
es una r ea l idad o u n a figura f a n t á s t i c a de 
l a s que decoran los aban icos j aponeses . 

E l M o n a r c a mis te r ioso no se deja ve r de 
nadie . I g n ó r a s e qué v i d a l leva , si c u l t i v a 
ios sports, s i le a g r a d a n l a s í t r tes , si es 
a l to o ba jo . . . D i r i a s e q u e es sólo un a p a r a 
to vene rab l e sobre el que h a y u n a corona . 
No se le suponen s i m p a t í a s po r 6,st8 o el 
otro s i s t e m a de gob ie rno . E l n o m b r a s u s 
m i n i s t r o s y t o r n a al excelso escond i te . S e r á 
ello acaso u n a m a n e r a idea l de r e g i r los 
con t rapues tos i n t e r e s e s , de u n a N a c i ó n . 
P re fe r imos a L u i s X I V , con s u c a u d a l o s a 
polaca , l e v a n t á n d o s e de l lecho a n t e s u 
corte , t o m a n d o la c a m i s a de m a n o s de s u 
al to se rv idor , nieto de Godofredo, el d é l a s 
Cruzadas , y v iv iendo s i e m p r e en públ ico . 

Y a no ser pos ib le e sa g r a n d e z a , nos 
a l l ana r í amos a u n buen R e y do I v e t o t , co
ronado con su gor ro de 'dormir , r ecor r i en 
do cada t a r d e todos s u s e s t ados a lomos de 
pacífico a sno , l l a m a n d o por s u s n o m b r e s a 
todas sus s u b d i t a s y dormani fort bien satis 
gloire, t a l y como nos lo p in t a B e r a n g e r . 

H a y qu ien supone que el Soberano h a de 
p e r m a n e c e r en la m a j e s t a d da s u áu reo en
cier ro . O t ros desean u n señor que a n d e en
t r e los c i u d a d a n o s como uno de el los . Cen
suróse m u c h o que el r e y A m a d e o fuese u n 
día con s u a y u d a n t e , ves t ido de p a i s a n o , a 
toma,r un sorbe te en el a^íé Suizo de Ma
dr id . A p l a u d i ó s e , en cambio , ^1 r e y Leo
poldo de Bé lg i ca , que a l g u n a s m a ñ a n a s 
a c u d i e r a a los m e r c a d o s de B r u s e l a s a 
c o m p r a r u n r a m i t o de violetas,* y a d a r u n 
cacheo i to en u n a mej i l la a l a f lor i s ta . . . 

No h a y modo de a c e r t a r . As i , pues , d e 
jemos que Ise cosas v a y a n como v a n . B i e n 
se es tá , s i es q u e no h a enfe rmado , y sobre 
todo SI no h a m u e r t o , el i nv i s ib l e l l i k a d o 
en su t o r r e de mar f i l . . . 

Los indios protestan 
P A R Í S , 2 . — E l CQrres.pon.sal d e j 

« E c h o le P a r í s » en. Gine ibra d i c e q u e , 

s e g ú n detílaracioiKSs d e M e h m e d Al i , j e ' 

f e de l a d e l e g a c i ó n i n d i a q u e h a v e n i d o 

p a r a a s i s t i r a l C o n g r e s o s o c i a l i s t a , c x i s -

t e e n t o d a l a I n d i a u n g r a n m o v i m i e n t o 

r e v o l u c i o n a r i o pai -a p r o t e s t a r . c o n t r a el 

d o s m e m b r a m i e r i t o d e T u r q u í a . — " 

S e a s e g u r a q u e , e n t r e o t r a s m a n i f e s 

t a c i o n e s a n g l ó f o b a s , t o d o s l o s j e f e s in^ 

d i o s r e n u n c i a r á n ¡os a l o s c a r g o s q u e les 

h a n s i d o c o n f i a d o s , t o d o s los i n d i o s se 

n e g a r á n a p a g a r l o s impu 'Ps tos y de j a 

r á n d é p r e s t a r su.s s e rv i c io s e l E j e r c i t e 

y l a P o l i c í a . - , 

' UNA EXPLOSIÓN 

Diez y nueve muertos 
( S E R V I C I O R/DlOTEJJ'.GR.^FlCO; 

P R A G A , 2 . — U n a .©xplosiiSn e n l a í 
f á b r i c a s S k o d a h a o c a s i o n a d o 19 j n u e r 
t o s y 12 h e r i d o s . 

BOíXiiEVISMG 

Krassm y Kameneff en Inglaterta 
'Los bolchevistas a 120 küámetros de Varsovia 

Todo e s t á en c r i s i s , pero sobre todo e s t á 
en cr i s i s el t ra je . E l sombre ro de copa h a 
m u e r t o . E i hongo no a c a b a d e satÍBfacer_. 
L a l e v i t a a p e n a s se l leva, y en A m é r i c a no 
es y a conocida . Si se verif ícase u n a Confe
r e n c i a i n t e r n a c i o n a l de s a s t r e s , t a l vez 
s u r g i r í a l a i n d u m e n t a r i a ape tec ida . U n 
g r a n modis to .de P a r í s h a dicho que son 
los a c t u a l e s d í a s de r i e s g o p a r a los i n v e n 
tores de m o d a s , p o r q u e el d ía ¡que menos se 
piense a p a r e c e r á u n capr i choso o u n gen io 
que t r a s t r u e q u e los usos , y e n t e s e caso 
q u e d a r í a n a r r u i n a d o s los a l m a c e n i s t a s , 
porque la r evo luc ión de la v e s t i m e n t a e s i -
g i r á a b s o l u t a s n o v e d a d e s . 

P o r de p ron to , p a r a b u s c a r economía , en 
I t a l i a se h a p r o c l a m a d o ¡a v e n t a j a del t r a 
je úrdco, es to es , i g u a l p a r a r icos y p a r a 
pobres , que no t e n g a s ino lo q u e l a como
d i d a d d e m a n d e . Y y a h a n . s ido exh ib idos 
les modelos con apl.a,uso g e n e r a l . No es 
veros ími l q u e se i m p o n g a la in i c i a t iva , 
porque cada q u i s q u e qu ie re d e s t a c a r s e por 
el pe rgen io , que es el modo m á s fáci l de 
l o g r a r la a t enc ión común. L o s q u e han 
nac ido p a r a se r dol coro, sclo figxirarán 
como parte:! p r i n c i p a l e s eu la comedia so
cial merced a la i n í e r v c a o i ó n de s a s t r e s y 
modi.stas. 

L 'na r e v i s t a 
del faus to ar.ti 

E N INGLATERilA 

inquietud 
P A R Í S , 2 . — L a c a r e n c i a de n o t i c i a s d e 

Polonia c a u s a u n a g r a n i n q u i e t u d . Se t e m e 
, lguna compl i cac ión de g r a v e d a d . 

E l P a r l a m e n t o ing lés e s t á m u y ne rv ioso . 

Dice Kmmeneff 
L O N D R E S , , 2 . — H a l l egado el d e l e g a d o 

ruso K a m e n e f í . 
E n u n a i n t e r v i ú con u n r e d a c t o r de 

« S o e n i n g S t a n d a r t » dijo que el p ropós i to 
de los env iados b o l c h e v i s t a s es l o g r a r l a 
r e a n u d a c i ó n r á p i d a de l a s r e l ac iones e n t r e 
G r a n B r e t a ñ a y E a s i a . 

Kmssin en H^rvich 
L O N D R E S , 2 . - E l « N e w of t h e W o r l d » 

d ice que K r a s a i n l legó por l a t a r d e a H a r -
v i c h , a bordo de u n d e s t r ó y e r hrifcánico. 

Auxilio más eficaz 
P A R Í S , 2 . — S e g ú n el «iPettit P a r i s i é n » 

se p r o s i g u a con g r a n a c t i v i d a d e l cambio 
de impres iones e n t r e los a l i ados , r e l a t i v a s 
a la pos ib i l idad de p r e s t a r a y u d a a Po lo 
n i a , a consecuenc ia d é no h a b e r s ido r e s 
p e t a d a por ePe jé rc i to rojo l a l i nea fijada 
por mons i eu r L l o y d George , coiao l í m i t e 
de s u a v a n c e . 

An tea de h a c e r s e p ú b l t c a s l a s m e d i d a s 
a d o p t a d a s a es te propós i to , m o n s i e u r L l o y d 
George , h a r i a u n so lemne l l a m a m i e n t o a 
l a opin ión p ú b l i c a i n g l e s a . 

o 

LAS NEGOCIACIONES 

ing lesa p ide 
aruo, • m a n e r a 

ia renovación 
de que el as

pecto de ios pueb los sea a l e g r e y v i s toso . 

£as condioíones de¡ armisticio 
K I E P , 2 . — S e g ú n u n a información, de 

procedenc ia bo l chev ique l a s condic iones de 
a rmis t i c io de los bo l chev iques son l a s s i 
g u i e n t e s : 

«Polon ia r e n u n c i a r á a V i l n a , Minsk , 
Grond y Cholm y e n t r e g a r a R u s i a todo e l 
m a t e r i a l de g u e r r a , a d e m á s de l 70 p o r 100 
de su m a t e r i a l r odado ; e l r é g i m e n de los 
sov ie t s S3 e r i g i r á d u r a n t e u n año en Po lo 
n i a y después es ta nac ión dec id i r á sobre s u 
cons t i tuc ión ; Po lon ia s e r á d u r a n t e c inco 
años ocupada m i l i t a r m e n t e y el Gob ie rno 
d e los sov ie t s t o m a r í a como g a r a n t í a l a s 
m i n a s y el ca rbón de l sue lo pa laco . 

• ¿La delsgación detenida? • 
. V A R S O Y I A , 2 — E E l a t a r d e del v i e r 
Ihes, a l a s ocho , la d dñgacion po laca d i 
r ig ida p o r ei g?ní ' ' a l S o m © . , e x coma'-i 
d a n t e de l p r imer e jérci to , a q u i e n acom 
p a ñ a b a ' n el subsecretar io dé E s t a d o do 
Negocios Extrat í jerois y varios Eecretario» 
pa r t i ou l a r i s , se d i r ig ió en au tomóv i l a 

l a ca r r e t e r a de ^ Bre s t Li tovs 'F B a r a n o v i t -
chi p a r a ertr6v:i3!tsrse oon IQS de l e sados 
boicheVistais, loomo quedó -co'nvelaido e'a 

el r a d i o g r a m a d© Moscú r'' 25 de jun io . 
SegiJn lo aco rdado con el Gobie i 'no d » 
Ics Sovitsts. ¡os tres au temóvi iee que co'n 
ducían a tos delegados polacos ostenaba'n 
b a n d e r a s b i a feas . C u a i i d o los coches lie 
g a r o u a i p u e n t e da K o b r y n vieron quC 
éste a r d í a . T o d a la de-Égadó'n bajó do 
i-os coches y a t ravesó el pueut;- a p ie . 
Do,s autQiucrviies f r a n q u e a r c h ej puen te 
6¿ii elaoaatrE,r g racdes obstáculos , -oéro el 

fercero, qus.Hló en el o t r o l a d o , oues ^ 
p u % t e se d©i<ribó súbitameVite. 

L a délegac'ó 'a cont inuó su oamiho i\ 
r a n t e tresc'iei-tos inoíros, y a l l legar antt 
eíl o t r o pue'nto v ieron t a m b i é n que cra 
p re sa d e ' a llam.as, IJS delegación Jo fraÜnr 
queó a p i e . y ios a u t o m ó v i l e s «-oi-jsigujfl 
r o n pasíCr aJ " t ro - a d o . Pocos i n s t a h W 
d ^ u é s se de rn tbaba . ei puentie. , 

E;D rasum&n: todos los l a i emhros do ij. 
delegación p o l a c a de naz .'o encuditraJí 
a l a hora a c t u a l íín «1 ih lerJor de la< 
línea^^ enemigas . Como n o .se tiene nii^ 
gu'na 'noticia sobre eu suerte, se tome qu« 
los bolchevis ta» i«s h a y a n i-eijeiiido com< 
rObehes 

LAS HOSTILIDADES 

Contraataque po/aco 
V A R S O Y I A , 2 . — E l comun icado de l 

f ren te polaco d ice q u e en l a s o r i l l a s de^ 
N a r e w va r io s d e s t a c a m e n t o s polacos , sos 
t en idos po r l a s p r i m e r a s o r g a n i z a c i o n e s da 
v o l u n t a r i o s , r e c h a z a r o n los a t a q u e s de l a s 
t r o p a s b o l c h e v i q u i s t a s , i n f r ig i endo a é s t a s 
u n d u r o c a s t i g o y ob l i gándo l a s a r e t i r a r s e 
oon e n o r m e s p é r d i d a s . 

E n l a r e g i ó n de B r o d y los c o m b a t e s con
t i n ú a n f a v o r a b l e m e n t e p a r a l a s t r o p a s po
l a c a s , ca rec íéndose h a s t a l a fecha de nue 
vos d e t a l l e s . 

P i l s u d s k i h a sal ido p a r a e l f r en te d « 
L e n i b e r y con objeto de d i r i g i r s u de fensa . 

La ayuda francesa 
V A R S O V I A , 2 . — L o s oficiales f ranceses 

d é l a comis ión p e r m a n e n t e f r a n c e s a haK 
rec ib ido de P a r í a u n a a u t o r i z a c i ó n pa ra 
qu^ tomen u n a p a r t e m á s a c t i v a en l a di
recc ión d e los e jé rc i tos polacos . 

¿Brest Litovsk tomado? 
B A S I L E A , 2 . — U n r a d i o g r a m a a l e m á n 

d ice q u e los rojos h a n conqu i s t ado .Brest 
L i t o v s k , s i n e n c o n t r a r g r a n r e s i s t e n c i a . 

Comunicado oficial 
ZTJRIGH, 2 . — C o m u n i c a d o b o l c h e v i s t a . 
D e s p u é s d e forzar el p ase del r í o nos he» 

mos apode rado de B o b r e n s w o a l Oes te dá 
B i e l o s t o k . 

P r o s e g u i m o s nues t ro a v a n c e y h a caída 
e n n u e s t r o poder l a p laza de V o l k , en Ú 
que h ic imos g r a n n ú m e r o d e pr i s ioneros j 
oOgimos a b u n d a n t e m a t e r i a l de g u e r r a . 

A 120 f<iíometros ce Varsovia 
P A R Í S , 2 . — T e l e g r a f í a n de L o n d r e s a l 

cMat in» q u e ¡as t r o p a s b o l c h e v i v i s t a s h a n 
ocupado Lomza , a 127 k i l ó m e t r o s a l ^ o r t e 
de V a r s o v i a . 

E l mi smo d ia r io p u b l i c a e l t e x t o de u\ 
mensa je env iado desde Moscú a l g e n e r a 
l í s imo de l a s t r o p a s r o j a s , i n v i t a n d o a és 
t a s a r e d o b l a r en s u s esfuerzos , i nd i 
cando quG el éxito de l a mis ión confiada en 
I n g l a t e r r a al de legado Kainenoff dependa 
d i r e c t a m e n t e J e ¡os éxi tos m i l i t a r e s que 
logre a q u e l e jérc i to . 

o 
E N VARSOVIA 

Los extrsnjsíos se van 
VARSOVIA 2.—Las Legac iontí de 

ani.es
CQrres.pon.sal


MHTPríS, 8 a'c fij.;ws!;0 Ct© Itrai». r̂  EIL, ^ESATfc . 

Prancáa , I n g h t e r r a y ios E s i a d o s Uni 
dos han aconsejado a los- subditos de 
PUS respectivos pa¿'i'"-si que sa lgan dá 
X'ñ.rsovia. Se '"xcep)ú;i-n en esta reco
mendación a los que, cx;upan cargos ofi-
ct.a!!«Si,. 

DICE smam 

I ^ NOTA ALIAJDA 

TONTEA EL DUELOj VIAJE D 

liaUa da&uophsáfí 
L O N D R E S , 2 .—En los centros o f r 

ciales se oonfirma que el Gotóemo in-
gl'ts ha recibido una lesgttesta esciáta 
del Gobieruo ItaüanD a propósi to d e la 
no ta d i r ig ida en nombre de los aüiados 
a l Gobifimo de ice 90viet«, respecto a la 
p m p o s i c i ^ hed ía por Moscd d e tma 
confetBQcia, en L o n d r e s . 

't mS^ISUk POI<AlGá. 

*/mpeffaHsmo sovietista^ 
VAR30VIA, 2.—La Preaisa de la 

extrema, izquierda polaca caüifica de 
ímpetiailsta la adtitud ^1 Gobierno sor 
vietista que, bajo ©I prebesdio de la 
unión íH prcáetariado, quieace impomei 
a Polonia unos soviets formados por él. 
El proletíuiaiio poíUhco cxsKábe <Js o*ra 
nuecera la unión del proteteucisrcb dejo-
dos los países, inoompatibile ooai coaJ-
qitíer tiranía. 

Ltfs periódicos de la íjtquierda espe
ran que *í impeiíalismo nuK.ta<r de tos 
tojos destesiooará muy pronto a los 
6odalistai9 odcñde3ita<Ies;. 

Respecto a la futiura paz, estos parió-
dicoe declaran unánimemente que eí 
respeto a; la independencia de Polonia 
cosxsfcitu}^ condicuSn esendial de las ne-
gcxisadoafis d<4 a n n i s i i ó o y de l a paz . ni6n de an gran imebio. 

• «A^emanm nú intervendrá* 
NAUENj, 2.r-Ei ministro del Exterior, Si-

inons, publfca un artículo tltuilado «I^as 
Crozadas y tes gaeísae á» ooiali<!i63% &3si-
timando a otro de Bonitzeff, aa^QO .>»-
tMaiio de Kenaasky. 

Die.8 que la juvKtitud alentana que se sa-
orific6 por su patria no gastará las eneirgías 
de Ál^maala». posrqu© vería fia^ímente que 
^o hatoía éssmge^h, m pev la cultora OC' 
eMentajl, siao por los acneedraSes de Eusla. 

Afirma que - únicanneaite lô i Bofriplestos 
a oonsecuancia de la guerra t a n abierto en 
Aleníania la puerta a las ideas extijenias. 
Si so qui«i«iran iiitradhicir par la fuerza las 
isieas bdcfaarfsta» o^J®árfa usía íi^isfceBSia 
unlAu 

«No quereBsosfc—«Hce—ni la cruzada occi
dental' ©ontra el bslchavismaj, ni la cruzada 
bol4die¥Í3ta contra Europají> 

Cbsupísra, h. lawha actual ccm las taclias 
d© Is rwohieiftn franela, Estemses los Ga
teaste de Esrepa «sran Im exponentes de 
dos clases qae qu^lam aplastar a una, ter
cera clasek direetoasa d« los destinos de 
Francia. Ahora el capitalismo de Occidente 
quiere íg>lí®tw al comunismo raso. 

Y la hiátorfa se repite, ba revotaeifin 
francesa fué victoriosa mientras fué aca
tada como doctrina y en nombre del orden 
antiguo; pero fué dgrrotaá'a cuando -luiso 
imponerae por la fuerza a los demás pae-
Woa. Pai-a deíendsr su suelo» Efepaña, Ru
sia y Atenania tograron aponerse al avan
ce victoriboso de la revolución. 

Parece qus se p r e n d a historia:, pero no 
se ^ c a n enseñanzas sie olla. De otro morlo, 
no ee comí>rende la política de^Franciü, 
formando coaaicione® contra .Kusiai m ja 
dé ésta queriendo por_ la fuerza üevax sus 
ideag a tierras extrañas. 

Termina dieiend» que Alemania se. man
tendrá neutrail, y que aunque el Tratado de 
Vemallles' aniquiSó el Poder alema» re
sultaría peligroso desentenderé de la opi-

Un tribunal arbitra! ^na excursión a Post 
....... I 

LYOM, 2.—Álganos diputados france
ses han tomado la iniciativa de prohibir los 
duelos. Pr«poaen la coBstituoión de «n tr i-
banaLarbitral, el cual resolvería sobre to
dos IdS' asuntos que puedan manchar el 
honor. 

Las decisiones de dicho tribuaal sería 
inapelables. L a persona que rehusara re
conocer las decisiones de dicho tribunal, 
sería castigada con prisión de un mes a un 
año y con multa dslOO a 1.000 francos. E l 
que haya herido a su adversario será cas
tigado con prisión de tres meses a un año 
y con una multa de 200 a 2.000 francos. 

E l que llegara a matar a su adversario 
sería castigado con uno a cinco años de pri
sión y una multa de l.OOÓ a 10.000 fran-
©os,.., 

También se preven castigos contra los 
testigos del duelo y contra loa que provo
quen al duelo por medio de injurias o vías 
de hecho, j contra los periódicos que pu
bliquen las reseñas de dichos duelos. 

LA SEGUNDA INTERNACIONAL 

El ministro visita una fábrica ¡ "'' . , „ „ „ „ 

C A R T A G E N A , 2.—A las nueve y I ' A r r V ' ! ; í - 1 3 3 E a 
media de Ja rúañana salió d rainistroi 
de Fomenbo en el destróyer ((Osadü);| B I L B A O 2 L a hu'r^-a. nn e| iM-"Jie 
pa ra visitar Porfcmán. L e acompañabíU): prefeuta peor aspecto y i>,- ÍC;I;Í (jua 
el presidente de la C á m a r a de Comer-i surjan coiapS'caci^üies puea ''.oa obrc-
QÍO, d comandante general M Aposta-i ros afectos a la Casn del Pir ;blo se 
dero , el d ipu t ado señor Maestre Z a p a - empeñan cn . t rabajar desl igados de la 
fca y los i ngen ie ra s de las obras de de^- ''ociedn,;] patrmiid. 

1- ~ 

nos ce 

! del 

, -ti. O.-ti-i 

: ;rLiCT()3 

muelle 
•r i^-- í-" 'f' O V K ( 3 

tensa . 
E n e i torpedero núm.ero 13 marcha

ban el d i p u t a d o señor Esp ín , los perio-
d¡bta.s" y el secreítario particular del se
ñor Or tuño . 

E n P o r t m á n fué objeto el ministro 
de Un recibimfei to caíáñcsísimo. — 

F«.i -Xi\. por •ij, pnric se nir^ra a .jarles 
t rabajo , pué» cuenla con persona! • -
fecto q u e ' y a t rabaja en la carga y des 
ca-rga antes de la huelga. 

S' Jíf * 

BILBAO, 2.—La atención del público 
estaba puesta iioy en el muelle, donde la 

Visi tó ia f tmd idón de los herederos | Sociedad P.atronal proponíase reanudar los 

LIGA DE NACIONES 

Los delegados visitan al Rey 
IOS DKLieCtiDOS EV MIBAMAJE 

SAN SBBASTIAN, 2. M Monaica 
Mtibió ayer, a las <»<» ^ ^a maiS«aia. » 
I<js HetegsMlo» e*tíranierois en el Comité ^ae 
,}a Sociedad d« las Nación^ . Fu«T(m U'-
. gañido «¿: palacio de Miraniar de q i í i ^ e» 
' qtduce Hísniítos, y por el siguient» oidfi».: 
;Fn«ncia, ínl^artiera, lealia, Bfigica, Ja-
pA» Y Brasil. 

Todos eosil pafiaroír s>Sguidan>ent» a emn 
pliiaéíntar a ^a reina doña Cristina. -r 

Los del< r̂a<k>s estrani«ros dmicarom. e! 
día deí Rv«r a eaCur«iones por los alaned)»-
doite. Eí japc^és estuvo en â charlotoda 
y (SI iihaüano en un partido da pélo*a.. 

LA ITESTA NÁUTICA 
• SAN SEBASTIAN, 3.—En Palacio se 
ha verificado csnía n<^hs el anunciado ban-
quetifií ©DI honor dle los delegados extran-

• -ieros en o\ O m i t e de la L ica <!*>. la» Na-
ioones. Asistieron además rf prípiddnle df?V presentante mg'és. Mariana ce'fbrará su pñ-
'Corpeio de ministróla y lo? '¡eñorí-s mai-irviai-a reunión dicho oj-ganismo. 
qué? dé* I/ema v vizconde d« Eza. Ijv.f^oi ŷ ŝ deiej^adcs írancMus son e¡ genera' 
lo» invitados presenciaron â fiesta náiifie», PayoTc repiesentanve militar; eí almirante 
que ha resultado di3 una brillantez musí - i^m^.^^^ Lacazt?;. representante nava!, y el 
isáz. . . . , 1 j _ ._ ,!.„ ^enerp;' Darní'snM. representante Ce S8."vi-

oa a graíídto rasgos kt qtíe sfttl e ^ orga-
nismo. _ _, 

Hay efe« nota rtelacdonada ocm 1» péSioion 
de la India de ser induída en eJ Comí-, 
té ej^utivo d© la. Ofidna intemacicaial 
é^ Tralmjo. 

E ' acuerdb que sobre ^ t e extramo i«; 
Caiga tendrá viSrdai<íeKa importancfla, po©* 
si 05 admitida la India, será ;exciuída Es
paña, ya que «O niímero de delegados ^ 
lamiente es d© ocho. 

O t a nota extensísima haoe tóiacién: ,.al 
C<Mi#é int^pnaciona-l de. jurisc»npultca, y, 
finaímenfe, cítTa explica lo que es él blo
queo ©conémkp y cuando prooad© gu apíi-
oa«iÓn. 

LA COMISIÓN DE ABMABIENTOS 

SAN SEBASTIAN, 3.—Esta mañana han 
ílegado todos los miembros de la Gbmi-
slón militar de Armamentos- excepto el re-

Ei Congreso de Ginebra 
o 

Los franceses admitidos 

GINEBRA, ,2 .—El Congreso swátóisífca. 
vo%ndo por nacioñeis ha api-obado por dios 
Veces.V por sálete votos contra cinco (y dlr^ 
abstermciones, Alemania y Rusia) al admi
sión del partidto socialista francés d&sp.u^ 
dea discurso d© M. Huyemans, quien de-
ciaró q«e anilles ¡se opuso a la'excluisiiión de 
las derechas, porque la guerra ha turbado 
las concienoiaisy qu«i hay que hac6r prpSiba 
del más amplio espíritu de tolerancia. 

I > Imocíon había sido r-eichazada por 
«nanimidaci, en la Comisión de vfirificaojón 
de poderes, a propuestia del dfSlégido bel
ga Vou Rosaebruck, quienj solicitaba que 
no f u e * admitáda la delegación, francS-
gft, pOr no presentarse ésta sin una ínfima 
minoría d.^ partido socialista, francés. 

~ ~ ALEMANIA 

iensn ficonjpafiados de' coronel Requin. 
it 

bert. 

l A OBGANÍZACION SANITAKIA 

F.st,ai)mi üumí'iíadtas lo» a,lre.ledor^-s ..¿i-oo--
S'.n Sob!!p.tiíín, la is'a de Santa í;^» a-
l!ru»ldo, el monte Urgull v en la balv.a . . , , . . . . . .^- ^ 
X c e n t f e a r . * eina>arSa<;.ione6 con prohr capitán ae coroeca De euze y capitán ^^ 
eión de lucScítas. E l ooiq.iunto ea-a fanltás-
tirr. seis ba'iida» de miisica, las de trosm-
Ti"fis d'̂  la guarnición, la Banda desl r©-

-i'imiento de ÁlmaoSa. Ue^adb desde Pa.m-
i"!'.̂ ria e; Orfeón Donostiarra; la Banda. 

-íi.T trop-inap ds Biarritz, comnbuíaní > a¡me>-
. ni/ruHlo .••! acto a daríle mayor eeplem.dide^ .̂ 

todo San Sebastoaa 
l-,i ))r-'w":!f'̂ :flo «1 grandioso <»pectácui1o._ 

-, En oí bnlií-ario d& la PeTla sse organiza| j,^,ggj, ^^ esboso del proyecto, que 
•un bj.-.lc pui-a »\ pi^óximo û'̂ «̂es por 1® ^̂ iĝ  î g documentos faciütados bi 

r..>í-ino en lioTíOr deii e]emenilo loven a"e 
^ forma parto deü Comité die la Sociedad 
•: ds !as NT aciones. 

T.,Í,S HEUNIOiNES BE HOY 
SAN R^IBASTIAN, 2.—A las diez y 

níadia do 'a mañana ha celebrado imievia ss 
I 6ión ci] Comité de la Sociedad de las Na^ 

cianí^. 
Figura,ban en «̂  orden del ^íá^os'^guieíi 

i te? a'íunfoí.: 
I De i reproa^tant'S, británico. Relaciones 
; entre el Cí^nsejo y 'a Asamblea de 'a So-
je i '^ad de las Natíqnes. 
; Del réípíísBüÉanfie iiJaíiano. Propueiíta pa 
! r a que aaa reformado 'Si artículo 16 de' 
í padbo. 

DeJ reprepeajitanite brasileño. Orga-Biz»-
I ció" permani^te de higieine 

SAN' SEBASTIAN». 2.~Desp'aés de la úl
tima reunión del Consejo de ;a Liga de las 
Naciones, eil doctor Pensord. do la Facul
tad de Iifedicina de París, estuvo hablando 
con los periodistas, acerca de ia organiza
ción sanitaria internacional, haciéndoles co-

modifica 
asta aho

ra acerca do la materia. 

liO BE LAS ISLAS ALAN» 

LONDRES; 2.~-Gomunicad0 de ?a Socie
dad de Naciones.—^De conformidad con la 
resolución adoptada por eí Cons&jo de la 
Sociedaid • de Naciones el 12 de juUo> rela
tiva a la cuestión dé las islas A'andi, acaba 
de ser nO'mbrada una Comisión de juriscon
sultos!; que exaniinará ciertos puntos de or
den jurídico antas de que el Consejo adop
te una decisión definitiva. 

Componen esta Comi.^ón loe señores Lar-
naude* decano de la Facultad de Derecho 
de 3 a Universidad do Parí¡^, como presi
dente; Struycken. consejero de l&tado de 
La Haya y Max Huber, consejero dsi de-

La ciudad en poder de los comunistas 
—o— 

ZITATJ (Sajonia), 2. — Contlntian los 
diaturbios. ,. , 

Ha sido declarada la huelga general, ex
tendiéndose ya a toda la región industrial; 

La policía de Seguridad y lo Municipal 
han evacuado ya la ciudad. Los elementos 
extremistas (comunistas e independientes 
de la izquierda) han constituido un comité 
formado por 15 individuos, el cual se ha 
hecho cargo de la Administración muni
cipal. 

El Alcalde ha ido a Dresde para confe
renciar con el ministro del Interior sajón. 

En una nota oficial publicada por éste 
dice que el organizador de los disturbios 
es Muller. Dorban. que desempeñó un gran 
papel en los sucesos y desórdenes de la 
cuenca del B,uhr. ; 

Jjenoticiaa do.última hora parece resul
tar qne se hrm fiado- ya órdenes para pro-
clamai el catado de sitio. 

Los dejitos de lesa patria 
Blí l íL lX, 2.—En, l a reunión de los Je-

íes de los partidos, a la que asistieron los 
populistas b..;'i.varos'y berlineses y socialis
tas de todos matices, quedó ajirobado el 
proyecto del Gobierno para ca,3tigar todos 
los crímenes de lesa patria y contra la se
guridad del Estado. , 

Ei proj'ecto, que tiene efectos retroacti
vos, comprende la intentona vonkappista. 

No asistieron los nacionalistas. 

de don Miguel Zapa ta , donde fué re
cibido por los ingenieiiios y demás per
sonal d e la catea. 

Recorrió las áependiencias ¿e la ftm-
didión y prasienció a lgunas operaciones. 

. U n a comisión ¿e t raba jadores saJu-
dó al miiiiS'tro y se most raron satisfe
chos ddl t r a t o que se les d a en la fá-
bnica. * 

E l málnistro y sus acompafla.ntes fue
ron obsequiados con un «limch», en el 
que se pronunciaron patrióticos br indis . 

» » m 
A L I C A N T E , 2 .—En un remolcador 

salieron esta m a ñ a n a para Torrevi:eja 

trabajos de carga y descarga, con la pro
tección de la fuerza pública. 

A prirt:era hora de la mañana llegaron 
vario.s tranvias conduciondo obreros dis-

I puestoH a trabajar. 
I Los coches venían escoltados por paro-
\ jas de miñones. 

Eli el muelle so había hecho gran alarde 
de fuerzas, vióndoso guardias de Seguri
dad,'Guardia" civil a pie y montada y pa
trullas de soidad.oa del regimiento de ca
ballería de Alfonso X I I I . 

Con esta protección comenzó la descarga 
de algnr,oB barcos sin incidentes, por no 
haberse presentado los descargadores en 
huelga" pero ios obreros carreteros se ne
garon a transportar las mercancías, que 

con objeío de sal'u.dar ail ministro de Fo-1 hubieron de quedar depositadas en el mue-
mento, el gobernador civil, el ingenierc ' l^ ' ' ' '^°'^,'^^ '̂ '̂ ^i apenas había sitio, por el 
,i„ i„,.. rM,«„» j_T-„..„_.-... ™T ,' :„„„ gr.i 11 numero de mercancías en el almace-

Dél liepreBeritarijliei dleü T^-Pén. PeticicSn ¡partamento político en Berna. 
Ha sido designado corno secretario el se-

jflor G. Kaeckenbeeok. de la sección jurí
dica de la Secretaría de !a Sociedad d© Na
ciones» 

La Comisión ha sido convocada en París 

- dle la India para «er incluida en el Comité 
ei«cdtivo d© la Oficina iuternacionfll dS* 

' trabajo. 
DeJ rppre»Slata»t« francés. CJOmité ínter 

. nasáonat de juriscansuUJos. 
'; L» eosfión tetiniaó a la «na. d s la tarfe . , ,, , , «^^rr, 
, El SubcomitS nombrado efn la reoráóh'P^Í'^ el día 4 de agosto 
idel día 31 d^ jul io y compuesto por lo€ ^^ exposición de .os respectivos puntos 

; EteSlOTCS JBaífour, Boiegeoi», Hymahs y «le ^ i ^ a de las Gobiernos sueco y finlandés 
leJi SBeí'etario geneir.ail efe Ig Cfanifére'acia.J será puesta a disposición de ia Comisión oi-
'• siir Erio Drummoind, que h a de conti-; tada. 
/Hoar estaKÜatadio laS ootnclusi«ti«8 del iSn 
! forme «M eSAor Bftlfour séié tes re-
llacadSíBe «sutre c4 Oonáeio y la Asamblea, 
fse ha leoiUdo a las diez dé 1» mañaha» 

.« • » 

- a ^ - ® - . ^ -

EN PUNTA ABENAS 

SAN SEBASTIAN, 2.—-Jfeta tarde, 
cilocck, efe na vutíp» a reunir «h se 

[étíh. el OoBiiüé «b !a Sociedad d© Na-
; «áonflBL L a s dielfljiepaíáointis tormínairoc' s 
; las seis y mcsdift facilitándose poco des-
,pnés l a siguiefflte i»o*a oifi<¿oBa: 
; «El Ckímitó 'die lia Sociedad de Nacio

nes, «h su sMsiión de eefca mañaiía, exa-
\am-6 uha pxopogicióSa é& representante 
íftel BrasáL dbodwr Da Ouráia, refeireíate 
;a la «Tgffnización permanente ¿© Hi -

i E l neptesentáíita iap<faós i r íormó do 
siiha roolajnacióm íorinula<fe -por «1 Go-| r -"r„r 
Reseño de la ISidia solieitalido la aidími-! '̂i™'*^ 
iBión ea t>\ Oooaifcé ejecutivo de la oficina 
¡íintfiíSatóonaL del trabajo. 

E B I la BesíÁi d« la tarde, el r e p r e s ^ -
Jaiite ütaüiano, sSafv l^ttoni, preseuffcó un 
ínfc«ran» oem|)vehsi'VQ de las mídidas pa" 
f a hacer efeatír» el bloqueo codnómico de 
%au«Uc« fsáBes qne vioíeíi «1 pa«¿o da la 
íocicidad d» lífl NaÑioiSies. 

Oompejo volverá a reunirse miañara 

Siguen ios dirturbios 
S A N T I A G O D E C H I L E , 2 . - C c r 

monicsai de P u n t a Arenas que la huelga 
general es absoluta. No trabajan ni-fá
brica n i talleícis; iricluso las muje r i l 
han a b a n d o n a d o esl t r aba jo ; s/s han re-
glisitrado nuisvos choques ent re los huel
guis tas y las t ropas , provocando san
gr ientos suoeaas, a consecuencia de los 
cuales h a y que laiflentar bastantes vic

ias. 
Agrava la situación eL hecho de no 

publicarae n ingún periódico po r haber 
s ido suspendidos por el Gobierno. 

Se desconocen muchos d e . los suce-
scs que se desarrollain en las calles, y 
reina u n a desorientación a teo lu ta . E l 
Gobierno Ka entablado gestiones con 

^ la. once cln sesión pública para a imn- i / ^ s huelguistas pa ra resolver el oon-
'caar la» r*¿oluoiolneei .ad'optajdas acerca | flicto. 

Íle la? materias objieto día delib^acióln tía 
a:t BB6ÍQc«s de le» días 30, 31 de juUo 

}r 12 da aigoBÍ». Poy la tarde habrá de 
íiiv''vo sesión! privadk, y el día 5 tendrá 
k gar la sesióh piitolica dte clausura.» 

—«^-^.«^fc— 

GIOLITTI Y MILLESAÍ^D 

de las ObraiS del puer to y el ingenierc 
de Obras públicas, _. ,. - -̂ -„»,.,. 

» » » 
TORREVIEJA. 2.—A las siete d© la f-ar-

dei llegó en el «Osado» el señor Ortufio y 
fus acompañantes. 

El puebto se hallaba engalanado con 
arcos triunfales e iluminaciones., 

El pueblo se hallaba en masa esperJMWte 
al ministro. 

A Torreviejak para esperar al señor Or
tuño, Salieron el gobernador de Alicante y 
otras autoridades. 

El señor Ortuño se trasladó al Ayuntar 
mientoh donde fué obsequiad», proraincíasi-
do €S ateailde breves frases de salutación, a 
las que contestó ©1 ministro diciendo que 
es Una vergüenza que un pueblo como To-
rrevieja no tenga un espléndido puertoi. co
mo en justicia le corresponde, y prometien
do ocuparse de esta capitalísima cuestión 
para cóinplacer a aquellos comarcanos. 
. A las siete de la tarde salieron el minis
tro y sus acompañantes con dirección a 
Cartagena. 

De su visita a ésta resaltó «HnpTacidlsi-
mo eí ministroi, y esta fccaUdad tiene grMi-
dfcs esperanzas en su gestión en favor de 
los intereses de estos vecinos. 

« « » 

CARTAGENA» 2.—A las once de la noche 
llegaron e! ministro de Fomento, los pe
riodistas y sus demás acompañantes, reti
rándose irunediatamente a descansar. 

ESPASA EN BiÁRRÜECOS 

nados anteriormente. 
A medio día uno de los obreros que tra

bajaban en la descarga pronunció en alta 
voz frases de protesta contra el lujo de 
fuerza desplegado y un capitán del regir 
gimiento de Alfonso X I I I detuvo al pro
testante. 

Gen tal motivo se produjo algún revuelo. 
Los patronos carreteros han celebrado 

una reunión tratando de la conveniencia 
de guiar ellos los carros. 

Las autoridades les han ofrecido escolta 
para evitar agresiones. 

—Continúa en el mismo estado la huel
ga del ramo de construcción. 

L,o;s obn/rof.-. han ratificado su ax-.titu-o 
v^;'.'''Tii!ei;i.c!o qne 'no volverán-a} txabajc 
"-ri cobrar previ-amecta los jornales d« 
los día,6 que dure el (dock-out». 

—Continúa en igual estado la huelgí 
d-3 pintores, comenzada haoe cerca de un 
mea. 

» a * 
BAPuOELONA, e—^Se h a soluciona

do la ñueiga de losi obreros do la desti
lería de petróleo de Bada'o'na de Dueutoli 
— H m vuelto al t rabajo los obraros del 
ferrocarril de la Compañía Catala'na, seo-
ció'n de Olesa a Martorell. Eran 700 y 
llevaban siete día.s en huelga- ' 

E í gobenniador ha dicho que, eegú'jn 
sus roticiafi, próximamente quedará r«r 
suelta la huelga de la casa Godo, dond« 
está'n parados uinos 1.200 obreros. 

BARCELONA 2.—.Ha quedado solu
cionada la que sostenían dWie hacS cincr 
semanas lo» obreros carpinteros de ribet 
y calafaijas. Hoy reanuidarán el trabajo 

Hoy se reaüjudarán los trabajos en to 
das las fábricas de la cueinca dJl Cardoner, 
que debieron su^ptoderios a consecuencij 
de tas averías causadas por la crecida d« 
río. 

» » • 
aiEVIIiUA, 0.—Los depeMiertes de oo 

mearcio han celebrado ifn mitinj.dh.61 Sa' 
lón Imperiajl! pa r a protestar contra e' 
i'ncumplimiei;^ de la. jornada de ocht 
horas por pa<rte db ios patronos y las 
autoridadeei. 

Hablaro'n varios repTéeehtanitas de S» 
ciedadee obreras y política®. oefnsurand< 
duramente la odnduct^ de los pg^tronoí 
V ¡más espeoiaimein^te la de las autorr 

El delegado del goberhadqr tuvo qui 
Uamar al ordec a varios oradoresi. 

Las oonjelusicihes aprobadas fuerofn «tt 
tragadas al goberlnador paira su remJBiói 
al) milnist>iio del Trabajo, 

^ -ft! ^ 

LOS CRÍMENES SOCIALES 

•Atentado frustrado' 
^ en Sevilla-

SAÍN SEIT^STIAN, 2—Después de la 
"jfCunióh de la mañana se hain facilitado 
.ios fnformea pres%tados acerca do los 
"¿ur-bra que figuraai en el orden dej día: 

Í
lJ'ao ef& refiere a ia orgarizació'n de la 
ñcin» W/ternaciomial de Higiene. y txpií-

Conferencm en Ssíjoya 

P A R Í S , 2.—El «Echo de París» ase
gura que M. M Uetand y M GioliHi oe 
lebra,rán en brr^ ° in cor-'"°r^iic ~ n 
S"b--ya y i>o n •-i „ c< ->i i c, u^i 
damif-nte se había anonciado 

En Barcelona son procesados los autores 
del último atentado 

SEVILLA. 2.—La madrugada última 
un farolero apodado «Román» fué agredi
do a t i res por José i-lodríguez, obrero ga-
is is taen huelga.' 

ElcRotíián» resultó ileso y su agresor 
fué detenida. 

« f » » . 

' BARCELONA, 2.—El juez esp'Bcial 
que entiende en los atentados terroristias, 
ha dictado auto de procesamiento y pri-
skSn, siii fian-za contra Juan López y Joa
quín R..oiura. autores del aterjbado del día 
29 de-'i pasado meg efe juJ'io. 

Ambos fuexo'n i'ncomin^icadcs. Ahte af 
ju-;iz-pi«¿''a-roii dsfeiaracóri ,e,'. arcillaro que 
íeituyo'a uTio.;de ellos., y varios te.'sbxgos pne. 
sencdales. •• ' ' 

. Ha -sido detenido en' la oaU-e de Eoda-
üors 'un inidividuo llamado Maínuej Casta-
nela.» Doioiíngo, a qui-sn fu-sr-o;- encon'ti-a-
das dos pistolas con cargadores, 18 cápen
te d.3 revól-yer, sellos de. cotización de los 
Sindicatos, algunas' hojas clandestinas y 
otros' varios documentos reíacionadog con 
6̂  Sindicat-o d©! ramo, d-s elaborar madera 

El citado individuo habí'á sido dieitenido 
ya'jr-enoaróelado e] 1918 conio complica. 
do pr*t ia to en el aBaito,' y ¿años verifica 
nos en la '3b.a.nástería" de Rogelio .Ortiz. 
También ést-uvo dct«nido en febrero ú-td-
tno por ejeroer coacciokes. Había sido li 
bertado i%, marz». 

H a n vu^to a,i trabajo los obreros del 
ferrocarril eléctrico de Maríor511 a Blessa. 

» » » 

BAEOELONA, 2—En la Unión Monár
quica Nacional se ha recibido un telegra
ma del señor Dato contestación a otro que 
le dirigió dicha entidad. . 

Manifiesta el señor Dato, que en el pró
ximo Consejo se ocuparán de la jadopción 
de medidas para evitar la repetición de ac^ 
tos como los ocurridos recientemente en 
Barcelona. 

• . . » * • » 

BAfiCiELONA, 2.—^HablaMo esta tar
dé e l g o t e t s a d o r de la duestión social 
, ha man»fe3ta.do .cjue Con la 'norma de 
eob.duc.ta quié se ha trazado el Gobietmo, 
tiehe, COI probabilidad sino segúridaii 
absoluta de que la cuestión social ha en
trado en Baaroeloxia por otros seladeros 
mejor Is. Y, que "A se compara &1 resulta* 
do y ©1 'número de los at&ntados de la se
mana "ntenoi eo.. el <'e otras se v=i que 
1P C ^c'a 'uo ^<^ A2^ud^za 
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Dos nuevas agresionesl 
o—— 

Nuestras tropas inflingen al enemigo 
diiro castigo 

En el Ministerio de la Gtsema han faci 
litado la siguiente nota oficiosa: 

«Dos han sido los combates sostenidos 
por nuestras tropas en la zona de E'gaia 
por numerosos núcleos rebeldes; el prime
ro el día 27 a l efectuarse el relevo de la 
compañía que guarnece la posición de 
Rhana, siendo duramente atacada la fuer
za relevante, que pertenecía al tercer ba
tallón del regimiento de Ceuta entre la 
mencionada posición y la de Akba. 

Como consecuencia del rudo combate re
sultaron muertos el cabo Manuel Tejedor, 
el corneta Lucio López y los soldados Ce
sáreo García,' José Santisteban, Manuel 
Rodríguez Gamboa, Mariano Permela, Jo
sé Carlos Santos Sánchez, Generoso López, 
Teófilo Gutiérrez, Miguel Grau y Aquilino 
Martín; heridos graves, el teniente don 
Julián Miranda Oarderera y el .sofdado 
José Díaz Iñiguez, y heridos leves los sol 
dados Manuel Parrado Ayala y Francisco 
Martín Fernandez. 

El día 31, al establecer ios servisios en 
ia referida posición de Rhana, un crecido 
grupo de moros hostilizó re'ciamente a 
nuestras fuerzas, trabándose reñida lucha 
en la que los nuestros hicieron verdadero 
derroche de bizarría, obligando al enemi
go a huir en completa dispersión, dejando 
en poder de los defensores de la posición 
varios muertos con armamento y mumoio-
nes; también retiraron los. atacantes bas
tantes bajas en su precipitada huida per
seguidos certeramente por nuestros fuegos. 

Cuando llegó a la.posición de Rhana, la 
columna dé socorro procedente' de la posi
ción de Akha, establecida a muy corta 
distancia, e l episodio estaba completamen
te terminado. 

En este segundo combate fueron nues
tras bajas: muertos, el sargento Santos 
González, los soldados Adolfo Gallo, Ma
nuel García, José Pausa, Isidro Usandi-
zaga, Emilio Gutiérrez, Esteban Pérez y 
Segundo García; herido grave, el capitán 
Maokenna, y leves, ei teniente don Rafael 
Duran, el alférez don Enrique Cabrerizo 
Castellón, los sargentos Tomás Lozano, 
Garlos Manuel Alvarez y Gregorio Monte
ro, y los soldados Diego Rodríguez, Ciría
co Sociano y Eduardo Julio Moreno, todos 
del mencionado regimiento de Ceuta. 

LA JORNADA REGIA 

ZARAGOZA, e.—^Los obrepoB tijjógra 
foB se reuniercíi ea Asamblea aoó>raab 
do crear Si'ndioato de arte gráfico, y p^ 
dir m^ijoras en sus jornales. 

. Ĥ ai quedado isoluoionadia satkde^Aa 
riam.en1» la huelga que maóbtilají k» 
obreros albañile® d^ CalaAayudL 

í* * » 

ZARAGOZA, 2 — E n E p ü a se han. i* 
uiiiiido Ibs obreros azucarerosi para 'tarata'. 

R ILBAO, 2.~AJi ferminar ©I trábalo' ^® W"^ '^<^' ^ . a^axiteJí; trabaj.aidoreíai é 
éú. éSl imu-elie íredoblajron las précau<^- °^^^ Pu!ntoQ miefntras los h a j a de Epils 
ees. Fuenüau de Oaballería y Guardia "^ Pa^Q forzoiso. ^ , •t . ^ 
ci'vil mohtada ocuparda los .pumtos estra -' -^o se adopto nifaga'n acuerdo «Biflaí 
tégKüer^pafa evitar posibles «ugresiones. : titvo. ^ _ 

M pasar por la plaaa Vieja u'n trat>.| NotíCiaS OflCia/eS 
vía que conducía a varios de los obreros' ,,, ,_ ^ _Í j i m^„u^-^ r ^\-te i 
que habían trabajado, se pnesentó un grull . ^ T ^ " ® ^ ' í del Trabajo f^M ks 
po de h u e I g u M ¿ , qie i¿«ult6 a ^ufflos *?KUM^3S noticias sobre los oonflicfeoe pw 
8 inite!ató agredirlos. ! dientes • » „ . . . , » , u ^ j 

Acudió u'na sección montada, qufi dio .Logroño—Se ha resuelto la huíOga * 
ufaa carga. 

El gobernador ha manifestado que m^ 
guirá protegiendo la libertad de trabajo. 

albañileis. 
Jaén.—LoB zapatíeroe y obrea-os dei OBJU. 

po se han declarado ©n huelga por «£ 

su 'número-

Añadió que el ctómero do obreroa qué: dar^dad ooh los ««bañiles 
haii trabajado hoy eni la descarga es de' H w e i y a . - p a tarmmado la huflga de me 
450, y quC «apera que mañana aumen'te talurgicos. 

^ San Sebastián.—Ha coimenzadq ©n Az-
coiitiía el tdocfc-ou-tl)). ^ 

Ovié-do.—Se ha solucionado la haeígs 
BILBAO, 2 . - - L Q S pafcPoho» ebaiiista» do obreros de la fábrica de ocraserva» d< 

han dajdb com^ienzo hoy a_UiE! com-nJeto A'fágeme y la de min^Sros dlel Llano ^ 
«lock-out», que ect^j . üiispuéstos a¡ mala.; Cabraquiííto. 
tener hajsiba quC desaparezoa'n de todos Valladolid.—Han reanudado ©l ferahaj( 
los talleres, los delegados del Si'ndicabo, | en Castrejo los obreros d d campo. 
carpo qtie ;o(okijajdi©ra!n later'taitorio a la i Elche.—S^ ha -resuelto la huelga di 
aaitOTidad y .d: d6T©ohQ_ de lo» patronos, alpargateroe. 

EL REGIFEN TRIGUERO 

Importante Asamblea 
en Tafalla 

Jega a San Sebastián 
ei hfante Jaime 

SAN SEBASTIAN, 2.—Ayftr H e ^ e» 
autiomóvil, procedente de Londree, ei in-
ían'te do'U Jaircue acompañado de su profe_ 
sor B'eñor Anlé'lo. 

La f amjilia real asistió á misa en ja Ca
pilla die Miraaiar a la hora de cos!t.u'ibre y 
más 'tarde ise celabró otra a la que aisistió 
el infan'te don Jaime, que- acababa d¡s lie.. 
gar de Londres 

* m m 
S A N T A N D E R , 2 .—La familia rea^ 

estuvo hoy en la p lay ' ' 
El Príncipe de Asturias, aco-nipn.. '̂.^-

do de wu p ro i í sc r Sr. Lor iga , visiió c i 
a.corazado «Espafía». 

PAMPLONA, 2.—En Tafalla se h a c e - , 
lebrado ayer una importantísima Asamblea 1 
de trigueros de toda Navarra, cononrrien 
do más de 7.000. 

Discutióse ampliamente la real orden del 
Ministerio de fomento relativa al régimen 
de trigos y harinas, y después da largo de
bate aprobáronse las siguientes conclu
siones; 

Supresión del Sindicato Harinero. 
Libertad de comercio de trigos y ha

rinas. 
Que se tasen todos los artículos do pri

mera necesidad o que se deje de tasar el 
trigo. 

Rechazar la tasa de 66 pesetas los cien 
kilos de trigo sustituyéndola por 75 pe
setas. 

Creación inmediata de un, Comisión de 
venta de harina. 

Protestar contra- todo intento de incau
tación si no se hace otro tanto en toda Es
paña el mismo día, la misma hora y a idén
tico precio. 

Si no se consiguen esas peticiones se 
celebrará una nueva Asamblea para acor
dar indemnizaciones por los perjuicios que 
causen la.g incautaciones. 

So obligará a dimitir a los individuos 
qne tienen cargos públicos y renunciar a 

US ;ictas a If.'S que tienen representación 
en Cortes. 

PROTESTA DE LOS PALENTINOS 

F A L E N C I A , 2.—Se ha» reun ido en 
aisamblea los labradores palentinos^, 
acordando profestar contra el nuevo ré-
f îrri/en de ¡as har inas , y caso de no con
seguir ia üb-irtad de comerdo para d 
t r igo, dejar de sembrar , dedicando l'a^ 
t ierras a past'cxs. 

T a m b i é n acordaron pedir que de sub 
sistir la t asa p a r a e l t r igo, ri ja ignaJ-
i7ien.te pa r a o t ros artículos de consumo 
generajl, y especialmente pa ra aquiellos 
ind3.spensables al labrador , como lOs 
abonos., maqu ina r i a , etc. 

L a C á m a r a pro-vincial agrícola ha 
aco rdado también elevar una exposi
ción al Gobierno protes tando CQn.tra el 
nuevo i-égimen triguero y aceptar las 
conclusiones formuladas sobre este 
asunto por la Cámara de Zaragoza y la 

DE PONTEVEDRA 

Asamblea de nwesíms 
P0KT.E'7ED11A, 2.—Ayer se-celebró 

uiía reimión de maestros con derechos limi
tados, a la que asistieron todos los de esta 
;,irovincia. 

Acordao'i separarse de la Asociación 
iiaciíMr.o'3' pedir ai miniatro la supresión 
de l:.i nota de iimitados. 

ÚLTiilA HORA 

Un obrero agredido 
en Valencia 

- ... '"O 

Detención dd atetar 

VALENCIA, 2.—Al anochecer salió de 
la fábrica de sacos que los señores Sios 
Hermanea tienen en la barriada de Ruza
fa el encargado Gregorio Ramón, Yoster, 
de cuarenta y seis años. 

A corta distancia de la fábrica na com
pañero que iba con él advirtió que un indi
viduo escondido t ras una esqoína pai»oi»n 
acecharles. 

Simultáneamente sonaron trea disparos 
de pistola y el Gregorio resultó con un» 
herida grave con orificio de entrada en la 
reglón dorsal y penetrante en el abdomen. 

Fu(j trasladado a la casa de Soooiro, 
donde se le extrajo el proyectil. 

Oreóse que el agresor és un obrsro hael-
ta de la citada fábrica. 

« » • 
VALENCIA, 2. — La Benemérita del 

puesto de Ruzafa hr detenido a Frandneo 
Valiente, de veintiséis años, huelguista de 
la fábrica de hilados de Río. 

El detenido se ha declarado autor de la 
agi-esión al encargado de dich» fábrica co
metida hace días. 

Se dice que en su declaraMÓn ante el 
Juzgado ha hecho Valiente revelaciones 
importantísimas. 

'» »-'« 

VALENCIA, 2.—Ha tsmábado b 
declaración de Francisco Valieoíe. 

Ratif icó lo dicho a la Beaeméáfca, 
confesando que era eJ agiiesor d e Ore-
gorio Fusber. 

Di jo que e»ta m a ñ a n a estuvo en vm 
reunión del Sindicato, en ia que se ha
bló de la conveniencia de ma'tair a todos 
los amari l los . Salió de la seunión oom 
esa idea , y después d® comer, fué a los 
alred.Qdores de la íábrúca, "donde esperó 
la salida del encargado, a quien aooiri. 
p a ñ a b a o t ro obrero. ' L'S siguió duraai'te 
Un ra to , esperando una oportunidad. 
Disparó t f ^ t i r o s sobre él, huyendc 
después a su casa, d o n d e cambió la 
chaqueta azul de m ^ á n i c o por una 
blusa. 

Cuando fué detenido es taba a, h 
puerta de la casa de su novia. Frandsoo 
Valiente es de legado del Sindicato d&l 
cáñamo en la fábrica Ríos. N o h a dado 
det;!lle.s de ]a organización sindicalista. 

E l J u z g a d o ha felicitado a la Bene 
m e n t a por la ¿'"tención. ' 

E l juez ha t o m a d o declaración al he
rido, que sigue r>ostradísimo, cdnci-
d iendo las señas que da con las de] 
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TRIBUNA LIBRE COMiíNfTARlOS 

%^ é i 11 iO una Lconomia 
Alcalá de la Ronda 

UN POCO DE HISTORIA 

Aicíilá da ia Ronda es un pueblo (¡erdi-
do en un rincón da la i i í r ra , eomc aconte
ce con casi todos los pueblos do casi todoa 

Cuanfio se t ab la de si hay una economía ,lico. Ua hereje no puede tenerlos. Si los 1 los cnentoH; tan pequeño, tan insignifican-

í 

ima sociología, una política o un deracho 
católicos, debe tenerse en cuenta, en pri
mer lugar, qr.0 la influencia del catolicia-
1130 en ei mundo no está únicameute en lo 
que define o enseña, sino en I-, que suscita 
y en lo que inspira. Hay muchas cosas que 
el catolicismo poseo, no en estado de afir
mación concreta, sino en estado do tenden
cia, como un impulso que h& de comunicar 
con la infusión de su espirita má.s qne con 
ía proclamación de una fórmula doctrinal 
cerrada. Aun tratándose do ssis enseñan
zas, no se puedo prescindir do ese sello es-
leeial con quo la autoridad viviente de la 

ífrlesia puede hacer posar—como dice Va-
lansin—la palabra de Dios de generaciones 
SE generaciones,'inenos como un asunto de 
tiisputas que como una Iradición de vida. 

Cor-sideramcs indispensable recordar a 
esto 1 ropósito la disf ilición qne t a ce Sew-
inan entre los principios y las doctrinas, 
distinción luminosa a que alguna vez nos 
hemos roícrifío v de la cual tal vez no se 
han hecho aún las debidas aplicaciones. 

Los principios son abstractos y genera
las, las doctrinas concretas. La doctrina 
es de Orden intelectual, el princ'pio es 
más inmediatam-ente de orden moral y 
práctico. Los principios católicos viven en 
las regiones más profundas • del espíritu, 
son implicaciones más bien qae profesio
nes objetivas; por eso se desarrollan más 
lentamente (iua las doctrinas. La'existencia 
de Dios es una doctrina y da esa doctrina 
brota toda la teolo.í.ua La responsabilidad 
personal es un principio y por eso BUS des
arro.los son 'liás lento?. Las doctr ux* son 
•-'• los priucípioa lo que las definiciones son 
;Í. los axiomas do la geometría. Así se ex-
iire;ni Xewman. 

Insistamos un poco en fisia distinción, 
siguiendo al célebi'e Cardenal inglés. 

Los j-jrincipi.s fecundan las doctrinas y 
osiimuiau su desarrollo. Este desarroUo de 
las doctrinas, puede sor distinto, sogrin los 
principios bajo cuya acción so verifica. 
Newman pono un ejemp'o que aclara la 
idea: De la afirmación do que todo pasa, 
el epicúreo saca la consecuencia de que 
hay que apre.gurarse a gozar. El católico 
eaca la consecuencia de que hay quo hacer 
penitencia. Es que piensan bajo la acción 
ríe principios opuestos. 

iodaviii hace notar Kewton una idea 
que puedo exi.'licnr algunas cosas de la 
política contempor.ínea. Vr, pagano puede 
tei.er los mi.-jmos j rincipioa quo- un cató 

tiene, no será realmente herético. ¿No se 
ve en esto la base qiie hace posible (no 
decimos que justifique) la existencia de 
agrupaciones como «la Acción Francesa» 
de Carlos Maurras? 

Un hereje — continúa Newman— sin 
dejar de ser fiel a su principio, puede ir 
vagando da doctrina en doctrina; un día 
arriano, otro día sabelliano, luego nesto-
riano, después monofisita. En todos estos 
cambios guarda su principio, a saber: que 
la teología no tiene misterios. LHS doctri
nas de la herejía son accidentes qne pa
san, sus principios duran siempre. 

Por no darse cuenta de esta diferencia, 
creemos que se ha confundido alguna vez 
ei movimiento político representado por el 
maurismo con él que representó la famosa 
«Unión católica» de Pidal. Indudabiemen-
te los políticos de la Unión católica eran 
más católicos de doctrina, pero el mauris
mo lo era de principios activos. Hoy Sán
chez de Toca tendrá en la cabeza proba
blemente muchas más ideas católicas que 
Ossorio, y, sin embargo, muchos católicos 
de recia raiganabre sentirán en el fondo de 
su alma que entre ellos y la política de 
Sánchez de Toca existe una incompatibili
dad fundamental. 

CRÓNICA EXTEHIOK CURIOSIDAD^^^S 
i;:!';•,.^Ti;^.\nlO 

En íog Estados Unido:, hiiíi córner./,;!.! > los 
preparativos par» eonnicrao! nr .so"e!.u"-i •;• 

„ , . , , I t e ©1 sGguado cenictsairio dei suceso fjiio diiS 
M ! ^ Z ; . ? \ ' T S P " ^ ^ * ^ ^ ¥ í « r "'" recorrH'l realmente nacimiciiU) ii a ruicio.ialidad 

norteamericana o sea «••' viaje de! ve's-fo 

que ni siquiera ha merecido la atención 
de los geógrafos, y en vano buscaróis'su 
nombre en el mapa, cosa que también ocu
rre, generalmente, con todos los pueblos 
perdidos en un rincón. 

Un palacio medio derruido sirve de cen
tro al pueblo. Lo construyó un conde de 
grata memoria, que llenó coii sus ha:-;añas 
muchas páginas de los cronicones. Al lado 
del palacio, el prócor levantó una iglesia; 
ju to a la iglesia un monasterio, y en los 
cimientos de roca del monasterio excavó 
una cripta. La vida del antiguo señor de 
Alcalá dei la Ronda siguió un proceso aná
logo; conoció primero el regalo da las es
tancias palatin.'is, se refugió más tarde, 
quizás movido de la piedad, quizás del re
mordimiento, bajo las viejas bóvedas ro
mánicas, cambió luego la ai-madura por el 
saví l y, finalmente, sus huesos, baquetea
dos en cien batallas, descansaron en la crip
ta. Desde entonces la larga descendencia 
del conde viene ocupando puestos de ante
mano señalados eu el lujoso enterramiento. 
Las losas funerarias, cjn sus epitafios tra
zados en arcaico idioma, son la historia es
crita en piedra de toda una genealogía. 

Grandes cosas se cu'eailaa del peodenoie-
ro conde. Fué hombre de recio tamplJ y 
de incrí'íb'e fortaleza. Casó sieifce vece», y 

Los polacos bureo a '» de¿bao.dada. 
¡sálvese quien pueda! ha sonado ya... ca , msitOnco). siempre sucede que Sf.manf* 
Caballería ooeaca, como un» tromh». arro ,/ ruJ<os se ponen ds acuerdo a cxpe.'nsas 
lia todo cuanto encueníra a =̂ i V^^- p " ^ los polacos.» j De los polacos nada 
vando dos jomadas d-j d.elar.;f>Ta a ¡a A"̂  | ' " ' i ^ / i Delicjoecis eufemismos! 
tóllería y a ta Infan)t«ría boV.h©vique..._ La ¡«,- Nunca se ha de d;ecir lo qu« se s.ie'nt'e? 
guerra, al estilo napoleónico, ha reapare 
cido La quisieron enterrar on las trin
cheras y da ellas ha surgido nuevamsn.e. 
Parece que estamos en 1806, cuando jos 
prusianos huían aceleradamente ^cosaci<« 
por las tropas napoiieón'Cas, o e T i J l H 
cuando franceses, e m^^r^en,, con- vertigino
sa rapidez, buscaban la Unea defensiva dei 
Mame, si es que no esitamos eri i ' " l 
viecdo a Carlos X I I de Su«cia azotarse 
con un la,tiguillo aquéllas botas, qu-3 t o 
se quií¿ m e n t r a s que hizo la. guerra v̂  
contestando a la Embajada polaca que fue 
a Grodno para hablarle die la paz : Auue 
la respuesta ¡a daría en V°-r«ovia» ^ 

Todo pareda raarchar como sobre rnv , „ 
das pero ^ d e c o r a c i ó n ha cambiado ante callar, Pcs descubre C] seor^to: fué Tn 
la núiva nota de Líoyd George, ineipira glfterra. . Sigamos . 

«rMayílowsr» (Fior de lár-yo) désele i^ly-
j.oouth a !ás costas do ílqs^.T.-'íusEts. 

La proe'amacJón de .a in-. • •íjide.r.cia do 
ios Estados Unidos data do! i ue jubo da 
1776; pero el origen do KU nacionalidad pue^ 
de fijarse en e! estab'ecimiento do la \jñf 
mera co'onia de emipranles sntónomoa. des
ligado» de ,!s5 Compañía:-- co'onífi'as britá
nicas y arribadas a Amírica parsi a'go 
más que para buscar rique,zas materiales: 
para rehacerse una patria ya que Ja suya 
propia violentaba sus csnclcnctas. 

El centenar de puritanos que se embar-

Y a tiempo que v<jmos la posibilidad 
d« que Atoma'nia y Ru<ia, uran su suerte, 
se acf^fltúa más y más la diversidad ds 
cnlerLos entre Francia e Inglaterra. Po
quito a Poco la vcpdnd se abro paso. ;, Sa 
béis por qué Francia- se comprometió' Cn: 
Spa a entregar a los alcma'n<^ cinco 
marcos oro por tocelada de oarbp'n y 
adelantarles dmero? Es IMillterand qúiemí 
os va a resip</nd>»r: «Porque se én.cdti,tr¿ 
i^ii Gob'&r'no francés) .̂ ..j presencia de una 
voluntad irre&uctihle por -parte de uno de w' el 6 de septiembre de 172'J en e' «May-
'huesiras altados por ¡o que concie/ne oí fí»wer» fué el núc'eo Ue Ja nacionalidad 
avttuaUamie/ito d^ Alemania.n j. QuieDÍ que se constituyó po^ític-menta medio sigl'o 
sería ese aUa^ol Y Latzams, qv» 'no después, y que había de ¡lagar a ser antes 
tiene ios motivos que JVtiUora'nd para; de su segundo centennrio ¡,-t nación más 

da por Mill»rand, «Q la que ic« decía 
.«5 bolcheviques que la Conferencia pro 

vectadi. «n Londr&á. no tend"'a ^uf ar si nO 
aceptaba,» de,a!i"emano eí que l a muerte 
de Polonia .as discutiese en esa Confercn-

*̂ **Los aliados auiéren tratar a R u á a co
mo d señor al ceclavo, v los ru^oe m han 

Volviendo a nuestro as'.mto, y para no, . , _ • -
con exceso e..te artículo, afirma-1 ! " l t ? i " ¿ ' ; f : . r ^ f ^ = : ^ ^ " ? f ^? ;„ ,F" ^ d t prolongar 

remos que cuando se pregunta si hay ana 
economía católica, lo más discreto os con
testar: hay una economía inspirada en 
principios católicos, pero no hay un siste
ma concreto y preciso de'dootrinas católi-

ocasión mandó colgar de las almenas de 
su casiállo a cuatro proveedores que de 
fraudabaní en el pCiso y en la calidad de 
¡06 ar<ic"uíoE. Y eran felices los róndenos 
regidos por la mano de hi'Srro dá' s¡j sê  
ñor feudal. Ño había ©ru el puebjo ni Sin

cas sobre economía. Y lo mismo se puede' dicatioe aígaréros, ni tafureríai bochorno 
decir del derecho, de la sociología, de ¡a j ea®. ni concejales... 
pedagogía, de la política, de todos los as
pectos de la vida. Las doctrinas crean ua 
dogma, nu sistema; pero los principios 
crean una civilización. El catolicismo 
abarca la vida entera con sus principios, 
pero no la abarca con sus doctrinas. 

Pcngtí,mos por ejemplo una institución 
jurídica: la patria patestad. El Koran po
drá decirnos qué facultadas tiene el padre 
sobre los hijos. El Koran es un código y 
ha querido fundar una tjocracia. Pero el 
catolicismo no es un código ni una tejera 

Los tiempos trajeron mudanza- coun-
dferablea La san'dad de] ambienite, la pu
reza (Ja las aguas, la frescura' ds ' clima, 
llamó a ciwn fam.¡iias de ja Goríe- Prorto 
una arqujfceoxjra depravada ©mpejó a " ' * 
vantar «chateiis^ multicoloras y hotelíis ab-; 
Burdos. Un pueblo 'iiu©v'o surgió, de la | 
noche a 1*mañania, e^ las csrcaníáe de^ 
Aícalá de 'a Ronda ; um pueblo compue>.«- i 
to d'3 Casas de Bodas ]as formas v de í'O 
dos los tamafíos, construcoion'ss que la c^- \ 
tética más elementa.! abandonó para d-jrr ' 
paso a] capricho bárbaro o a] prosaísmo^ 

"a ¿osquedad eniriquecida, que tantos ' 

oyehdo a L*'zarus: 
<(iM. Millerañd explicó, co!o admirable 
claridad, la razón fundamental d«l sacrüi-
cio qníí Francia tifian© que imponer.=e hoy. 
Rehusar la. ejo(,uoi¿n do acuerdo de Sp!} 
np 6oIament.ñ hubiese producido u'na cri 
sis d© carbón, aino que huhWr'^ puerto eh 

¡ rica y poderosa de! i-nundo. 

.^tUÍ-Níi'ICENCIA 
Cuando el narón SJanricio de ilothschild 

fué e'eg-ido diputado por l^íiuriies en las úl
timas e'ecciones francesas se creyó en el 
deber de visitar al señor Obispo de Tarbes. 

j . , ,, , , ., . I de ia íosquedad eniriquecida que 
cía; no 03 dira cuales son las atnouciones ' ¡̂ 3̂ reproduce ©1 cuento d3 aqu«l, que 
del padre; no os dará mas que un .pr.nci-; por a^ amo dfe la vihuda, ponía les de-
pio: que la patria potestad es antes un do- 'dos en d traslt^ que mejor le parecía... 
ber qne un derecho y que ha de regularse j La plaza de aromas ¿.5I castillo quedó 
mía en beneficio de los hijos que eu be-; converSida en campo de «tienriisi» ; las pa 
neficio de los padres. redes de sillería, qu? el blasón de uioia i 

hubieron de r-i- i 

pel'gro el acuerdo ím'ivm de, dos aUados.lE'- Prtí'ado ¡e recibió .cortósmenta y le fe-
Sé le hf, comprendido. Se Qe ha dado u'n; licitó, como era de rigor, por su eleccióo. 
voto wdispeiusabSs (el de confianza que. Después se habló de- santuario. 
^..t^^°nf Müferand) Pero ho parece; _¿Cuántos mia^ros se obtienen por «ñ* 
que la Cámara este düspuesta a hacer. ^ . ^ *^ 
mañana 'nuevas conces'o'nes. Varios ^j.^^.'"-ensencr. 
d01 es se liar" expresado así y sus pala, 
bras no egiabdi destinadas solamoÁ'e al 
público francés,n 

_ Meidttftmos. Inglaterra frente a Fran
cia por si se debe Q 'no reconoció al (Jo 

preg-untó el diputado., 
—Es difíci' precisar c>.—respondit̂  c«! Obis

po un poco sorprendido, 
—Pero en fin. por término medio. . . 
•—¡Quién sabs! . . . Acaso tres o cuatro. 

¿Tres o caatro? No es bastarte, non-
biarco do los soviets; I'ngfcterra 'impo-; seüor; hay que llegar siquiera a una de-
niobdo su voluntad a Fraticia Para que c^na 
sum^otótre medios do vida a Altma'ma .j \ desp-ués de una pausa, aña^lió, con sen-
Y on tanto , los boJchCviques cami'na'ndo- ,-]',=, inpfah'á-
bacía Varsona y quCmardo los pm^ifes ^u ez ineíao e. 
de KobsiTi TOr donde pasaro'n los parla-¡ -^^^^^ 1° ^"^^ ««a. 
meintarios polacos, siiui que de ios mismosj PARA LAS VIUBAS 
»e síjpa 'nada haRta la hora éa. que trazo! 
estos renglón.^. ' Es sab-ldo que en las regiones indostánicaa 

Aquí de la fáburla. üSo'n galgos? ¿ So'?! ^'-'í'fe'gión brahamSnica existía la cruelísima 
podencos? \fiohtraB que en I r l a n d a y eAi costumbre de, ai morir ¡os hombres d© las 
Turquía y ^s¡. Alba'nia la guerra arde: castas superiores, quemar vivas a sus 7iu-
fIos_ italianos han perdido "Valora e»h ésta! das. Para e'io se Jes daba a beber antes un 
újtima tnaolón) y jos _ bolch-e^iques noa: brebaje embri-ag-ador. que ias atontaba y las 
haoen peinar ê n las j-i,a^a.'< ,de hombres ¡̂ ..̂ .ĵ  ¡^ ^.^^ enteramente insensib'es al hoque vi.h'ercti en diversas ocasiones a ver
terse en e] Occidente de Europa, la So- .1 rribiíe suplicio. 

zzzzz- C^TTéiI real. 

ciedad di9 Naciones que ge creó" para que! ^f"^ costumbre que ía dominación ingle-
las guerras no existicscln, se cala IQS «^ '^a ^"o * o i^ndo,. y que aún subsistía en ei 
Wntee, m'ira a Rusia, sw pregunta si los \ Estado independiente da Nepau!, ha sido de-
bolch'sviqncs son Q no de temer, hace u'a fi"5t"-!>i¥i<Mii-<i sunrimi-rin. 

Salvador MíISGÜLTOJí i ̂ afta guerrera Otinobleció, , ^ ^ 
I bajarEfe has"a la humíde categoría d© frop 

DEPORTES P .̂LO 

ton'; donde quizás e' son acordado de las 
guzlas irquií'tó el soiefio de una rica he'm-
bra, triunfan n.hora los organiiflos verbe
neros, V riñen a patad-is los fu't'bol.is'tas 

LQ^ mefores /ugadores españoles 

obstinado era ano 'os trat.^- ds igual a 
,iinia.i, no admitiendo que un tercero en 
discordia venga a intervenir en, sus dife
rencias con siis vecinos, v, por lo vieto, 
como Carlo«i XTT, Se diaponen a reeponi 

donde pelearon Con ja lanza los. caballe-! ^'.,^ ¿eadJe Varsovia a las proposicionieis de 

bonitas de veras las H-eloŝ  alií descendiendo a marchas for-

El maravilloso deporte del polo se prac-
¿ica entre nosotros desde mucho tiempo, 
pudiéndose afirmar que, bajo el a pecto do 
los ffponieS5>, España está entre Jos prime
ros pi.estos, ya qne durante la pasada gue
rra fueron adqairiiios numerosos cabaliitos 
pava las espléndidas ci-adran de nuestros 
aristócratas. No tratamos de escribir sobre 
Jas excelencias de este admirable juego y 
ejercici 
BUS 

estriba, tal vez, en que el duque de Peña
randa es más calmoso, y, en cambio, el 
conde de la Maza tiene un «hurí» caracte
rístico, es decir, que para alcanzar la pe
lota, -arroja a su caballo con toda la violen
cia posible, proporcionando un juego de 
verdadera emoción. 

El marqués de Villa vieja es uno do los 
más antiguos jugadores; no juega con la 

ros... 
Pero fOn boniítas, _̂  

niñas; de .A'cailá d© la Ronda, y en grac 'a zad^s" por '« ' valle d©i Narew. (Véase d 
a EU belleza pueden perdonarse '¿isitas ini-, croquis.) Después de tomar Solcolka. to-
j-ariaíi de> los años. ; Ay. hubiéra-as ca-< •mairou ' 0^^^T-^<: (pla/a fuerte) - •"—» 
Piocido €'] noble conde, y probab'emein'^© 
su carrera matrimonial no habría termi
nado en ^a séptima jomada !... Nostjtros 
las hemos visto recorrer alegremente las 

gesto, d.3 desdlé'n y s© dedica a reflexionar 
reposadamente acerca de ' cómo se repa" 
tr iarán los prisio'nerce retfeniidos eii Si-
b^ria. a otorgar u'na subvenó;ór' de 1,500 
libraisi esiterli'nas a Ja Unió i d'e Asocia
ciones Tnte.rnaoio'nales y a facilitar el 
medio d6 visar loe pasaportes... Risum 
ien^aiü? - , 

Armando CíüEKEi 
- .<N-^-<^-

severas eiS'tancSas del pfdacio, ',' auirnar con 
Sus risas la fábrit'a ruinosa que la.'-ji.-» po' 
derío encerró entre ®us muros. Un día, 
contemiplando la esltatua del vi'Sjo guerre
ro, una tobillera ingenua comt'rftó : 

—5 Qué guapo era ! 
, > , , - • -". 1 E1I postumo homenaje d^bió de conmo" 

secretos y lo vulgarizaremos en peque-i es uno de Jos mas temibles segundos de-j ver las frías cerazas del cOnde, tsn bjan 
o ecuestre; más tarde indicaremos ! frecuencia debida; pero, estando en forma, 

Qos artículos, sobj e todo para estimular al | lantei'os. 
elemento mihtar, a fin de que lo practi.jue 
como en Inglaterra y Estad o.s Unidos y sus 
col nias, India inglesa, Eilipinas, Austra
lia, etcétera. Por ahora, puesto que la tem-
rorada está en su apogeo, daremos a cono
cer en esta pequeiía crónica los principa
les jugadores, haciendo resaltar los que, a 
nuestro juicio, son considerados como los 
«ases». 

El deporta está circunscrito aquí a un 
circulo demasiado reducido, constituido 
por los íntimos de su majestad el Hey, 
quien los capitanea. Los jugadores no pa
san de la veintena, y estamos persuadidos 
de qne sin la afición, el enorme entusiasmo 
de don Alfonso, tanto por este «sport» co
mo para las demás manifestaciones depor
tivas, el polo habrí.\ desaparecido de nues
tro programa. En Es])aña solo se practica 
en tres poblaciones: Sladrid, Barcelona y 
Santander, en cuyos 3amj..os toman parto 
indefectibiemento I0.3 mismos jugadores. 

Da esa veintena de jugadores, aproxima
damente, nos viene a la memoria los si

do si'Sinpre al femenino halago. NOíSoitros 
juraríamos que los ojos muei'tos de eu es-
CuJt^ira se animaron, v que» la mano de 
granito, que descansa *n el poco ele la 
espada, se alzó un momento hasta eü bi-

qués de Viana; conserva en^todo el paiíido K^tf para atusa»- con ginril donaire las 
í,.j- 1- --' . . . i">i''i"v ¡juiag retadoras... 

Sin ninguna especialidad, domina por 
igual todas las jugadas, poseyendo un esti
lo netamente inglés, con una resistencia 
considerable, por lo que se parece a f mar-

toda la energía para el ataque, lo que pro
cura en todo tiempo una zozobra para el 
semidefensa y defensa contrarios. 

El duque de Arión y el marqués de San 
Miguel son indiscutiblemente loa mejores 
defensas que tenemos, que pueden equipa
rarse fácilmente con los de los mejores 
equipos extranjeros. 

Como deportistas, el primero es desde 
luego menos conocido, mientras que el 
segundo goza de fama en el «turf» mun
dial. ¿Quién no conoce a don Justo San Mi
guel, el «editor spectaculoram» de las ca
rreras de caballos? 

Poseen ambos un juego completamente 
diferente; mientras el duque de Arión es 
más ardiente, más nervioso, dispuesío a 
lanzarse a la menor eventualidad, el mar
qués de San Miguel posee una tranquilidad 

Leopoldo CALVO SOTÓLO 

España en Tánger 

guientcs: Su Alajestad el liey; el príncipe excesiva; si el duque de Arión tiene lin 
tiro formidable, que despacha con firmeza 
las pelotas que ruedan por su terreno, el 
marqués de San Miguel, en cambio, es en 
todo momento cieiitifico, y ,sus jugadas 
para salvar un «goal», sus paradas, en una 
palabra, siempre brillantes, ofrecen una 
sugestiva visualidad y no pequeña emo
ción, que aplaude si mpre el buen aficio
nado que lo presencia. 

í). Raniero, los duques de Santoña, Peña 
randa, Alba y Arión; marqueses de San Mi
guel, Viana, Villavieja, San Román de 
Ayala, Villabrágima y de los Trujillos; los 
jnndea de la Maza yde Volayos; el barón de 
Güell y los señores, don Emilio Tejedor, 
Jon.Ioaquin Santos Suárea y el señorEigue-
roa. Entre éstos, los que podemos conside-
rar como jugadores de primera magnitud 
ton: bu Majestad el E-ey, el conde de la 
Maza los duques da Arión y Peñaranda y 
!os marqueses de iáan Miguel y Villavieja, 
guienes han practicado el deporte en Ingía-
tfirra y allí han tomado parte en los concur-
!::<5 m.ís importantes. 

La personalidad deportiva del Key de 
Espa-Ha es conocida por todos los «sports-
tnenj del mundo, y e s porque no solamente 
¡M-actica teda clase de deportes, sino que 
los cloiTiina adaiirablenieiite. Cómo depor-
isti, poseyendo una excesiva sangre fría 

y una vista de águila, su S"aperioridad es 
¡aeontrastable. 

El yolo es uno do sus deportes favoritos; 
tií el ciescueila ariormemento. Es un juga-
•lior vigoroso, audaz y enérgico, precisa-
n;snie to lo lo que H& exige para ser un cx-
loiente polista. Unido todo esta a su apa-
ix,::aiTiiaiito y dominio del «stick5.,]odemos 
;'.nííid8rr.rle mnv bien como el mejor deia'a-
oro. Hiendo pruao.- dolantaTo (aiiincro 1) 
le 'jn equipo que tuviese como so^aidefensa 
-•h.».f bscÉ», número ?>'} el dn.q'ie de Pefta-

•riada o al con.lo fie l i Maz'i, nece.=aria-
Vi'íH'e eí aficiónalo pre.sanciaría en el par-
..'i:,. lus más benitos «goals». Peqn'jfiD g.i-
0]>e en l:;s axtreinidades (líneas de conrac-
c , centro, galop} cr.si teiidiiio y «.shot», 
^o)i£,-tit'i.)'e una do sus mis viscosas oombi-
rir;;oii(!S, H'i jugada favorita, el esturi:.», 
'.í'.li I eu ei a.r.£;0!: j rj¡)io, es inimi;ab.'e'. 
, J:.1 cíiids de la Maza y el duqna de Pe-
!.:rauda nvaüzAU ca sus poRicÍjncs; son 
''")s in.gadores de un es'.ilo 'muy somejane, 
nntj per su decisión borprendeníe, sus r.i-
ii'los pasos, el más ve;t;<íic a'i gilope j -
•̂ á esc.aloírian'ies piruetas eob;e les «|.0-
Ee.3». bu pequeña diícroaoia "únicameniü' 

V Prue 
hanv. y Bielostock V Koino, y marchaban 
c' sábado sobrS Jío-wograd... Si los. pola
cos: mo han ré'aoCi'Onado.'i a la hora ep qU-e 
trazo cei'as líhea';, la Cab'ílharía COS"CÍ5 de
be ds eétar a ]as puertas de Vsreovia, 
pues como se observa en •?' cToquis, Koi-
no dista poco má® de 100 ki'ómgtro^' dé ía 
capital dé' Polonia, y el 31 de jubo es
taban ya loe cosacos en ese pu-iito. 

Los que me hPnran leyénd.ím?. recorda
rán que hace 'meces aptiulé 'a idea, de qu? 
los bolch'Cviques, aJ atacar, lo harían' di
rigiendo fu mayor .esfuerzo hacia Prusia. 
En la frontera •prusiana se .ancuentran. 
y ello ea más grave ds lo qiie parcoe pa
ra la paz de Europa. Cn.TO.ir amos hacia el 

.caos. Veamos per qué m." permito hacer 
eî ta afirtnacióni pesimista. 

Von Tirpiz, el a.!mirari,te alemán.. «"»-
morsido de la idea de Bismarck die qu* 
AJéhiania se uniera con Rusia para com
batir con*ra Inglaterra, entiende que, hoy 
como ayer, esa idea deb3 »3ir e! eje di
rectorio deil pueblo alemán. 

. o- I Lud€.ndorff tem© que siendo tep la ac-
E l Cent ro Comercial Hispanomarro-Uuahdad la.mitad de la población atema-A 
, , , , - ' j • • • j «ocialista «y aeaso sovietista». aciamiá n 

qui ha ap robado una í n o a o n dir igida j ^ ^ bolcheviques como a sus Uberíadorfe, 
al G b i e m o , que dice as i : | y augura (según el corresponsal en Ber'ín 

(íConsiderand'.o los Centros Comer- del «Manchesiter Guardián») nue «más ' 
cíales K-i'Spanomarroquíes que el cotatuj Pi'on^o o más tarde pero mevitabl-Sment* 

K^, ^ .,i - j - - 1 (porque Francia- © Inglaterra no «on ca-, 
quon en Tánger resulta perjudicial 3^^^ ¿^ ¿^^^^ la inivasión. boichevdquis-1 
los iatei-eses d e la zona española, y par-j tg., y Alemania no cwerota con fuerzas para; 
t icularmente para la población d e Tan" 1 ello), ca.erá .asta nación presa dei bolche-j 
ger, V más especialmente aún a nuesr^iquismo, y 3 1 cnpacidad industrial, sus re . 1 
^ ' - , . ^ „ ^ ' I ¡cursos, m ciencia militar, se «uniaran, ta-
tros compat r io tas , que por si solos cons . | cálmeme, a hs riquezas en s.ubs^andas ali-^ 
t i tuyen m a y o r número que todos los ex-,! mentícias, primeras mateir''a6 y elemiento» 
tranjeroiS iiesideíntes en T á n g e r , e s t iman ' humaaoig de «u colosal v&cino, consititu-
mdi&pensable que se establezca lo más I v3n4<> u^» oonibinadón "^l*,,^^^^^^^!^»; 
. . < „ ; i , „ ^ í - ^ „„.4wi„ „ j - í : J _ J ; Bismarck, voz Tirpiz y Ludendonf c ^ . 

LA INDUSTRIA ALEMANA 

Inglaterra inquieta 
( S E R V I C I O RADIOTELEGRAFiCO) 

P A R Í S , 2.—Los ingleses se muestran 
inquietos por la competencia alemán i 
y especialmente, en juguetes, cuya im
portación alemana toma una importan
cia considerable. 

finitivamente suprimida, 
A proposito de esta fidelidad postuma y 

obligatoria de las viudas indostánicaa re
cuerda «Exce'sjor». yjor contrastai, cierta 
cv'éodota que 'as viudris me perdonarán tra
duzca aquí: 

Un mandarín estaba en la agonía. Su 
e.sposa lanzaba grandes lamentos a la ca
becera, de' moribundo, .-jurando por todos los 
dioses no contraer jar.nls segundas nupcias 
si su esposo fa leciese. El mandarín suspira 
y dijo: 

—No te pido tanto. Me basta con que me 
prometas no casarte antes que se haya se
cado la tierra sobre mi scpu'tura. i 

Juró ía esposa. Murió e! mandarín..^ y aJ . 
poco tiempo .se'veía a Ta viuda ai-rodillada 
sobre la tumba, dándole aire a la tierra coa 
su abanico. 

Es verdad que esto pasó en la China, don
de es fama que se observa todo .juramento 
reíigiosamente-
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rápidam-snt€ posible y d e conformidad 
con los T r a t a d o s , el régimen y organi
zación acordados que debe tener la ciu
d a d d© T á n g e r , ba jo la única y exclu
siva iniciativa d e E s p a ñ a , M propio 

tan. pues, de acuerdo en que Alemania y 
Rusia se comipleimontan. Una es ia tuerca ; 
otra e] «ornillo. No ee ami&oaí an los _ti«3im-
pcffi prósperos y la miseria Común tiescide 
a unirlos. 

Poco importa que el mi'nistro de Ha" 

INF0K3IAC10N 

En los partidos de polo celebrados en 
Ostende en conexión con los Juegos Olím
picos, sólo se dio a conocer el triunfo del 
equipo español por trece tantos contra tres 
de los norteamericanos, sin incluir ningún 
datalle. Los equipos S Í presentaron así: 

ESPA. .A.— Duque de Alba, defensa; 
conde de la Maza, duque de Peñaranda y 
don J . Pi.gneroa, delanteros. 

ESTADOS UNIDOS,—Nelson Margitts 
(ücbock)!.); coronel Montgomery, Terrj ' Alien 
y A, Harris. «íorwards». 

En el segundo partido de polo, corres
pondiente a los Jue'2;os Olímpicos, los ju
gadores nglescs venciero'n a los belgas por 
ocho tantos contra tres. 

l ie aquí Ls dos ban-ios: 
INQLATERKA —Mr. Melville, oo¿an-

dante P . Barret, lord Woodhouseu; delan
teros; com.iniante Lockctt, defensa. 

ESL'JIGA.-- M. Lisen, 5J. Id. C. Van 
d-:r Síaaeten, M. Alfred ür isai , delanteros: 
barón G. Peers de Nieuwbury, defensa. 

En el encuentro entra belgas y ncrte-
americanos, éstos veiiCiM-on a los primeros 
poronc3 «goa's» o n t r a tres. 

El partido final entre 
rra que d"bía co-elran 
sido ai, l;\zado. 

Espalla e Inglate-
le el viernes, ha 
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t iempo que expresan su confianza en 'Cl ' cieinida alemán ee haya dirig;idÍQ ai pue 
Gobierno acei-ca de la solución que sol ib io haoiéndoTé ver «que si n© colabora 

bre tan impor t an t e a sun to adop te pa ra S ^ r r a ^ f e l ^ ' ^ e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
asegurar a los miles ne españoles resi- comisecuehciais funestas son im,poeiibfiies de 
den tea en T á n g e r la recom pansa a que calcular». E-s© pueblo sabe que, mCrccd a,-
se hicieron acreedores por sus mereci" las coudicionies leori'nas del Tratado d« 
m V n t o í d u r a n t - l i criiprn 17 QII n^trVv. i VcrsaJles, tendrá que trabajar como un; 
m.entos d u r a n t . la guerra y su patr.o-j e s l avo , tegahdb .a las ge-néraciones su-, 
t ismo. í cesivais eu roiseria y su osdlavitud... Mi-¡ 

Respecto al decreto f i rmado por el ra'üdo a Oráe'n'te, sueña com la posibili-; 
Sul tán con fecha 21 de junio ú l t imo d»'^ <̂® romper las «adehaB au« 1© su je-1 
. _ 1 ~ „! A : ^ . = 1 i- ' t a r . La inocencia del Miguel awmffn no. 
en el cual d ispone que en la zona fran-, ^^¿^]]^^s^. a tanto que. teül^ndo la^ 
ceSa la mioneda legal sera en adelante l ibertad al aloamce de . lamaho. se resig-. 
el f ranco, el Cent ro Comercial Hispa- ne a trabajar de por yidaí para Benar! 
nomarroquí considera que, habiéndose '^^^ arcas de los qué ee -titulan sue v«n | 

4 j - _ i r^ t • r í cedores. La lógica, pues, le «a l a maro 
acordado, en la C o n f e r e c í a Internacio- ^ Bismarck, a voíi Tirpiz y a Lude'n-; 
nal de Algeciras que la moneda españo- dorff... ,1 Caminamos o 'no caminamos! 
la tiene fuerza liberatoria (art ículo 37) ;hacia el caos.?... Porqué si l o : q u e .u'noel 
en t odo el terr i torio del Imperio dé^^'^^S"'"^''!,-^ '^'^^'^ 7 f ' ° ; * f f ^ ^^^ >r „ „^ , •, j _T . ^ 1 a convert'rse en u r hecho (y trazas lleva 
Marruecos, el ci tado decreto no puede de ello), el príncipe Tugaehevsky, te-, 
anu la r el priviiegio aco rdado a la mo- 'niemté qu« fué .de la Gugídia del Zar I 
neda española en la c i t ada Conferen- -(<í"* '̂ 'S q'̂ iie'n dicen' fi]w>ra que ma'nda 
cia Internacional de AlgecVas- y por '^^ fuerzas bolcheviquistas) si no llega a 
„ j . ^ ,. , 2, , : ' -̂  >" a?omars3 a las costas del canal de la 
es>^ m.ot]vo rogamos al Goo iemo !a in-; Mancha será porque r o quiera, y si H 
íervenc'ón en un as imto de tanto . in te- ! bolcheviquismo, como mancha <í©"'aceite, 
res nacional.;-. !se extiende por toda Europa occide'ntal 

Asimismo acordóse rogar aJ G o b i e r i y ^'° f .^^P"""^ ^^ P * ' ^ ' ^"""J ^''^""ií-^^^" , , , , • • „ , ' má'n (confiemos en que se depurará), ya 
no entable las negoc iacones opor tunas pue.de'a comenzar a. doblar a muerto por 
para que la Prensa española puf^da ven-i la o-vi.lixacióu. española put^da ven-

zona francesa, 
para q u 
der.se y circular en la 
anulándose la injust-'ficada proh'bición 
adoptada, durante la guerra por el g«-
neraJ L y a u t e y . 

Teléfonos de EL DEBATE 
Btídaií-nín ^.. 365 íL 
Áílmíalstracifa . , , , , , , . , §98 ÉL 

la o-vi.lixa' 
Remedio que sé 'le h a ocurrido a mis 

tor Wi'nston Churchill y que acaba ds 
po'ner de man'ifiosto «̂n un artículo que 
ha pubiKoado kL'Eve'ning. N^w^s», cau-
3andc:. grafet sersacióu.,. Si Polo'aia cs 
apjastadii, los Jiliados d'^berán iservirso 
de Aiem-^nia como mu,raDa protectoral 
contra ¡tí Rusia -soviet'«ta. C'orpi^ntari.TJ 
ÓB «L« Terapí̂ i». al remedio de Ch.urchill | 
"Cua'ndo se quiere nao servir dé los alo ' 
roaine® Para dei'j^ier a log rusos (aj-gu-

Se ha puesto a !a venta e! número XVII! d^ esta 
interesante Revista, que se pubüca quincenal-
menie en Madrid y que contiene e! siguiente 
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EL RAMO I)E CONSTRUCCIÓN 

ün plazo de dos (lía 
Aísoché celebraron los . albañiícs junta 

¿einerail, y acordaroE' oonCéder al GobiSr-
(QO y a los patronos uii plazo do oua 
•suta V odiQ horai^, a co'atar desde hoy^ 
ibf»* la firma da las bases dte ¡a 'Conii-
sión arbitras. 

Si em ©se plaizo oo>' s& firma la meinoio 
í a d a fórmula, loe albañües se ocftisid.©-
xaXáh dteligados dfe todt> cqoíproítiiiso. 

UNA EXIGENCIA PATRONAL 

El marqués de Grijalba diio ayer 
h los periodistas que va a reunir a km pa-
iitonos canteros para procurar una fórmula 
de arreglo ; &i ésta se hallaj-a, ^a huelga die 
»lbañí'«s quedaría definafcivaaneiite reisu^ta 
pQÉis, aiaijiié' los obPerOs aibañyes -desean 
veauúdar ©1 trabaío en: las condácionies pac 
tB/SaS; la Féd^erajción patronal ©xige pa(ra 
U conduíLón <io la huíslga qu«i todos los 
(jrermioB dfe !a cwnsitrucción reainuden aJ 
mimao tiietnpo ¿1 t!ra.baio. «' 

IXB CANTEROS 
JES. «nbaecrecario diel Traba.]©, pnegurtta-

ék> acfoca del ooniflicffco de can*6To®, diio 
(JU® Bún no s& habían fiítaiado las bastís 
<psn la gcíbución d« la huielga deJ ramo éS 
eonsrtanioción, en cuyas negociacáoniSs in-
tervtenen eieie Tiepresafentantes de gneroios 
tfu» fonasn dicho ramo paro que k» caa-
télaaH fao *etía!d rPpreaentaciSn, 

w « » 
j&5«r prosiguió e¡¡ gobemadar OÍTÍI' SUS 

IjfWKáotiî  cffrca de los Datro'aos cante>ros 
BLw oatebírará jTinta Mineral «sn la Casa i-rj.t'^''" "i""" 

{̂ > PiMbb la Sociíidiad de obreros cajal ^ _^°™'^_* 7 <5elfcrú 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Fallecimientos posee el fluata^e próc»r marqués de, San 

Juan de Piedra)» Albas, m ha cel«bra<lo 
un aümuerzo « E Iwnor dí3i Caniaaal A*-
már«z» . j j ri' 

Coocorrieiron la maitrttesa vmda ae «-pa
nales d¡a Choz&s, los señores PTá, MmáBr 
ro y García Sánchez die 1» plaza, ObJi^ í 
^oberoador y aüctaiida. «i ex raiais^o do» 
pascual Amat, ei «Siaadoir séfictr Sáwdm 
Albornoz el diputado señor G<mzBw Rojas 
y IioB lwoviiBOires eeted^csfeioos de Sevilla y 
Avila. 

Petición «e mano 

El señor don Antonio Soria y Martín en-1 
tregó anteayer su alma a Dios. Era cura 
párroco de íían Ginés, de, esta Corte, juata-
mente estimado entre sus feligreses tanto 
por sus virtudes como por sus caritativos 
sentimientos 

El señor Soria hace pocos días recibió 
los Santos Sacramentos. Le fueron admi
nistrados con gran solemnidad por don 
Santiago Monreal. 

Hoy a las nueve se celebrará el funeral 
de «corpore insepulto», y acto seguido la 
conducción del cadáver al cementerio de 
la Saorataehtal de Santa María. 

Enviamos sentido pésame al hermano 
del difunto, don Francisco; hermanas polí
ticas, doña Gloria Miranda y doña Pi lar 
Casanova; tíos, sobrinos y primos. 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
tengan presente en sus oraciones el alma 
del que fué celoso cura párroco de San Gi
nés, de Madrid. 

—Ha fallecido el día 28 en Málaga el 
prestigioso coronel señor Togores. 

Con tan triste motivo enviamos nuestro 
sincero pésame a la familia del finado. 

El SalTador 

El 6 serán los días de la duquesa de 
Santa Lucía, señora viuda de Núflez do 
Prado. 

Marqueses de Lema, Loreto, Marianao y 

La dwtinguiida tañara viodia de Quia-
tapa ha pedido para gu hijo, ©1 bizarro 
teniente d© Caballería don F*iip«, la mar 
no dia la béUígimia s^Sorita Tosefina ZaraJi-
dctoa y Silió. 

L a boda, sa edN>ia^ esa bitev» 

-*-®-« 

AinrorTAMiE3srro 

H a n st^ido: paara Se^jura, eu¡ albeza real 
él itifanne doíD, Fernando ; para Mctinaa- die 
Caarónza, nuestro querido ajnigo doni Jceá 
Luis dIe Oidal y «a distinguiaa familia; 
para St^moaa, él e« aibsKaietiafio de la 
Pi«isiidlKncia Á » F ^ de Oanios y To-
rrifrlia; para L* Gtaoáa, doa Luiis de 
Aristízábaí y don Jo^é Raigón y las í^yas : 
para Bríhuega, doa Julio Pi^ia Vallé» y 
la »uya; para El Escorial, doña L ib rada 
de las RrraB y dlon OosnaS Gómez RaíooB : 
para Cádiz, don Factmdo GÓnofics Vives; 
para Vlllandeimieio, don Féipe Otftspo d» 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

SÍABBI» 
'i for 100 Interior-—Serie F , 71,^20; E 

7 1 ^ 5 D, 71,25; C, 72,60; B, 72 jñ ; A 
72,75; G y H , 72,75. 

üarper^as provkio'na^&s.— Serie F 
.71,10; E, 71,10; D , 71,05; C, 71.05; B 
71,10; A, 7!1,10; Difereínt*», 71,05. 

i -por 100 Exterior .—S&t^ F , 84; E, 
84; B, 84; A , 84; G y H, 85. 

4 Por 100 Amortizable. Serie O, 83,60j 
B , 83,50; A, 83,50; Diferente, 88^50. 

5 foT 100 Amortizable.—Serié D, 95,25; 
A, «5,26. 

5 for lúO Amortiioble (IWT).—Setrio 
F, 95; C, 0 6 , ^ ; B, ^ , S 5 j A, 95,25; Di-
fer^nt^s, 95,25. 

'Ayv,dtamiárdo de Madrid. Emprésti-
jw 18(68, 72,50; (Miarruecos, 61; Villa Mar 
d r i á (10M), 9 Í ; Idtam (1918), 91. 

UédníMs Ttipolteaiiñas,—Del Banco, 4 
por 100, 9&; ídem, 5 por 100, 103,70. 

Acciones.— Baiíoo de España, 6 ^ ; 
Tabacos, 288; Ba'nco Español crédito, 
162; Idiam Bao dte la Pla ta l 303; Asúoai 
(prfefeirenta) ooiitado, A63; Jdem '(orda;-

loajm), chantado, 83; Felguera, 1*78; Mar 
difid, iZaragoda. íAlicafatei, <íoiatad!o, 296; 
fiki corriente, ^ 6 ; N o i t e , coiC'tado, ^ 8 ; 
fin corTÍe!nt&, 26'7. 

Ohñ^OíAa/ies.—A'Zjadarera íoo estampi-
íladia, 60; Alicantes, primera, 232; No¡r-
tes, primíeíreú, 56,75; ídem, segunda, 
53.75; Asituxiana, 102. 

Moriteáa esstrahje»^. •— Mteroos, IS,: 

NOTAS P O L Í T I C A S 

Una conferencia sobre ia 
cuestión socia» 

Hoy emprenderá su regreso el Jefe del Gobiernb. 
Mañana habrá Consejo de ministros. 

GOBERNACIÓN 

Al mediodía db ayer recibió en. el mi-, 
lüisterio de la Gobemajción a los petao-
d í̂feaa, el aubeearéiario ijibérñno é^ ca^ 
toanife^tló que reitttóa tranquilidad abso
luta «n toda España. 

LoB cpnflictoB socáaJ^ en Madrid oonti. 
Duaa «íi igual eeitado, araiqu© con ''lemtd'eajr 
c4a a *a so^ucidaí pronta. 

Tístmñaó diciendo qus *1 miércoles llfifea. 
rá a Madrid ©l señOr Dato y qu» ^ mismo 
día habrá OOM9&ÍO díe min¿st*oe. 

Las averías dei Canal 
reparadas 

o 
Sífeún oficio al alcalde dtel CítnaJ de Isa-

Mi n , ayer mismo qUedó reparada la av^. 
rfa que ba motivado lias atífcuaisa raslyitji, 
ewnes en éi ocxtjsuano del agua. 

MlBSana y pasado se diará tm ^ o 
fáSeap s las calles. Deepuée de pasado ma-
ffií^ ae leBíablieceirá; por emtfiro la noriná 

Ea alcalde visitó «yer taxda las obras 
tiftaliázaidaa. 

E l ACEITE DE TASA 

BI « t a i d e interino, señor Aisprón', ha re-
Cabadp para Madrid! una partida de 30 o 
BO mil litixM de aceite que radica «n, ©i 
jQobiiecno civil y qu© ¡se pensaba destinar 
% Im ptüSbios déf la provineia. Ei gobama,^ 
•jop «ccfidíó a la pigtiiioión d© la Alcakiía, 

TSio líejMí canpcinaiiieD'to el alcalde dle la 
restriocíáni que algunos tenderos 

_ un peotáodi-ata establScen en' la venta 
5316 ttCÉáte d© tasa y qu© oonsistie ^n van-
t̂te(Ho sólo a 'oa parroquianas. 

Oamo exiií'an en la» éfetaoiones de Mauv 
loB V Águeda para facturarlo a Madrid, 
|300i.000 litaos de aceite de tasa, §1 alcaide 
fs h a dirigidlo al director de la Compañía 
•iéí M. Z. 7 A. para que disponga su in^ 
•MdlMio traciado. 

E l AEBOZ DE TASA 
Por oficio dfel Gobieirnio civil se ha co-

fooniícado a la Alcaldía qu© hay mi Va-
«tacia 400.000 k'los de arroz de 'tasa a d'-s.. 
MstcJión: d©l Munii<JÍpjbi madrideño. 
' El señor Asprón envió a Valencia un 

áoicuBrilo mumicipal naara que sse encar
de ducha partida pero, tíelagramas' de 

bo ocanisionaidb dioeiii que el arroz se 
Jonutímíra ên varios puebloB vaieaioianos lo 
jtjB oomiinobará vifiitán<iolos ; remitirá an-
)SB áa hadSiae carpió del arroz muestras a 
raadydi para quíe, conOciéndo®& Su oaü» 
« d *B decida sobie su adquisición. 

Barón de Segur 
Señores Bautista Eamos, Minguijón, 

Ka ventos, Arróspide, Euiz del Burgo, Pe-
ris Menclíeta, Crespo y Cañáis. 

Les deseamos felicidades. 
Bolas 

En breve se celebrará el enlace do la be
lla señorita Pi lar Puerta Pozas con don 
Luis Eedonet y López Dóriga. 

—El 12 de los corrientes se verificará «n 
Molledo PortoHn, en la casa que allí posee 
el |ilustr6 ex ministro maurista don César 
Silió, el enlace de su encantadora hija 
Asunción con nuestro distinguido amigo 
don Clemente de Velarde. 

AJnmbramfento 
La distái^uida coioftjtté dS don M ^ n e í 

Oemnda ha dado a luz con feUcádad «» 
pofouisto niño>, quien gn l a pila bauítíl 
ha recibiífo d nombre de Franicisoo, &n. 
metaioria de su ilustre abuelo, el ex presi-
deníbs dal CoEigreso señor Romero Ro
blado. 

AAnuerzo 
Emi AVila, 8b el artistico palacio quei 

ascQBovalle ; gara ^ f ^ c ^ # n ^ ^ l t í ^ ) l l ^ ^ W g a s , 54; L i b r ^ 34,37; Dír 
S ^ = £ ^ ^ ' S ^ d r N S ; l W B . 5 S ; L ü ^ ^ > , 6 0 \ n o oficial); Escu, 

loig mar«3ae»* d& QBvaties y lee seíícírís 
di& BíBsa Giirseno (don AVaro). 

Para Aízolla ésm Agustín RtíCortílkj y de 
Leión ; para SatJífeaJwieír, la cond^a de At-
naJidea de Tol«<¿> Viuda de Eíoridablanca, 
y sus hifoe, el poBaete de éssa título, el 
á© kss Ar&óateB y ia, BefkBri4a Ooinisoeilbj 
para "V^ero el es dSioctciT de AdsnJirw 
t radón a*» José Sato Recaerá y ^sffinu 
guida f a m ü i a ; pa^a Galicia, las laaitiué-
eas diS Valdéoltoí» y de Tormeirols; para 
Eibar, los condes do Villanaarctól y }a dOn-
desa viuda de Foírfianar; paj-a PuiBtetw 
yiesgo, don Femaisdb Sol^áeivilla y fami
lia, quiíBn^ después irán a Sam Sebastián _: 
para París , «1 marqués de Cainpo Flori
do u p a r a Oeroéidilla, la señorita Sofía Ar-
danaz y TordiEBilias; para Tarragosna, lo® 
íseñores de Á^̂ BUSCviVés y León; par» Ba-
daJlcqia, k » duc^igs die Solferino y.̂  los se. 
nares fAIbert Despiqol (don Ceaftisi 

P»DC®dénitie de BarceloDia se halla ea 
Madtid, dfi paso para ota-as capitales ,.e'i>-
ropieas. el millonario filipino don 'Anic»l« 
LÍSJSOO-. ex presidetnte de Negros Oocidari-
ta l y Orierítai, cotocido éa é miundo &• 
nancáeiro por e! oq̂ eiy d S azúcars. 

El Abate FASI l 

EN FAVOR DE MADERA 

liA RUEDA TRÁGICA 

Un muerto y dos heridos 

Mitin de dependientes 
católicos 

Y^ pasado domtins^a se oej^bró com ©¡r 
traoKbnaria concuixBQCia ei primer mitóo 
d© la serie organizada por # Sindicato 
oatioliioo de dtepeodientes' dte comercio en é'i 
Centró dle Nuflatra Señora de CovadOnga. 
Hici'3tioin: uso da la palabra tos oompañe-
TOS- Ruiz, Veta y Amula, del Siodücato; 
UréBaí, de la Juvenítud sobiéul caitolica, y 
don Ángel Lá'zaro, conpSiigirio da ios Siii-
dioatos y predicador d© gu majestad. 

Todos los oradoores ©xpreBáronse en tOinoB 
razonadioa, pero alérgicos, prottestando dS la 
conducta de socisíistas y sind''ca'istafl y 
3X) la passividad y cobardía dle quienes con-
sieñstien que ta enemigos d©l orden cam
peé» por sus respetos y cometan todat cías© 
de ,tropeiía8, imponiéndbse por ei terror, 
y queianidb casi siempre iíbipunes sus f©" 

Doo Ángel Lázaro, con pájrafbs elo-
oa&tes, demositró 'a i^eesidadi dé proles-

, tar emérgiioanrenite conifera ed abandonp en 
E l aubOaOamiión núméroi 259. propiedad; que se tiene a los obreros católicos, raiten-

tó Banot) Ir»du¡strial de traiasporües, si,t<> 1 tras por el temor qu^ lo» otrqs inspiran 
b !^ callo del Duque dle A^ba número 15 | ootn sus hechos violentos, sí! 1 ^ mima y 
p&áo par el chófer isidro Samz, bajaba! atíende cuaa si fueran ©i sosteñuntteatp dieJ 
p n tma reguJar velocidad por la pendienie í ornten. 

EKf MAEAVILIiAS 

ale la calle "de Andrés Tarrefón, con direc-
cñ<5n a la del Pacífico-

Sin qUe eo seipa él motivoeí, eje dei j u ^ o 
itas^lro de ruedas s© rompió Swiv^do una. 
Qe <!Oas mdamdo ver*igini08a.m'Sntei. La ru© 
j ^ cbocó contra un puesto d© periódicos 
«ituado Qni la esquina d^ la calle die Gu-
temberg y Pacífico, derribándolo. 

Deii'tá'O del kioskb estaban desayunans. 
do e* dueño dé él Pascasio Martín Muñoz, 
üe vetBtneeis años, con domicilio en 3a Ca
lle dól Pacífico número 21, y la esrposa de 

•%eltB llamada Francisca Bueno Ramos, ds 
veLn)tie!Ínco años de edad. 

El matrimonio resultó herido^ padecien-
da lesiones lev<e.í Pa=casio, y su mujer h©^ 
Iridas gravísimas 'Sta distintas partes' del 
cuerpo. 

En altado agónico fué trasladada Fran-
Cásca a la Casa de Socorm deü dtóíírito,, 

;3onde falleció san que s© ifi pudieran pres
tar 'los auxilios de la ciencia. 

La diesdfichada rraufea- se ein'Con(traba >3ii el 
(Sote mes de gestaiiión.. 

La rueda luego de derribar ©1 kiosko ¿^ 
piuió au marcha, arrollando a una jodien lía 
toada Sooori-o Vivar Ruiz, de veámitidós 

;Aík)B, con domicilio en; la calis de Narciso 
S toa , 9, y aA sobado del Regimiento de 
Ferroc38.rrile8 Jaicipto Muñoz. i 

La primera, sufrió heridas db p^ronóstico 
liBEervado y el militar algunas leves ero-
Vones. 

El Juzgado de guardia, al que s>e dio 
euen*a teii^fónicament© de ¡o ocurrido, m 
meojoó etn e" lugar del suceso, instruyen.^ 
l o las diiigenüaí! propias deí caso. 

El chófer después de nrestar diaolara-
Ittón ato/te la citada autoridad quedó eni li" 
Itdrtad. 

í ? sudgao csuBó gran samsacióni en ^a ba . 
criada. 
I I I I < ¡^ IQ^ 1 ^ —• . ^ 

JUSTA I'ETICION 

Amil la hizo ur* rtasumem modesto, pero 
altiniado, y arSagó a loa obreros caíóli 
eos para que no dasmayéii ea la<;ampa-
ña, hasta conseguir juisoicia para yicetite 

Una fiesta agradable 
« r-

Bn ©1 colegio de Maravillas se celebró el 
domingo tina fiesta gratísima. 

La Sociedad La Primitiva|Amistad, com-
t puesta por colegiales antiguos de este po
pular centro de enseñanza que con tanto 
acierto dirigen los hermanos de las Escue
las Cristianas, organizó un día de fiesta 
completo. 

Hubo misa de comunión por la mañana, 
en la cual cantaron admirablemente los ni
ños de las escuelas de San José. 

A la una se sirvió un almuerzo, en el 
que reinó una gran cordialidad y un since
ro entusiasmo. Brindó al final elocuente
mente el consiliario de los Sindicatos cató-
tólicos, don Ángel Lázaro. 

A las tres de la tarde se dio la bendi
ción, con el Santísimo y después en el jar
dín se desarrolló el" programa de antemano 
anunciado. Todos los que tomaron parte en 
la velada fneron muy aplaudidos, lo mismo 
los oradores que con sus discursos intere
saron al público, que los pequeños actores, 
afortunadísimos en sus respectivos pa
peles. 

La Jun ta directiva de La Primitiva 
Amistad atendió a los invitados con la 
afabilidad acostumbrada. 

LA DIPüTACiaN 

Mañaíia miércoles, a 'las 'nueve y me
dia de la roche, se celebrará el segundo 
mitih 'Organiíztdo por ©1 Sitidioata' Cató
lico ds Depétb.dientes de tíomercio para 
recabar de loe Podereg públiooe justicia 
para el compafíero ,Vio6nte ¡M'adera y a 
la vea prf>teisitár contra los prooedimieíi-
tciS dé soCiialieibasi y sindicalistas en¡ sus 
TSelacioces Biociales odn Jsos obreros cató-
íioOB. 

E l acto tendrá lugar en el Oefntro Ca' 
tólioo d e , E l Pi lar (Guiliidalera). Por la 
importancia del acto, s© 'ruega a todos 
IcB compañeros la aeiste'ncia. 

"**^^ PERÉGMÑACiON 

La Virgen del Pilar 
^ en•Lourdes 

do por*ngEés 1,28; peso, aa-ganitino, 2,50 
(no ofiKsai; F'iorín, 2.24 (np oficial). 

BABCEI.OKÍI 
¡Nortes, 287,50; Alicímtes, 096. 

Notas íjitC'YVAiiiiv'-K-
Skii vaniaciones notables y ooo gran p«u 

sadte, transcurrió la negoíflación de fondos 
públicos; únioataDíébJfcie los amortizabH» 
miuesitran vm aJza de 75 céntimos. 

Las ViUa de Madrid eube^ un' cuaiiWSlo 
y un punto ©1 Eimpréstito de Marrueoosi. 
• Jjos valores industriáis en aJza general 
suben un ̂ Salero ei Banco de España ; dios 
ios TabacOB; dxw d Español d* C r w i t e ; 
tras ei Río da la Plata ; dios 'as Azu!car« 
ras preferetnítes; dos las ord inar ias ; cua
tro ías Felgneras; siete ¡os Alicantes y 
otros siete ios N«ftes. 

Las ofciigacíDn'fe N o r t ^ primera serie, 
aiHnje<n|{an 25̂  cénitimog e igual caaltídad la 
FBgtmda séfie. 

Los franco"s ee negocian ©n alza de 30 
cérfimos ; eubÍQido 45 los belgas, 5 ^as 
libra»', 11 loB dolares y 5 los escuden. Los 
marcos piesráesni 5 céntimos. 

Se negocian 100-000 maroos a 15,45; 
200.000 a 15,40 ; 50.000 a 15,35 y 75.000 
a 15.30. 

400.000 francos ¡a 50 ,75 ; 100.000 a 
50.65 ; 250.000 a 50,60; 325.000 a 50,55 
y 850.000 a 50,50. 

72.000 libras a 24;37 y 41.000 a 24,38. 
100. OOO francos baigaa a 54 WSP 400. 
16.000 dólares a 6,57 y 5.000 a 6,58. 

, Y 5.000 escudos, a 1.28. 

•tos labradores toledanos 
Multitud de labradores toledanos acuden 

•i nosotras para exponernos el, gravísimo 
aonílicto que les crea la falta de vagones 
para transportar el superfosfato que Han 
adquirido para abonar sus tierras. 

A pesar del carácter de preferencia qno 
tiene esta mercancía, l i Compañía destina 
a ella tan escaso mattiSial í^ue del 1 al 21 
de Julio sólo ha suministrado 23 vagone, 
en lu -a r de los 1.100 que se le habían pe
dido. 

Esta escasez causa tremendo perjuicio a 
30.0<>) labradores pertenecientes a 140 
'sind.catos que integran la I'edoraoión Ca-
.tólico-agraria do Toledo. 

Es urgente o indispensable a|)roDtar el 
material in,lis;)Cnsable para ssrvir estos 
pedi.los, cuy" retra,so puede :í¡,'¡;iuficar la 
.ruina de tocia una p rov ; ' " ' \ con conse-
caeiiciás incaleulabies Ü;;¡,. i,; producción 

Ha despertado gran entusiasmo en Zara
goza y en todo Aragón, la peregrinación 
que, presidida por el Cardenal Arzobispo 
irá a Lourdes en los días 9 al 15 de sep
tiembre, para llevar en nombre de España, 
una estatua de la Virgen del Pilar, adqui
rida por suscripción nacional, para ser co
locada en un magnífico monumento que se 
levantará en la explanada de Lourdes. 

La hermosa idea de establecer este lazo 
entre los dos lugares de las naciones veci
nas, santificados por la presencia de la 
Virgen, ha sido tan bien sentida y com
prendida por los católicos españoles, que la 
peregrinación ha perdido su carácter re
gional, y se reciben adhesiones de todos los 
puntos de la península. 

Las inscripciones pueden dirigirse a las 
encinas del Provisorato (Palacio Arzobis
pal), Zaragoza. 

Sesión Inaugura 
Ayer se celebró la sesión inaugural del 

semestre. 
Presidió el acto él gobernador civil, se

ñor marqués de Grijalba, quien en un dis
curso enalteció la labor realizada por la 
Diputación en el semestre anterior y ofre
ció un donativo de 1.500 pesetas para gasa 
y algodones del Hospital General. 

Contestaron al gobernador el presidente 
de la Diputación, señor Díaz Agero, y los 
jefes de las distintas minorías. 

Terminados los discursos el marqués de 
Grijalba declaró abierto el período semes
tral, ' durante el caal han de celebrarse 12 
sesiones. 

GLOSOPEDA 
se evita y cura can 

UNA •:;oz 
Jtiami Vidal López, con domicilio eth 

él Gamico A^ ^m^¡m I&idiro, 10, sufrió 
iesio'ues de proiióstico rcserv'ado, qu© le 
fueron causadas por un buCy que 1© dio 
u'na coz. 

El hecho ocurrió ^ tel aúíaoój-^' 
aitioi. 

ACCIDENTE DEL TEAB 'JO 
Trabaj anido en Jai fotografía «Yo», es

tablecida ec' la Puerta ckl Sol, ge pro
dujo lesioinee dé i-elativa importaricia el 
operario J u a n Gutiérrez Oaho, de diez 
y ooho años d® edad-

QUEMADUB.4S 
En el tra'nvía 'niimiSro 154, d© la Hnsa 

de Vemjtasi, viajaba Brr iqué Llaiio, de 
veinte laños. qué vive dn la oaUe de Sa'n 
Bemarda, 53. 

Fundióse uíi plomo del vehículo y E'n 
riiqu© sufrió quemaduras d© primero y 
segundo grados éa la pierra derecha. 

NISO HERTDO 
El tiiño de áet© años Antonio Martí-

íiez Cano, co'h donaiciTio «b la calle die 
Santa Juliaiía, rúmero 5, sé hallaba oo 
lumpiándbse en u'nas barcas iniSbaladas 
e!h la glorieta de losi Cuatro Cami'nos. 

Otro niño empujó ai Antodio y_ lo dgi-
rribó, produciéiidose él caído varias mi 
portsjaftes lesióryes éa la cabeza. 

(NO APEABSE EN 3IAECHA! 
Mitieryina Fer'ná'ndeE de Jujtn, de cin

cuenta y dos años, que vive efn el pagéo 
d " • " • " ' " • 

El señor Lnna Pérez, ^ n funciones de 
subsecretario de Gobernación, recibió ano
che a loa periodistas, a los que dijo que la 
Comisión de directores de periódicos desig
nada para velar por el cumplimiento de la 
real orden sobre consumo de papel había 
visitado al ministro para reiterar la denun
cia presentada contra «El Sol», por incum
plimiento de dicha disposición. 

El ministro dijo que había dado traslado 
de la denuncia al gobernador civil para 
que hiciera efectivas las multas de 500 y 
5.000 pesetas que han sido impuestas al ci
tado periódico: añadió el señor Bergamin 
que, aun sintiéndolo mucho, estaba dis
puesto a proceder con todo rigor, llegando 
hasta la suspensión del periódico. 

Desmintió el señor Lana Pérez la noti
cia publicada por «La Voz» afirmando que 
el señor Mazzantini había sido nombrado 
inspector general de Policía en Barcelona; 
esto no quiere decir que no sea apto y dig
no para ejercer cualquier cargo, pero no se 
ha pensado que desempeñe éste. 

Manifestó que en provincias hay tran
quilidad; el ministro tiene impresiones op
timistas de Ríotinto; cree haber encontra
do una fórmula que termine el conflicto. 

A la salida hablaron los informadores 
con la Comisión de directores, quienes die
ron cuenta de haber presentado otra de
nuncia contra «El Liberáis, por hacer sus
cripciones a peseta, y otra contra «El 
Mundo», por haber publicado un extra
ordinario que excedía de las dimensiones 
permitidas. 

Esto demostrará, dijeron los comisiona
dos, que a todos se mide con igual rasero y 
que no se persigue otro fin que el exacto y 
riguroso cumplimiento de una disposición 
oficial. 

Conferencia de mmisfros 
Ayer por la mañana, en el ministerio del 

Trabajo conferenciaron los señores Berga
min y Cañal, ocupándose de la situación 
de los conflictos sociales. 

Ayer marchó a Santander el marqués de 
Alhucemas. 

rrago'iiai /Ho está cssapteto, pues bx^m': 
parte de los coocejalOs no pudi©rc¿i ton 
mar posesión <to sus cargos por halláis» 
sometidos a uh proceso e(í®ctoral, 

íSt <S ^ \ 

.BARCELONA, 2.—Ayer ^ cnOa^' 
retal ibpss años deft f'allécimiento del pnroer i 
preeidentla dfe la ídanaanunidiEid, señoP 
Pra* de â Riba. El aíliyCsrsajria ge oon-
mieimorará en la oapiUa del patetío da la 
Gétaeralidad, con Boüemjnra fundón^ re
ligiosas, el próximo j-ueves, con obteto <!e 
que pu'Sdtun asistir «1 mayor nlím&o v» 
sibie de diputados, pues ©a dicho día eaír 
pezarám las ^^liantaa d© la Aeianrfjtea * 
la Mancomunidad. 

« » » 
Mañana celebrarán sesión "S* si# rtfef 

peritivas capátalefe lae Dípiítacioinss provin-
ciaJteisi dle Cataluña ; IOB dipij*ados sS teas-
ladarán a BaraeWa eft sigiiientei día, pa r̂a 
celebrar la Asamblea reglaaiuant¡aria dte la 
Mancomunidad, en la cual se dará Cuenta 
diSl eiátado del asWDtoi deí tsaspaíso de ser
vicios a la miiiSma y de la morificación d« 
*osl píiiet!íi:ipu)eBltc»i. 

UNA EEÍáL ORDEN 

El palacio de Osuna 
monumento nacional 

< ^ — . •'" 

L a eGaaeta «de gyer pubfica una aea] 
orrden por la que s® accade a la solicitud 
de la Comisión die Moouiu'^iltos d e Va" 
lenoia, dodajnandJo micmtimenito nadooal 
ail palacio ducal dfc Osuna cm ei pucUo 
día Oliva de dicha provincia, inteieaaif 
t í s imo ejemplar d e casa s o l a r i ^ a dd 
siglo X V I con magttáficos detalles or-' 
namicataJcs. 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

J)afo a Jyíadríd 
SAN SEBASTIAN, 2.—Nos dijo el pre

sidente que el Rey había sido ovacionado 
ayer a s u paso por Biarritz y por Beovia. 

Nos añadió que tenía el pensamiento de 
marchar en el segundo expreso de mañana 
a Madrid. 

Ei vizconde de Eza fué cumplimentado 
por elemento militar de esta capital, ante 
el que pronunció un elocuente discurso. En 
el mismo confirmó que el objeto de su via
je a San Sebastián, era informar al Rey 
del resultado de su excursión a Marruecos, 
aun cuando ya lo había hecho por medio 
de una memoria de treinta cuartillas de 
las que dió copia a los demás ministros. 

El ministro de la Guerra marchará ma
ñana a Madrid con el señor Dato. 

« « * 
SAN SEBASTIAN, 2 . - rE l Bey despa

chó con e| mi'nistro de jortiada. Por la 
taj-dé, acompañado del- marqués de Torre
cilla, dirigióse el Sobcraho â  Hotel 
Cristina emi automóvil. Allí ae apeó ©1 
íiiarquós de Torrecill», subiendo los seño
r a Datq y Quiñohee día Léión, marchan
do a BiaJViibtz, dotid© toinaro'n el te 

SíJSGEIPGIOI PFBLIOl 
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125.0110,090 de ¡iras mtneda sfiálaí \mu náen 

Acciofles del Trust 
ispano-Italiano 

El Trust EOspano-ItaUjino es una en
tidad constituida con ann^fe a Ja legis
lación española, con un capitall iniciai 
de 10.000.000 de liras., ampliado después 
hasta 50.000)000i El capdtal primitivo ha 
sido sus'crlto por los Bancos siguientes;! 
Banco Hispano-Amerlcano, Banco Espa
ñol de Crédito, Banco Urqnljo, Banco 
Central, Banco de Bilbao, Banco de Viz
caya, Banco de Barcelona, Banco de Ta
rraga y Sociedad AnóníMa Amüs-Cfarí, 

El Trust Hlspano-Itaiíarao ha sido «--
ganizado con la finalidad de lograr naa 
inversión garantizada y movilizable pa
ra los saldos de moneda italiana poseí
dos en España previa jusíiñcacifin die 
su existencia oon la anterjoridád que se 
ha creído indispensable para evitar nue
vas adquisiciones en ^ t a moneda ex
tranjera, invirtiendo dichos saldos en la 
adquisición de paríicípaiciones financie
ras en ios principalies negocios de Italia. 
ElTrnst Illspano-Italiano íctúap por lo 
tanto» como una entidad : ¡ledramente fi
nanciera, cuya misión es la de encauzar 
y vigilar las inversiones de íos saldos 
existentes en liras- procediendo con las 
máximas garantías que el esttxdiio finaa-
ciero de cada negocio y su inspección 
técnica constantes, representan, y emi
tiendo, en representación de los valores 
o bienes que adquiera las acciones que 
representan su capital, en las condicio
nes que exige la real orden de autori
zación referida. 
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DOS MAS 

nacional. 

Siguen los atropellos 
I I ilQl II I 

El guardia civil afecto a la Comandan
cia de Caballería Ee! iciaño Diez detuvo 
a Ignacio Diez Fernández, de diez y siete 
años, con domicilio en la plaza del Fraile, 
10 (Puente de Valleoas), porque momen
tos antes, con la bicicleta que montaba, 

i había atropellado en el paseo de las Aca
cias al niño de ocho años Juan Rafael Al-
varez, que vive con sus paí^res en el 7 del 
citado paseo. 

La criatura sufrió lesiones de pronósti
co reservado. 

« » « 
Por una calesa que guiaba Guillermo 

Martínez fué arrollada eu la plaza de Cas-
telar Visitación Pérez y Pérez, de cincuen
ta y ocho años, con domicilio en la calle 
del Prado, 25. 

. La atropellada resultó con heridas y le
siones de carácter grave. 

ftllTfi Pa l áP.P Garage, talleres ée re» 
HUIU I Hl.HUL| paración.—-Venía do t©. 
da clase de accesorlfes. — AKuidor Oe las 

üíos, 12, MADBÍD,—Teléfono J-1.4Sa 
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Kiosko de EL DEBATE 

taq 
tranvía 
paseo de la 'Caattella'na. 

El oo'nduotoT del vehículo, que era el 
115'8, de la línea de Hipódromo, pasó a 
la preaelncia judicial. 

PESCADO.S POCO RECOMENDABLES 
Por 'ibgerir -pescado en malas coíndi 

oioniee s« ictoxicó Juana Manza/no Cor
tés, d© v#ntiocllo años qufe vive ©n Al 
cala, 130. 

Se la auxilió en Ja Casa de Socorro 
del disbrito. 

fe:"s"¿ta M a r í a " d r ¿ - C a t e a ; , " 2 : s í ; F r i ó i . . E ^ «1 s e p . d o expreso llegó "aySr a " ^ . ; CARACTERÍSTICAS DE tAS ACCIOPÍES . 
,a fractura completa del cúbifto y radio' fi'^'TO de^ la Guerra^ sieüdo esperado e n : | í^as acciones del Tmst Hispano-Itaüa- i 
7x<uie,r<io,, que se oausó al apearse de MTÍ'M estecio!n por ©i j6f© del GobieAo, e L | «o represcitan una participación en nu 
ránvía en marcha y caer al suelo et:' el j P '^ ld**®, ^^ Coligreeo y el capitán qe - : | merosos negocios de aquel paía, y tienei 

• - " •• - ' 'neral te la región. El vizconde de Eeal • i- j ' 
fué iavitado por éil Moharoa a, oeniar. I 

Seigdra ma^ifcstacio'neBí del Presidente: 
de] Consejo. ©1 viaje del mini«tro de ja 
Guerra obedece al deseo de éste de in-
fo'rmftr al Mohairca da sus impresiones 
•icerca de la actuadióni de España ^a 
Marcru'eioos. i 

El presidente del Qjnsejo oo'nférefc-
oió separadamente oon el señor Sá'nehez 
Guenra .y nuestro embajador én Frah-
cia. redibiendo luego varia'i visitas. Es 

UNA AGRESIÓN 1 propósito d©! señor Dato regresar a la 
Ramóh López GutiérrCB, de veintisés I Cojite el próximo naartes. 

añois, cojí domicili'O î n San iMartín. l i 
(Tetuár- de las Victo.riae) sufre diversas 
iesiotnies en disti'ntas oarfces del cuerpo, 
que le fuoroii produdida® por un, hermas-
ho suyo. 

El lierido fué curado 

i)&LÍ>Ü DB ALCAIiA. FRERTB 
«ALA'l<ÍiA¥AS 

én la Oa«a de 
Socorro ooirrespondiehte. 

La Policía busca al agresor. 
ISIÑA O ATRACO? 

tóalas diez y medía de la hoche Iba 
por ífe) cgStei '^^ Peligros tOoP ¡E'nriqu© 
Oastañeíxa cuanta un traneiéuinte le echó 
u'n pañuelo a lat cara, al tiempo que le 
robaba al alíifer de corbata. 

El señor Oastañeira dióle un golpe eh 
la cahraa,, y al aturdirs-é ej' atracador, 
dió tiempo a que fuera detenido. 

Se le cc'íidujo a la Casa de Sooorro. 
do'ude marifestó üamars© Lorelnzo Lar*! 
naga. Euó curado de l év^ lesiones. 

E n la Comisaría s© formó ^1 opoitu'no 
atestado, caliificáhdose de r iña !o ocu
rrido. 

CARTERA ROBADA 
AI subir a uA tranvía éa. la calle de 

Alcalá le ro'baroln la cartera eoc 5.100 
pesetas a J " a n Tro'nooz y Carrera, de 
seiefnta y cinco años dC edad. 

• UN NIÑO GRAVÍSIMO 
En la plaza da Oriente, José Castülo 

Cao, de does años_ arrojó cal viva a la 
cara idte Vice'ató 'iNava,vro _Carvajal de 
ia misma ©dad, y le produjo gravísimas 
quemaduras en ios ojos. 

—VA niño do cuatro años Tedalecio Ló 
pez E-eniánofei, lqv:e vive ,eii la lloi-"da 

í dé Segovía. 37, tropí'zó con lía cacharro 
I IkP.o de cola que estaba a la ¡¡ucrta 
I ura carplinteiTÍa, éa i<i calla oitadti, v al 

íjAg ' cafiíie . «ncima "ol líquido k produjo gra
ves qu'em,aduras^. 

Al despachar com 61 Bey ©1 miíiistro de 
joriíada, le comu'nioó aAgu'nos teilegramas 
reloibidoB ,diel lextra'nj'éirq, 'dá.ndtoile ouecr 
ta de la declaradióii de huelga tranvia
ria én Liaboa. ei día 30, y La éhtíoega de 
cartas oredefaoial'M idte mueetro mifistro 
éio Praiga, aA presidente de la repúbioa 
checceslovlaoai. Es ta í^iaoión ha acogido 
co'n graiQ satieifacción la designaeióB diel 
ministro. 

El vicecóheul d© España é^- Pueirto R i 
co telegrafía ^}• Gobierno pidieíndo que el 
n^iora^dta «AÜfoneo Xl i r»^ quede aDí 
seis ov siete día» Para agasajar a la t r i 
pulación. 

Ayer llegó el Nuncio de Su Sa'ntídad, 
oumpluneütando al milbigtro de jorüíada. 

» • • 
S A N S E B A S T I A N , 2.—El minis

t ro de la Guerra recibió a mediodía a 
los mil i tares d e la guarnición en el sa
lón d e acEos del Gobierno mil i tar . 

E l vizconde d e E z a pronunció un 
elocuente discurso, ensalzando el espíri
tu áffí Ejérci to, 

» « ífe 

BjARCELONA. 2,t-JEl A.yu'ntamieinto 
de Tarragona ha acordado ayer ver con 
desagrado el traspaso de servicios de la 
Diputación provincial a la Maneomuhi 
dad. )A.demls ha resuelto entablar por la 
vía ooijilenciosa ŷ gubcAiati-'va' cua'ntoi 
lecursoB eo'nsideren oportunos contra ei 
traspaso. 

La Moincoinunidiad da facillitado hoy 
una rqta- nficiosa comcfnta'ndo este acu^ér-

cló'do. Dic2 que Cs d único Ayuntamieiito'! 
de Cataluña que lo ha adoptado. l>a' 
Mamco.mui-idad Lamdnla esa deüisió'a, v 
hace constar que ai Ayuntamiento dé Ta-

y tienen 
como garantía los vailores adquiridos por 
el Trust Hispano-Itaüano. Estos perte
necen a diversas industrias, y ofrecen, 
por consiguiente, la ventaja da la má
xima distribución de riesgos. 

Se hallan repiresentaidas por títafos al 
portadop de valor nominal de 50(i, 2.500, 
5.000 y 25.000 liras, moneda oficia! itar 
liana, cada uno provisto de cupones pa
ra e|l cobro de ios dividendos que se de-
clairen. 

Ha sido constituida la «Sociedad de 
Crédito IntemacionaT» al efecto de fa
cilitar Ja p!,B:noración de estas acciones.] 

Se gestionará la inclusión de estiis ac. 
cienes en ¡as cotizaciones oficiales de las 
Bolsas del Reino, de acuerdo con la au-l 
torización qu© se consigna en la propiaj 
real orden. 

SUSCBIPCIOíil PUBMCA 
A partir de esta fecha, y hasta el d:a| 

7 de agosto actuaV y en 'os estableei-í 
mientos bancarios consignados a conti-| 
nuación» se admitirán suscripciones al| 
tipo de 100 por 100, o sean: 
I/íras 500 por cada ííín;o de 500 Ürasl 

Liras 2.500 » » » » 2.500liras! 
Liras • 5.000 » » » » 5.000 liras 
t iras 25.000 7> » » » 25.000 itras 
siendo su importe pagadero en cheque o 
carta de entrega sobre cualquier plaza 1 
italiana, acompañando una justificación I 
de ix>sesión de estas liras o cheques des-1 
de una fecha anterior al día 4 de no
viembre de 1919, mediante presentación j 
del boletín de suscripción, debidamente j 
certificado. 

PUNTOS DE SUSCRIPCIÓN 
EN MADRID: Banco H!,spano-Am«!ri. 

cauo, Banco Español de Crédito, Banco | 
Urquijo, Banco Centra!. 

EN BARCELONA: Banco de Barcelo
na, Banco de Tarrasa, Sociedad Anánlma j 
Arnús-Garf. 

Ei\ BILBAO: Banco de Vizcaya, Banco | 
(!c I5ill)!io. 

m.. 
rflajf.' 

/¡tkmj&^^i^ 
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NOTICIAS 
lABOlí CONSTANTE • 

El Comité femienijio de higi&ne popu^r 
comitinúa en Su humanitaria labor por ®1 
biené&tar físicx) de las d.»aS6 pobp^. Ert 
fe primiera casa i » higiene benéfica mfan. 
til, eetablecida desde 1918 en la calle de 
ia Eagri'iaa, número 2, ee praporcioaa <lu. 
Sainfe todo 'Si año, de ocho de la miañan a 
a ocho de la nocto, servicio de bafios, ¿u. 
chas, cont» die pelo, lavado y desinfacjcáón 

; y l'impieiza de la boca, a los niños de ajn, 
ii.boe sexos, d.» tresna doce años é6 'Sdad. 
í Eatís aerviciosi «on, prestados por pe*-
!. sonaí sanitario femenino, bajo la insp«-
'don d)9 ¡las añoras y señoritas del (^ . 
í »nité. 

Cogida de, Fortuna en Sardandet 
"Sánchez Megías coria una oreja en Coruña 

EN M A D R Í R i 

, Lo« novüJpB é'nviados por don Antonio' 

••Conservas Trevljano 
'reconocidas como la primera marca espafiolo 

'XL ANUARIO DE VAIOEES 
ibitooB el Anuario Oficial de Valores 
" — ~ •• i — Jí .-^TiUiir'odn ñor 6' Réoi 

jide la JSolea 3lo Madrid, publiciado po.r ei 
pUistr© Colegio de Agentw? d© Cambio y Bo! 

interesantísima obra, qu*' en ed tercer 

COEIUAS i>3S TOBÜfeve v atropellada. LTaa. caída J oti^, pe r 
, . p^xidicular. (Pitee.) 

í'arcoro. Nacional emociona «¡n u'ñas 
ooio»al-3s vcrótúcaíi, Muletfia artístico r 
valentísimo, ün. pilnchaz». Otro y media 
que mata. (Ovación y vuelta.) ' ' 

Cuar to . Aiígelete" hace u'na izfas, ya,-
lietate, te¿*mJn'ando cor! una dfíspreaadida 
y o t ra oc/ntraria.., 

Qui'nto. Mori'ab e'ncuelitra al bioho 
E l ? G A E T A G E H A I d'ifícil. ITnj estoconaao^ caído. (Palmas ? 

_̂  .... _. CARTAGENA, 2—.Sds palha^. Tísis' P^^os-) 
'More® para la 'novjUada M doimingo fue^ ^ ^^ ministro de !Eomento, que es ova-' Sexto. Nacional es ovacionado al " ^ 
roh lo linico aceptable do la üc-ta De °^o'nado. roniqueár y ea uh grali quit?. 
bointa lámina, bieta pu&stos do cuér'aa i • '̂''"^ '̂ di<®co'afiado, escuchando u'n avi-j H ^ ^ "n» iaffaa, i'ntélip;e.nte y valiente, 
bofante» y hobl«s, ta'n nobles, que un '°*' y bi^'^. Un pinchazo y u'ua cintera que mata-
rfuc.0 qu^, ,saitó a l ' ruedo durante la lidia' Saleri, superior, oortahdo la oreja, yi(Ovacióa.) 
lil '^^^^•^^ demostró a ios maestros que^'^P^^or. ''. 

mí Podía haoQrso mucho más do lo que' Beimoate I I , artístico con, la muleta, 
ellos e&tabaü haoiecda - i P^ro reguiaj- con efl' acero, y muy bien. 

El es-pontáceo, cpn bastan/te domi'nio' Saler"! banderilíéó superiormeinte. 
ŷ  moviendo muy bie'n los brazos ejeou-: ^ picador Triguito resultó coürno-
to • un faro] y unn gaohera. quó 'o va ! cioi:'ado. 
Iieroc. u'na ovación, y de haber tenido' P>j no-RTTia-A 
un eetoque mata a la rss, quo tiempo para „ „ , , ^^^ 1/UJS.UWA 
ello le sbbró. r t - ^ CORÜNjA., 2 La corrida de ayer 

Mucihoe rwislseros. todos coa más oa- i'^suitó lucidísima- Al salir lias cuadri-

'N A Li 
EL. SORT,E :Q DE: A Y E R 

Premios mayores 

Núms. I Premios" 

pajcidad y autoridad que yo. han tio'na " a s s j oyó una ovación, y los matado. 
5 -,-..* -J ̂  , r .. ' , . • ' • .„ r-^\ .- _ res tuvieron que saludar desde los me-

E N Z A R A G O Z A 
_ ZARAGOZA, 2.—En 'a coirrida de ayer 

lidiáronse novillos d© Encinas, por More-
P|ifo, ,Ri6véítillo y Juan Cabezas, 

Reverta lio resulta cogido al dar un ve^ 
corte. Pasa a 'a ©nferm&ría con una cor 
nada da diez centímieiEnos de profunnüdad 
&n l a rcK^ón anaJ. 

Taanbiáni ol bandériUieiro Alfredo Gó" 
mez neeibió un piinjbazo. 

jBa, 
laño . , . 
'tfeccioniada COHI utî -̂ c, —..•^- . , 
c r W r é s e i i a de todas las entidades cu-, 

.':vos valores ^ cotizan, ei'afiff*^ 

«lo coiitra ésta f a l t a ' d o vigilahcia" que ^̂ ĵ tuvieron que saiuaar desde los me- » » * 
peirmite a algunos muchachos exaltados d^^- . ,. „ ' ZABjAGOZA, 2.—Ganado dP Enicmaí. 
iBMaarse a l , redohdJ^ co'u grave exposi- fc^ lidia,ron, seis toros de Palhas^ qu6 Primero.: iMoj^nito mulletea desco-tifia 

todos. ¡resultaron blandos por Dommguín, Sáb- do. U'na estocada bue'na y deaea-beUa al 
. . 'o como no °h«f l e j í a s y ChiCuelo. ! ségniído golpe, (palmas ) 

me._vaP a hacer caso... I .Dojmmfrufb vsromqueó cefiidísimo al Segurdo. EevertMlo se porta riegular-
nbidades cu-i me vaP a hacer oasoi... - -t, 

TOOvimicti.L VaJtíncía TI no hizo hada eii toda la pr-'m-ero, hizo q u i t * a cuerpo en caída mente.. Becibifr''uu aviso " " 
niei-os initro-j^i**:-,-'' c'uya. actitud se adhirió Pugenio ^ ^ ^ a y puso tres pares eb muy poco Toroerc Juam Cabc^¿ muleteó 

terretno I>a f.qensí la, oom0n7r> crm nasa? x,^-^^„,^^/t TT,̂ +a„H„ ;T» „•„ , Í-X 
¿ " ' ^ ^ T o s r valores- extraniea-os mm> 
^ en Espá.ñ'a, circularon de k . Deu 

' «a disposicioneis oficiales y cuantos " 
\m&im necesitar cuantos se ded-ican a 
-'^" • . - . . - _ ; - „ „ bui«átdeis. 
feocios baaipcandos y 
PNOMBBAMIEIN TO 

Por acuerdo de la Cámara A» Cdmear-
'0o han sido d^p^iadc» los vocales seño. 
tés CJreapo,. Sanz, MarW v Bermei *spo,- o<^íu,, i.ju^,.., , para 

Ijdsitai* la Feria dfi mne>st,tas que NI CCX-;-
rfcrará ©n Leipzis; (Aiemajiia") a finw del 

eeíaiítie mffi-

VILLAZA, aíTua minero medicina»! bi-
nsaTbonatada-SíSdico-j¡tínica;^ Pídase en t&x. 
f%nacias y droguerías. 

IFIN DE CARRERA 
E n la, ^cueüa Normal Central han íwr.. 

ftniíiadlo la oarríta de maestra de Prime-
ilS, eajseflanza, las señoritas Masip del CaP. 
pillo, Muñoz Alcoba, Vidal Garda, Cas.. 
Míanos Pefeda, P'aza Piñeiroa, Cuartero 
']Aj''teiagato8rtia, Calibro Niño, Marín Pérez, 
rSeraia AJvanéz, Máxciuez Aguüa, Ruix 
W o , Carear y Golpe^ García- Gonzál-Sz, 
¡Tofo CaJ*eraí, Ganda de Caistro, Suárez 
iRubio, del Río Cabriada, Ruiz Vázquez, 
Vftga Rata, Saax y Sa^z, López v Ló
pez. B'íbia V PStn/cb, Pérez López, Pont*! 
y PetmÜDdez, T'ménez Lafucnbj, Abea y 
iMartíu, Burguillo Canto, Roqueio Péirez, 
iPntdoB Suíírez. 

1 Nuestro quexidio amigo y compañero 
cu*io periodista don Juan B. Aoervedlo, 

w sido nOmbraxio director del importajit« 
pSiráódioo dfi Saní Sí>bastián «El Pueblo 

F«iicitamicie al señor Acevedo y le de-
iseamc^ grandes éxitos en su nuevo cargo. 

supe-
oberbia. 

540 
17.758 
31.095 
20.967 
19.447 
24.856 

2.501 
8.419 

25.857 
8.393 

30.860 
I7.3tí0 
3.826 

Si. 766 
0.882 

13" 333 
15.852 
17.680 

100.000 
60.000 
20.000 

1.500^ 
1.500 

Poblaobnea. 

Santiago-Jerez-Sevilla. 
Barcelona-Cartagena. 
Madrid. 
Madrid. 
Talavera-Lérida. 
Barcelona. 
Andújar- Valencia-Madrid 
Talavera-Ecija. 
Málaga-Barcelona, 
Madrid-Valencia. 
Almería. 
Valencia-Cádiz. 
Barcelona-Oáceres. 
Ciudad-Eeal. 
Linares-San Sebastián. 
Madrid-Zaragoza. 
Granada-Madrid. 
Sanlúcar-G ranada. 
- o 

Premiados con 300 pts. 
Vebtüldra. ' ̂ r ' "^«-„ La faCíaa la oom0nzó con pases j»iormeBit<}, m^atando ds tfna 

El único qu,J pareció acordarse dg que •ie rodxllaa pa ra seguir CQE. otros do pe- (Ovació'n orefa y vuel ta) 
\Jt.J^T' \^^' '^ ' * * P'^^* Í * ^ f ' *"Í t%^Mr"Hf"'l ^^ ^r'"'.^^, P^í^^ "^J?, . "" C » ^ ' ^ cogido ReiertiUo, y pasa 
Antojo Sanch«zí, que mostiró voluntad! moli(nf»te |y «cagarreb» d&l pitón. Cia:va _ v„ rtnfArtviería • .̂  H __^^ 
y valehtíai. ¡media que basta. El público delira y >e M o r e h i t o X ^ uUa faera valiente pero' OECENA 
«ionef n T'-'^"*" ' ^ 1 V ^ "'̂ ^ varias oca ! S'T^fetlhl^^'^^.^ ¿ d '^^'^n-' '"^ f^'^í^^ quPd'a TegulS- con ef actro. o t d un'Viviso 005 051 062 081 083 086 
s.iones, Pasar u'nos liahces de bisutería,: ^1 i"«»peiat>le dando dos vueltas al rueido nni'n+J-, i\/ro-Ho...,i*,v rv,„i ,̂ta" „ UP^^^ 
que fueron protes tada. D ^ más valor i E n el cuarto toro i^pite ia lidia M Cobra Í ? a ^ S ^ m^fiZ. J í ^ i CENTENA 
fueron ur. molinete, que dió a «u prime-'piHiOro ^n t o d ^ su., p a r t ^ . p ^ a 'a ^ S o J u T c a b e l S ? e ^ ^ 124 172 216,224 258 260 263 272 
ro y la estocada algo caída, que r^^mató bora ds k muert» deja una media esto-í m S t í d¿ d o s ^ e H l ^ f ™"'^-''^ ' ' ' ^ " ̂  275 357 403 449 450 440 468 460 518 
u'n poco de 1,-lieve eh su ÚHimo toro al v a r r * , «te. íBanderfflea «updriormeute. 1.Í °*^*''?f ™^ dte proifu'ndidad en la re 
que tras, u'na excelente preparación oo colocaiido dos pares a' cambio y o t ro d© ^ ° " ^^ • 
locó un,a bueta estocada, aunque sigue manposa- Inicia la faena oo!n dos pases '''>'*'vn<vvirvvvMA/vvw\avwv>A/vv\vvvvv-vvvvv»̂ ^ 
sí'n vaciar bien. , sentado «¡n «1 estribo, sigue coni otro de — — _ _ _ 
• Abto'nio Sáhchez comenzó con gra'ndes rod^^Uas quñ quiere repetir, y sale ép-
bríos., rscibiendo OQEÍ la izquierda a su gauchado. 
prim;er eniemigo y haciendo u!aa fae'na Aproivecha la ocasión para dejar me-
do muleta un poquito embarullada, pero dia 'estocada delahtera y fcerm,i'nar die». 
que se aplaudió mucho. Entró Cp corto, caÜsUaiido. ((O-vación,.) 
y por derecho, co'n soltura y decisión, Chicuelo ha Bido el héroe de la tarde, 
y agarró n ra miedia estocada' que dobló °ob haber estado los otros dos como es-
la res y le vahó ai niatadqr una ovació'n. tuvieron. 'Miejor que describir sus faenas, 

Miea-ec€ ooiiáignarse UM excelente par '3"'^ fueroli raagi^íie, cis apuntar que ¿lias 
' prebdíó Pasforet al segu'ndo toro, : 1*̂  valieroh la ore'ja y «1 rabo dfe su pri-

Monte da WiiííOaliieáfiorros 
deiaÉIi . 

SDCÜRSAL TERCERA (Goya, 18).— 
Se admiten diariamente imposiciones, 
remievos y desempeños. 

CENTRAL, SALA DE VENTAS (pla-
de las Descalzas, 2).—En los días hábi
les dell 5 al 12 del corriente, par la ma-
fiana, se vendieráa las ropas empeñadas 
ea el mes de novieiobre de 1919. 

B O L E T Í N D E VENTAS a cinco cén
timos. 

SELLOS DE AHORRO. Se expenden a 
I f ^ y H) céntimos y a una psseta en 
la Central y Sucursales, y son utiliza-
\jSes para imposicionep en la Caja de 
Ahorros y para desempeños y renova-
doces de alhajas y ropas. 

; ^^^y^^l^y^l/lf^^VM/M'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVl/VV* 

afectos rápidos 
^ distii^uidD módico doctor Pernfindez 

Campa, médico director de las Aguas de 
' íaAliseda, 

CERTIFICA: Que en la convaíe-
cencia de las enfermedades agudas, 
niny especialmente'en la gripe, em
pleo casi sistemáticamente el VINO 
ONA, como poderoso restaurador de 
las fuerzas perdidas. Sus efectos, 
eriúeiinpre rápidos, como estimullante y 
redWBStitayeirtei, y sa muy agradable 
atixr^ hasesa dé este Vino una pre-

recomendahle como ni-

DR. FERNANDEZ CAMPA 

i l U X U C Compro, altos predoa Plasn 
flUvWmd líesgot. SS. eso. C. Bodrig,), 

que 
por eJ qua fué. oo'n justicia, muy aplau- mor toro y una ovacióni grande ein su 
dido. — segundo. 

DON NADIE E N M A L A G A 
E N A Y I I t A MALAGA, 2.—Obrrida patrocinada por 

AVILA, 2.—Toros dé Antonio Arriba» *̂ CTTE Roja. Seis toros ¿3 Domacq. 
de poder y bravura. Corrida a beneficio i r r imara—Carnicero, que toma la aJter 

•• • '• nativa, hace una faiCna vai'iente. y culmplé d© la Casa de Misericordia 
Eil' aris^Scaraifca aficionado Cañedo, coio. 

sal con el capote, msuMa y banderillas; 
p ^ o desgraciaido al herir. 

El cuarto 'toro dSbáó maitajrlo el sobré'-
galiente Aurelio Alccáado ; mas fué engan. 
«Siaido. eufriendo ua puntaíio en eJ cuello. 

E N B A E C E L O H A 

BARCELONA, 22.—En la Monumen
tal lidiáronsí! novillos de Andrés Sánchez, 
que. r^ul taron bravos. 

AptúaJí de matedores lo» hermanos La^ 

dar un magnífico volapié. Pasa, a, la en-
ferm-Sría, y aun cuando sólo sufrió el rei-
vô GÓn!, se niega a salir. 

•íeTcfeo.—Fogueado. Gallo haese una 
faerna maja. Abucheo. Acaba de un pin
chazo pescueoeiro y misdia delantera. 

Cuarto.—-Gallo ee porta como un gra" 
a;rtis,fa, ai principio, y luS'gO ee descon)-
cierta, Media en t\ pescuozoi. Un pinchazo, 

_ huyendo, Eaíiocada dlelanitera, 
•landfl''"Pabí¿ mediano"en sus tres toiros I Quinto.—Madrid hace una faena va-
Marciai muy bien en el segundo, dd que ^ ' M a , y a < ^ a de pj, inmenso volapié, 
oortó la oreja, y mediano en. los otros. (OvacioQ, vuelta y dos ore,as.> 

' • - Sexto.—Camioerito, luego de una faena 
* * * ' enormiS, termina de un superior volapié. 

BARCELONA, 2. Antigua. Toros de, (Ovación, orejas y salida m> hombros.) 
Sánrihez, regu'iaines. Aigabego I I I regu-1 -p-pT pTfp-p 'Fn vtTP OA-V-PA -B/TATOT» 
lar en siu nrim-Sro y cortó k Oreja da su i ^^ l ' U i S r O D E S A Í Ü T A M A E I A 
Pegundo. ' I P U E R T O D E SANTA MARÍA, 2.~ 
Pastor estupendo, cobra 'a. oiie]a de «u \ Se lidiaron miuras. 

primero y diespufe de despachar a su ser i Chanito bien, regular y bien. 
gundo pasa a la enfisrmiéiría OOTH erosiones Amuedo, superior, oorttando la opeia y 

X.--- .>.—1„„ — o r „ u ^ ' superiot. 
Finito, regulac, escuchando un aviso. 

iSGeiisofies!iiO!on8syi8íiiias 
Bi NUEVO MÉTODO deil señor C. A. 

BOER, eil reputado especialista hemiario 
de PARÍS, es e|! único que procura SIN: BÍO-
LESTIA ninguna aun haciendo Jos más pe
sados trabajos, un ALIVIO INMESDIATa lá 
REDUCCIÓN ABSOLUTA y ¡a DESAPARI
CIÓN DEFINITIVA de las HERNIASi, por 
antiguas, rebeldes y voluminosas que sean. 

NO HAY HERNIA que resista a la ac
ción de los incomparables aparatos C. A. 

S¿gundo"XMadrid «ale enganchado ai^ f , ^ ^ 5 ; ^ ' ' S l ^ ^ í ? ^ ' f ^ ' ? ^ curativas, ALTA-
• • • - - ' MENTE RECONOCIDASy los hacen impres-

con eí acero. 

en el ro t̂tiro ; La Rosa pSguIar en ambos 
» « » 

BARCELONA, 2 (Plaza Antigua).— 
ToroB da Sánchez. 

primero.—Algabeño muleítéa ain 'uci-
miienito, y acaba regular ccm ©1 estoque. 
Pitos, y palmas al ganjadero por la» ex-
ceiedites condicionéis efe] bicho. 

720 728 779 802 806 822 824 833 907 
919 922 925 931 937 957 979 

3fII, 
001 020 038 085 122 137 164 204 222 
231 281 294 302 336 359 366 469 485 
487 503 512 514 528 541 545 576 582 
586 698 717 761 784 800 804 809 817 
844 845 867 902 929 963 965 959 984 
987 

DOS MXL 
021 924 034 039 061 066 072 085 090 
119 122 135 174 187 189 271 288 296 _ ^̂  ^„ 
303 388 394 421 425 465 478 495 500 j 934 941 947 963 973 997 

520 535 556 560 690 71o 777 «)1 840 
854 863 898 908.922 944 977 994 

BIE2 y SIETE JiXii 
042 081 148 168 185 210 216 246 2fi5 
272 286 314 335 344 ÓLb 4::J 432 466 
511 518 522 613, 622 627 635 654 762 
763 772 797 798 804 8:í4 839 940 954 
946 967 971 977 982 

BIEZ. y OCHO MIL 
008,014 082 117 138 148 194 224 293 
312 322 331 365 376 378 379 415 478 
571 591 593 625 632 637 657 723 762 
777 791 824 837 917'940 952 989 991 

DIEZ Y NI7ETE SITI, 
010 014 015 016 030 054 125 129 134 
174 215 237 239 240 264 292 414 422 
432 479 508 522 529 537 572 620 623 
665 693 700 779 793 853 869 901 986 
991 992 

VEINTE MIL 
002 023 045 049 053 065 095 105 183 
190 293 299 338 344 406 410 411 413 
423 447 587 726 748 749 769 811 853 
905 929 995 

VEINTlCrW MIL 
001 004 017 099 117 132 151 180 214 . 
234 235 236 293 341 356 4<S 414 415 
484 497 502 521 536 566 587 601 826 
635 639 655 658 697 705 717 721 747 
749 815 819 829 858 868 939 945 

' TEINHBOS lliL 
mS 008 012 033 057 069 091 124 153 
162 193 194 200 222 228 334 362 378 
379 496 568 585 586 612 636 672 882 
758 762 773 775 777 82 800 801 870 

TEINTITISES ISÍÍX 
014 071 099 100 120 181 187 191 197 
202 225 238 254 307 369 371 375 405 
4191 472 480 524 528 538 552 571 594 
598 606 612 643 675 692 694 723 743 
768 760 772 788 937 993 

VEINTÍCTTATUO MÍX, 
077 120 174 223 249 255 308 31? 328 
341 363 371 403 404 428 437 511 539 
542 557 561 568 598 603 609 658 679 
689 709 710 713 733 735 752 767 776 
801 807 826 858 880 881 910 916 923, 

Se retiró Imoiaadó en u " píe. 
ü n aficionado fué vo]t3édo, ña coois©. 

cofiocias. 

cindihles a todos los enfermos que deseen 
evitar las consecuencias siempre funestas,. 
de un abandono prolongado. 

CUANTOS HERNIADOS (quebrados) DE
SLOEN CURARSE de su enfermedad como 
también LAS SEÑORAS QUE SUFRAN 
descenso o desviaciones uterinas» DEBEN 
VISITAR CON TODA CONFIANZA aT re
nombrado especialista C. A. BOER, quien 
recibirá en: 

CORDOBA.^—MiércoSes 4 y jueves 5 de 
• agosto. Hotel Simón, 

ECIJÁ—^Viernes &>: Hotel Comeaxio., 
BIARCHENA.—Sábado 7, Ponda San An

tonio, 
SEVILLA.—Domingo 8 lunes 9 y viernes 

13 de agosto. Hotel de Inglaterra. 
JEREZ.—Martes lüi. Hotel de los Cisnes. 
CÁDIZ.—11 y 12 de agosto, Hotel de 

Francia. 
MADRID.—^Dom^ingo 15,. lunes 16 y mar

tes 17 de agosto Gran HqteJi, cade de! 
Arenal, 19 y 21. 

ALBACETE.---Miércoles 18. Hotel ij-ran-
cisquiiHa., 

UN EMINENTE ESPECIALISTA colabo
rador del SEÑOR C. A. BOER,' recibirá 
igualmente en: 

BARCELONA*—Domingo 8 y lunes 9 de 
agosta. Hotel Falcóni. 

VICH.^—Martes 10, Hotel Colón(. 
VILLANUEVA Y GELTRÜ.—-Miércoles 11 

504 520 533. 556 624 634 641 651 672 
708 737 756 771 774 808 829 832 882 
906 908 920 929 935 946 949 963 

TRES mn, 
012 039 061 144 215 219 259 288 307 
383 394 423 428 447 453 496 546 593 
605 623 634 659 661 699 704 753- HTO 
810 812 835 837 861 877 899 934 937 
968 

CUATRO MOi 
064 676 088 124 200 202 267 273 280 
350 364 366 392 395 404 435 449 452 
484 519 569 596 617 620 623 717 746 
800 804 831 852 876 894 897 944 969 

CINCO .ML 
016 089 100. 114 210 223 227 293 312 

E l f S A N T A I T B E R 

a ¿ ^ M ú . i c a . U ^ entera superior. (Ova-1 J ^ ^ t j ^ g , - - ^ ^ « ^ ¿ a j j n a . ^a i n a h t ^ 

° ^ ^ í ¿ r ^ r - V ^ a . La Rosa da u n . . ' ^ I g - ' " ^ ^ ^ - — < ¿ ^ P - e o e l •^, el najco 
nian*azo8 al toro, que está incierto y adiu-, ^ ^^^^ ^j ̂ ^ se nota Tai falta de 
cha. Dc« ^ * ^ ' ^ v ^ ' ^ ' ^ t ^ U o Fortuba. ¡ Se había r^rasado el r l g de^ de agosto Hoteí de la Estación. 
• S ^ r T r ^ r S d f ^ n c í L A S S O ' P S ^ ^ í"^^-. , . ' TORTOSA-Jueves 12, Hotel Siboni 
Z ' ' í f X 4 ^ U ^ t ^ * - » ^ - | u ' n a f ^ S l ^ ^ S ^ TARRAGONA^-Vi^nes 1 . Hotel 
Uenido tromipicado. , ., , .„ y u'n buen par de Magritas elp el se^uiído' ^ -

Quinto,—Pantor es;̂  derribado P ^ J , ^ ¡ tercio. E l toro está quedadito por lo que 
bicho. De la énferraéTia dicm^ auf Alg^ | gelmoM-e 1Q tiene que torear de oerca 
beño sufre una erosión en ei carrillo y un; pero sin luoimie'nto. pai.a dejar u- -. ̂ ' 
varetazo en un muSilo. I j e m tocada delahtera. (Palmas y pito i ' 

Pastor bandieanllea ««Dbetbiamente. Mu- ^ I cuarto bioho lo eaJuda- tambi&i coh 
iMea, tranqui'o,. p5*o «m luamaento. Un veró'aioas «suyas». Entra el morlaco biían 
pinchazo. Medía trasiera. , a loa piqueros, y antematiendo cuatro 

Pasitor va a la enfermería a curairse de veces, para tumbar tres jacos, que r:o s-
erosionies en la cara. j teva'atan más. Belmotite hace uha faeha 

sexta ,—La Rosa muletea ai!t,!acico y vav]adornadísima, d© rodillas gr«h par te de 
liente, para media, uJa pinchazo y u» OfiB-^eila^ y ¿1 j ^ t o con mólinietes. ertre ole» 

'^ ' y palmas. Sigue el diésti'o tgireaiicfo dn-

fiu-

cabello 'al "teicS'r golpe. 
Í V V V W V W V W W V %v|/vlrt«AV»«WVV»^«A«AMAAaVW'VVVVWVVVVVVM*»S.V«í»* 

ijWilUllWllwnrinrtilTi^"*""**'"'*''**' 

BUENA o CAS i OÍS! 
«mtfaBX» baratísimo alhajas finas, garantí íadas; relojes oro de ley, repeticiones, ralo-
ies ds polswa, antigüedades, pianoe, eramSfoaos, escopetas, máquinas fotográficas, ®¿it 
[mnoe objetivos; prlBoátícoa, máquinas de e-scribir visibles y de bueija marca, para» 
gnaa, 
Bello, , 
de ocasifin s a precios 
•^ CASA SERNA 

Sema, Hortaleza, 9, Próximo a 

SITGES.—Sábado 14 Hotel Subuer,, 

[. i iOEB, EiBíiisto igíBlsrífl, 5Z íulmi 
llm Üií' Mi 

BIBILOG RAFIA 

la Gran Vía 

de SmA de Carlos lALi m 
íH 

Es recetado por los médicos de las dnco partes del mundo porque toni- '^^^' 
JBca, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del ¡ i ' ' ,* 

el dohr de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30. MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

«EL PROGRESO AGRÍCOLA Y PKCüÁ-
RIO», que se publica en Madrid, plaza de 
Oriente, 7, es de gran utilidad para loa 
asfricultores, por sus excelentes arí!cu¡o.i 
e información de mercados. 

o 

Conferencias de actualidad 
„Los grandes fracasos moder.nos,, 

¿Acaban de aparSoer en un tomo lujo^ 
sámente editado las siets eooferencáas 
píedicadat? «a la Ba.sílica Metropolitana 
éé Valencia por el magistral de la mis 
ma don Rogelio Chülida. La PfSnsa ca
tólica ha hecho grandes elogioa de esta 
obra, dpica en aa_ género y neoesaaia a 
loe predicadora, conferSnciantes, propar 
(Sfandiítas. y cuantos desean ver trotadas 
en estilo verdadí'raments oiratorio las so,. 
luciowes católicas de los conflictos eocáai. 
político, iiítemacional, 'Stc, etc. 

Precio, cuatro _pesetaa. D® v'wta en 
las librerías de Hijos d© Gregorio d'3l 

'Amo, Madrid; Subirán a, Barcelona; Mar 
tí, calle ZaragosJa, Valencia, y eig la 

casa del autor, Sagrario del Salvador, 2. 
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S m Í B Í I I I I ^ i l p n OFICINAS: Espartero, 16.—BILBAO 

tre los pitoiies, y deja una estocada de 
la'ntera. (Ovació'n y vuelta a] ruedo.) 

For tuna se haca cargo de su toro des
pués de haber tracsourrido los dos pri 
meroB ^tercios, ^in iiünguna cosa digna de 
mehció'n. Hace u'na faena movida, sosa, 
para dejar ucia estocada aelantera y des
cabella. (Palmas téhu'^is). Al quinto toro 
le coloca un par caído, y al intefatir po'ncr 
ptro al Cambio, resulta cogido. Trasla. 
dado a la e'nfernjería e© le aprecia u'n 
pulptaa» ek el escroto, del que tard-u-;) 
eil curar veinte día*. Recoge el tone Bel. 
monite y lo termina de u'na estocada, que 
ee aplaude. 

Vaielito, después de u'na facha supe. 
rior, quo se oyacioria conistatitsmeínt;, pip 
cha u'na v^ \ repine, saliendo cogido, pe
ro ileso, y termina dtescábellacdo. (Ova 
0i<5n.) Eeir> que hizo Coh el t troero lo r^ 
pi fó ooÍQ e l secsto, aA que se arrinjó tah . 
to; que al salir de uno de k¿ pases auedó 
emganchadO' por la i'ngle, coc la taJiegui. 
Ha rota, mías, pox^ fortuna, ileeio. Vare-
hto oyó u h a oración e'norme, y fué ^«r 
caído €?ii hombros. 

La Reina, Uamó a su paleo a 'os ma. 
tadores dura'nte Ja corrida, y les pr«e^^; 
tó a ^ady Bracdíge. 

EN SANLÜCAB 
SANLUGAR D E BARRAMEDA. 2 

BiQ la corrida de inauguraxrfón de la tem-
porada, verificada ayer, ae han lidiado no» 
vijlos. de Gu«d¿l'3fifc 

•Los matadores Bogotá, Salunquefio y 
Granero, hacen lo posible por agradar, con, 
siguiéndialo én par t í los dtas priimerOBi y 
lográndolo plenamente Graiipiro, que fué 
ovacionado y sacado en hombro». 

' EW V A L E n O I A 
VALENCIA, 2.—-Ganado de GajUardo 

dIe loB Barrios. 
Primero. A'ngelete muletea adorhán-

diose; lin pinchazo, media tendida ¿ \¿ia 
coctraria. y tetadida^. Descabella 

Segu'ndo- MeAno hao.c unja faSpa bró-j Q ^ f e g i o H í S p a n O 
JcteriíadQ dirigido por saoérdotse para 

i^tudiantes adultez vigilados. Majdrid 
San Marcos, 3. 

EL GAITERO' (Asturias i 

Sidra Caainpagna, praí'erida ea todo al maad » 

YEÍNTICÍNCO MiL 
057 061 109 114 143 148 195 221 234 
245 261 278 282 294 312 318 347 349 
388 408 417 449 496 510 566 587 604 
619 629 643 650 681 691 727 743 747 
765 772 795 801 870 867 900 923 958 

" VEINTISÉIS Mlí, 
036 081 091 119 166 179 204 207 247 
274 306 400 424 436 494 515 556 616 
636 659 694 701 717 718 7212 747 768 
788 800 833 849 865 869 879 889 938 
944 970 

VEINTISIETE M U 
013 016 027 030 038 041 057 069 099 
211 242 287 331 335 341 346 396 438 
469 486 523 546 597 609 619 639 640 

348 385 390 402 446 479 480 517 523'^"^^ ^^"^ ̂^̂  "̂ 27 787 788 819 831 930 
547 576 590 636 676 680 692 694 711 ̂ ^̂  9^8 972 998 
PQ? If. V^ ̂ ^1 "̂ 91 795 860 870 881 VEiNTIOCHO MIL 
895 920 961 988 994 ^«Mo80 082 2116 134 239 242 272 3224 569 

<»VVo<ir.«A/VVVi'VVVÍV>,l'<A'V\'l,XV>/',->^.,VV-l/l.'\A.1A/V<4/VV<VVW 

Verfn 3ou3a3 
Aguas a.caJinas. sin rival para las vías 

crinarías. De venta en principales farma
cias y droguerías. Temporada oficial; Da 
i& de janiQ a 30 de septiembre. 
O^Vn/VVVVVVVVVM^^ArtííA'VVVWVVVVVVVVVVVVVVM/VVVVV»^ 

eiKIMSütiAB ENGINEEBÍW6 COJü'ANl 
CB. A . ) 

Aíamlnio, aceros, maquinaria eleetriai, 
t-tid, tranvías, ferrocarriles. 

MADRID. — AI.EOr;SO XAÍ, U 
i(»«*'VWVVVVlA'VVVVVV»íVVVMA/VVV»AA'VVVVVVV»VWVVVt.VMí 

SEIS 3 i a 
011 013 040 051 062 061 065 077 085 
091 103 127 129 136 162 178 247 255 
353 364 369 464 478 SOI 522 538 539 
544 571 587 591 605 633 708 725 741 
839 850 933 991 993 999 

SIETE MUJ 
004 018 028 057 073 886 111 151 155 
182 189 219 227 ¿,_ 297 309 33ál 334 
380 384 397 402 428 494 544 590 603 
605 «42 668 715 756- 769 809 881 890 
931 949 969 986 

OCHO MIL 
005 012 021 023 035 071 123 195 210 
215 227 233 250 347 365 403 408 414 
465 525 609 667 674 745 790 817 HV 
862 907 915 921 956 961 

NÜETE MI, 
034 063 071 073 118 178 235 364 379 
380 414 465 475 539 561 617 655 764 
770 790 794 803 824 857 874 922 938 
947 965 984 

. BTEZ MIL 
013 030 052 117 121 150 174 205 244 
297 311 349 383 422 438 444 446 502 
510 521 526 556 570 633 649 664 677 
690 697 716 745 763 821 843 845 855 
880 822 924 

ONCE •mzz. 
004 008 042 089 091 107 111 141 144 
146 151 158 180 304 328 336 370 387 
390 412 440 445 451 461 471 579 589 
592 679 642 648 653 669 716 717 722 
733 747 793 794 801 803 833 921 925 
959 961 

052 053 072 074 077 100 110 138 189 
193 202 236 242 268 271 285 309 3.'54 
367 374 382 404 430 460 465 506 510 
523 550 555 556 558 564 611 630 633 
697 701 708 709 720 771 815 911 930 
931 940 965 972 

THEri: mi, 
018 028 064 140 190 208 222 292 330 
367 373 385 404 423 447 476 628 565 
583 586 602 615 628 666 701 725 735 
771 772 781 864 901 914 977 981 984 
988 992 

036 050 053 057 061 085 153 189 235 
265 291 316 318 331 345 385 401 429 
451 457 461 480 520 554 732 772 818 
825 882 926 935 936 939 946 947 978 

QT}INCE im. 
025 052 068 075 094 122 155 168 224 
230 238 276 279 303 333 343 378 391 
415 418 449 463 489 535 550 551 555 
556 669 680 704 706 774 794 801 803 
814 819 851 943 965 

aiEZ y SEIS MIL 
001 015 022 029 054 088 103 114 134 
147 189 211 2126 304 313 320 327 333, . 
347 383 387 408 419 423 435 456 464' .«rer.'» San Jerónimo, 28, esq. P. Canaleja: 

388 411 412 458 468 490 496 585 580 
624 637 727 741 750 767 815 827 855 
889 914 923 949 988 

VEÍNTINÜETE ÍHE 
026 049 070 096 119 130 131 264 289 
292 308 315 355 359 370 387 413 452 
475 477 493 499 501 547 555 607 701 
725 771 773 854 858 899 903 915 992 

TREINTA MIL 
021 040 047 058 069 075 099 U 7 126 
134 165 196 244 283 285 305 309 2S3 
343 391 409 411 414 418 421 433 453 
513 550 576 602 645 660 718 751 735 
797 811 818 899 963 972 983 994 998 

TlíEÍN'rA 1 TIN 5ÍIL 
005 041 044 16e 182 183 194 221 251 
264 267 269 282 307 326 328 556 380 
394 412 422 439 440 486 490 505 574 
605 625 636 656 658' 668 669 672 748 
769 825 84.1 873 879 890 908 920 945 
955 072 

TREINTA V nos SftL 
013 027 048 075 125 130 165 187 190 
211 240 252 255 324 348 370 404 419 
447 459 469 499 538 542 555 563 567 
578 592 644 712 741 742 832 833 840 
871 908 923 939 941 950 953 9922 

l'RKINTA Y TBEH MIL 
015 016 019 039 112 148 157 159 lff7 
229 245 278 296 313 322 330 337 355. 
393 39? 419 422 436 438 474 479 543 
552 573 620 636 6f49 653 693 742 768 
801 812 818 823 866 905 927 952 990 

TREINTA Y CUATRO MIL 
008 024 026 015.044 090 112 123 150 
186 191 331 392 519 522 535 557 608 
613 630 640 667 670 676 680 710 744 
758 774 783 880 884 910 928 933 957 
980 998 

TREINTA Y CINCO MIL 
064 086 124 148 158 190 196 218 220 
230 272 284 327 388 407 420 465 469 
484 545 562 569 572 593 604 610 622 
633 645 654 701 702 735 749 776 794 
806 819 840 846 850 870 876 9P2 946 
960 964 972 980 981 897 

Mftpca regjetrada. 

B mejor CAFE 
IBS T E S î ás SELECTOS 

LA ESTRELLA 

32, MONTERA, 32 
- Teléfaúo IS-SS 

M/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^A/VVVVVVVVIWMV^VV^Ml 

ARTE y economía en sortijas, pendleíii.ys, 
tlfileres y cadenas. Joyería Pérez Molina. Ja-

Wmk OFERTA CONWWC 
e«wiointeürá asíed el 80 por 100 de fSm^K^ msñ^á» # «HJsiaTO 

de tabón y suprimirá el desgaste (te Ja rofis é» eBáñto i ^ el 

SS 
LA¥AMDERO PRACTICO 

Naevo aparato patentado, de fificfl tnanclo f dia'acldft eisma t|!ig 
vendemos á prueba. 

Si á los ocho dfas de usarlo no está üsted satisfecho. !c devol
vemos su dinero. 

Precio. 10 pesetas, y por 11,80 sa remite á cuaíauier e s t a é l ^ 
éz ferrocarril de España. 

m PiLiciSrPeEGiiees, 2: 
N o se contestan consultas que tóo tra igan franqueo pa ra k - r e s p u e s t a . ' 

file:///jSes
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SESALÁMIEITO DE PAGOS 
o——— 

PIEECCIÓN GENEKAT. DE LA DEUDA 
Y CLASES PASIVAS 

o • • — . : - . „ -

Días del 2 ai 7 de agosto 

Pagos de créditos de .ültramaar reconoci
dos por los ministe-rios de Guerra^ Marina 
y esta Dirección general^ a los presenta
dores en Madrid y por giro postal a los 
demás de facturas del tumo prefereiite 

, con axztegio aU real decreto d© 28 de octu
bre id© 1915 que se consignan, en la rela
ción que al final se inserta. 

Entrega, de hojas de cupones de 1900 co-
rrespondieiites a títulos de la Deuda amor-
tjzable al 6 por 100 hasta el afixnero ^.921. 

Idsím de títulos de la Deuda pie^etua al 
4 por loo interior; emisión de , 30 de di-
cíemhre de 1908 pwr canje de otros de 
iguaJ xenta emisión de 31 de julio de 1800 
hasta el número 27^36 

Pago áa carpetas de conversión de títu
los de lat Deuda exterior, con aineglo a la 
ley y rea decreto de 30 de marzo de 1312 
\asta el número 34.754 de la Dicección^ y 

84.694 íleí regis tre de la Agencia de París. 
Entrega de hojas ds capones de la Deu-1 

da interior. al 4 por 100 emisión de títulos 
de 1917; factaraa presentadas y corrientes. 

Pago de títulos de s la Deuda exterior 
presentados para la agregación de sus res
pectivas hojas de cupones con arreglo a la 
real orden de 18 de agosto de 1898 hasta 
el nfimero 3.045. 

ídem de residuos procedentes de las 
Deudas coloniales y amortizable al 4 por 
100 con arreglo a la ley de 27 de marzo de 
1900,. hasta el numero 3.417. 

ídem de conversión de residuos de la 
Deuda al 4 por 100 interior hasta el nú
mero 1.088. 

Canje de carpetas provisionales del 5 
per loo amortizable por sus títulos definiti-
vc« con arreglo a la real orden de 14 de 
octubre de 1901 hasta el numero 11.140. 

ídem de carpetas provisionales de la emi
sión do 1917 por sus títulos definitivos has
ta el numero 3.414. 

ídem de títuos de La Deuda amortiza-
ble al 4 por 100 pxjr otros de igual renta 
con cupón del 41 ai 8C hasta el número 
1.185. 

Entrega de títulos del 4 por 100 emisión 
de 1900 procedentes de conversión de otros 
de igua! renta de las emisionea de 1892, 
1898 y 1899 facturas presentadas y corrien
tes hasta el número 13J.794., 

ídem de carpetas provisionales represen
tativas de títulos de la Deuda amortizable 
al 4 por 100 para su canje por sus títulos 
definitivos de la misma renta rasta el nú
mero 1.494. ^ 

Pago de títulos de la Deuda al 4 por 100 
interior emisión de 31 de julio de 1900 por 
conversión de otros de igual renta con arre
glo a la real orden de 14 de octubre de 
1901 hasta eí número 3.689. 

Inscripciones, presentadas en esta Direc
ción para su canje y compreadidas en 
e! número 17.566. 

Reembolso de acciones de Obras públi
cas y carreteras de 20, 34 y 55 millones de 
reales; facturas presentadas y con-ientes, 
no incursos en prescripción. 

Pago de intereses de iascr%iciones del 
semestre de julio de 1883 y anteriores, no 
incursos en jrescripción. 

ídem de intereses de carpetas de toda 
elase de deudas del semestre de julio de 
1883.y anteriores a julio de 1874,, reembolso 

da títulos de! 2 por 100 amortizados e:i 
todos los sorteos facturas presentadas y co-
liientes no incursos en prescripción. 

Las factur.as existentes en Ca,Ja por con
versión del 3 y 4 por 100 iaterior y exte
rior no incursos en prescipción. 
Entrega de valores depositado en axca 
de tres llaves procedentes de conversiones 
creaciones renovaciones y canjes. 

,#»-©-^-. 

íaesíra Seilora de! Bosario.— 
a las seis y media,, ejercicios 

ig'icsia fie 
Por la tarde! 
do los Martes de Santo Domingo. 

.ÍAA. B E J J I Ü Í I 

SimTORAL Y CULTOB 

i-

JARDINES 

Nnestra Señora ds !a Almudena.—A las 
nueva rnisa de Réquier/i por ios congregan
tes difuntos de la Congregación de Nueotra 
Señora de la F'.'or de Lis, i 

Iglesia de Santo Domingo el Real (Can- 1 
dio Coello; 114).:—Continúa la solemne no-1 
vena a Santo Domingo de Guzmán. A jas 
ocho, misa cantada; a !as .seis y media ex
posición de Su Divina Majestad; ejercicio, 
sermón, por el' padre Perancho; novena y 
reserva. 

Igiesia del Kosario (Torrijos, 38).—Em
pieza el triduo en honor de Santo Domingo, 

i Por la mañana, a las diez, misa cantada. 
Día 8.—Martes,—La Invención de! Cuer-j Por !a taiide, a las seis y media* exposi-

po de San Esteban, protomártir; Santos Ni-! cióa sermón, por el padre José María Por-
codemus y Gamaiiel,, y Santa Lidiaj, .nár- i ta, O. P., y ejercicios. 

y oíicio divino sei; áa ia ¡n- > 

D E L B U E N RETI
R O . — A las 10,30, B a n d a Municipal, 
coaipañía de Circo (d ís jKdida) y lu
cha libie. 

E L P A R A Í S O . — A -las 10,30, El 
imán y Par los clavos de .Cristo. 

(.i-ii anuncio de las otías en esta carte
lera no supone 
bi;"ióa.) 

sa recomendación ni apro-

" « ^ • ^ - C > . ~ 

til'.—^La misa 
vención da San Esteban, con rito semidobie 
y coíor encarnado. 

Igiesia de Saiiío Domingo el BeaS.—(Cua
renta Horas^.) Continúa la novena a Santo 
Etomingo de Guzmán. A las ocho, misa da 
•ejíposición; a las nueve y media, la canta
da; a ias seis y msdi 

sermón. 
e.]ercicio, novena y 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

L A T L N A . — A ¡as 6,45, ¡ T ó ' e s t á pa-
g a o ! ; a las 8, E l pobre Va ibuena ; a las 
10,45, Sangre moza ; a las 12, R a m ó n 
del a lma mía. . 

DE HUELVA 

£as físsias QoiomMnas 
I d U E L V A , 2 .—Ha l legado, prooadets 

te de Sev.illa., la bandera del regimien
to de Soria, que f igurará en los festejos 
colombinos. 

U n batal lón de dicha rcgsmiepto ]s 
r indió honores 02 si a.i:idéii-de la esta' 
ción, y ante ella d.:sfila.ron las autori
dades , personalidades 3/ público que fíí.' 
a, recibirla, 

Imprenía 7 e.sí(«'80íipla de 
EL DLAJATS 

. Caiits íle los Caílos, núnuiro 3 

l ^ P i i l L i p S A A R C í ' , -I^MARCI 
i* ̂ ,. ¿JJ ' 
PREFERIDA Tmimm.,^^..^.. 

1 

EIv I I^US^RISXIVIO S E Í N O R 

Don Antonio Soria y Martí 
@ara párroeo d© ia á® Smn Glués de esta corte 

Ha failecido el día 1.» de agosto de 1920 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición dá Su Santidad 

I. P. 
El «xcelentlaimo e tfffl^aJtía^ geñor Obispo de esta diócesis, el VeiteraWe Gzr 

Mido de párrocos d6 MaitoA ei CPOTO de la parroqni^ su hermano, don Francisco-
hermanas poJítioas, diofia Gksdá MHrainda de Soria y doña Pila: Casanovai, viuda de So
ria; tíos sobrinos; pitoaos y ñemás parientes, 

EOEGÁM a sus amigos encootnienden sa alma a IMos y 
« s i s t a a ^ íanerail qag, por el eterno descanso de su ahna, 
m ce^ei)rará el día 3 diejl actnaí,, a las NUEVE de la m*-

f f ^ T ^ f^^ iglesia parroquial; acto seguido se verifi
cará la coadufición deil cadáver al ceanenterio de la Sacra. 
meíJial de Santa María., por lo qne les qnedarán etema-
meate agradecidos. 

El dne!« se dnsplde en el cementerio. 
Se sup^Iiea el coche» 

No se reporten esanelas. 

íEOBeíaida clefJl^ 
Sien I anlifsrsaffs 

eri fe Impressta, úák da ^ 
'm CafKi8, núm. i It^ \ 

lliiiteÉcal8faeoiÉ"liOe„ 
íií más práctico y económico. 
Lámparas y cocinas de uno y dos 

Ijf-gares. 
j<' >,.; ^jj.g j.ggj, ^g campo. 

•^erífáíogogíneraí de alumbrado 
~^X/^¡. * '*'•' <-'ad.e.s, qwj se remite certiíicadü 

»7Sá-t <• 'tr-í envío de pesetas 0'4.5 en sellos. 
^ ' BÍ.LL4RAANDREÜ, Apartado Co

rríaos l^d. D, Barcelona. 

Gafes j lente 
con cristales finos, psra 
IB conservaci6a de Is 

vista. 

L. Dubosc - Óptico 
ABEKAl, 21, MADBIB 

EMILIO OORTES 

A^TISABNIGO Marfi, un el tnico q^^ 
i cura sin ba-'o. &íu0 irniíaciones soa. 
lo-íra'íj pelísfrosas y .ipestan a letrina, 
1Í.Í 1 Jado con ias imitacioaa.s! Yéndeyo 
en todas las farmacias y centros de os-
pecíñcos. 

Oficioa informativa 

M a r q u é s d e C u b a s , niítxi3 

M á q u i n a s 
para labrar 

madera 

MULLER Y C.̂  
S U I Z A 

Representantes: 

SEREXYQSCHWINDj 
J u a n d e M e n a , n ú m . 10. IMLADKlD ' 

'A G UA DE B O R i ¡̂  E S 
Tubo digestivo. Ríñones. Diabetes, infecciones gas 
tro-intestinales. Reina de las de mesa por lo digestiva 

EL DEBATE 

Eedacción 

y Administración 

Teléfonos de 

Redacción, 365 M 
Imprenta, 369 M. 

Administración 

SsM Beruardino, 18 ÍCojifiteria 

Jx>s mejores trajes y abrigos, 40 por 100 más ba> 
?ato en Casa Cuadrado. íticncarral, 136. Pren-iia-
do en las snejores Expos ieiones del mundo e^e-
gante. • . , 

Kiosco de 

LL ULür l i t 
CALLE DE ALCAJiA 

FKENTi; A I/AS 

CALATBAVAS 

SE VENDE TOBA LA 

PBENSA CATÓLICA 

r- U'z/ 

pdx . v,úhiV.\ l',^..! MT 3 ' rTll 3ONAS DÉBILES 
I es el mejor í6 U'oy n.,41 1 vo. I . .p^icncia, malaá 

digestiones, anemia,, ti3i> , raquitismo, etc. 
FaTEiKcia OTtcfi-a, Lef>;), !.3„ Slaárid. Labor.: 

•«•Fiieate Tal-ecass. 

l'^nfí gNrERM?B<!Wl K! 
\m ^* ÍS1S I ^,« 1-

íi!£;i)!li'ty ESTQHAOa É 

^iHtf^f 
/=>fí03A/?iM Ci/.'?A^Sr 

tn TODAS P«S?TÉSí 

Panacea Core 11 
I I 

La tos ferina o coqueluche 
LO QUE. DICE, XA CLASE MEDICA 

Sr. D. Bernardo Morales. 
Farmacéutico. Burjasot (Valencia). 

Me es grato darle cuenta del éxito que he conseguido con BU «JARABE 
PEBE» en un caso extraordinario de coqueluche. 

Cuatro bermanitos que desde Granada viniéronse a un próximo cortijc, 
Creyendo sa familia que el cambio de aires haría el nüli^ro. 

Por det^acia, no fué así; pasó un mes y más y los niños, agravados. 
Entonces fui llamado al cortijo por sus padres, ya desesperados de la 

Isuración; habían po tado todos los recursos. 
En aquel entonces recibí el «JARABE BEBE», que no conocía. 
En verdad le digo que yo mismo no esperaba ia saludable transforma-

Cifin que «n aquella casa de campo tuvo lugar. 
A los ocho días de emplear dicho «JARABE», conforme al orden y meto-

So que les ordené, ful vuelto a llamar. Pero ya no como médico, sino para 
demostrarme y recompensar su agradecimiento. La alegría rebosaba en el 
eemblaote de los padres. Yo también colmaba de satiaíacción, por-
oue, además de esta curación, habla conseguido sofocar y aniquilar un 
focó de infección, que de facerse propagado a este pueblo de Moraleda, don-
¿ e predomina la población infantil, nos hubiera acarreado una epidemia. 

En adelante, seguiré prescribiendo en todo caso de tos ferina su «JA
RABE BEBE1>, para mí ya acreditado. 

Le envío mi enhorabuena por este éxito, y hago constar el reconoci-
iniento de los padres y de los niños curados hacia el autor del notable es
pecífico. 

Los comprobantes de esta verdadera curación los tengo a disposición do 
quien los desee, en forma de Historia Clínica, con nombres, apellidos, fecha 
y lugar. 

Puede usted, si lo tiene a bien, publicarla en los periódicos. 
SaivaáoT Crevetto Bnstaiaantc. 

Moraleda (Granada). Médico. 
Venta, en todas las farmacias. 
Agentes exclusivos: J. Clriach y Compaflla. S. en C, Barcelona. 

« « ^ — " " - ^ "• 

Lá PáSiONáRIA 
Fábrica de gorras de 

todas ciases. Ekpeciali-
dad en gorras de unifor
me para colegios eató-
licos. 

Almacén de boinas 
80 . P L A Z A M A T O B , 3 0 

M A D E Í B 

» i^ oFiciw* Teewtc* oe PU-

gLieiDUo De E L D E B A T E ^ 

gUE CUEHTA COW FERSOW«i-

eXPERTO TE5PectftLI2»P0 aw EL 

ciincu, «BTE pg L» pusLieiDAo 

f ,|S 

INSIGNE COLEGIO-SEMINARIO | 
(UNIVERSIDAD LIBRE) | 

DEL;SACRO•• MONTE DE GRANADA^ 

ESTUDIOS ECLESIÁSTICOS | 

Filosofía, Teología y Cánones, I 
con arreglo a! plan general de los Seminarios | 

ESTUDIOS CIVILES | 

PRIMER curso de la Facuiíad de Filosofía y Letras; los tres pri- | 
meros grupos de ia de Derecho; primer año de la de Ciencias; | 

preparatorio de Medicina y Farmacia; Segunda Enseñanza incofpo- | 
rada al Instituto de Granada; Academia preparatoria para el examen | 
de ingreso en ei Bachillerato; clases de adorno; Escuela oficial de I 
Taquigrafía. I 

PROFESORADO competente constituido por los canónigos y ca-1 
pellanes de la Iglesia Magistral del Sacro-.Monte, y distinguí. | 

dos profesores de !a Universidad y del Instituto de Granada. I 

AMPLIO y magnífico edificio, construido de nueva planta en | 
el pintoresco Valle del Paraíso formado por la cuenca del río | 

Darro, extramuros de la ciudad de Granada, con las condicio
nes higiénicas de un sanatorio y dotado de toda clase de ade
lantos pedagógicos. 

V I N 0 3 Y O O Í 
Casa fundada en el 

año 1730 

PROPrfrrAEíA 

¿3 dos tercios del pago de 
Machamudo, viñedo el m&s renom-

Lr^do de ia resfión 
©ípcccióa: PJíDfiff BO.^ECQ t CÍA-, ^sre? «e ia Frontera 

EEStriTADO DE IOS EXÁMElfES EH EL CUESO DS 1919 A 1920: | 

MaíríGO'as da íionor, 40; Soliresiíiiiitei, l i6 ; Sot.i¡i3s, 143; Apíofiafios, 298 1 

P a r a m á s d e t a l l e s d i r i g i r s e a l s e f í O i - R e c t o r | 

V.^'lA.XVVV\a'^/iA.^wVlVVVV'V\AAAaAA/VVVVVVVVVVVVVVVVV\ »%rA/VVVViAAAA/VVVVVVVVVVVVWVWWt^/V^v\ í \ 

0ETEGO. Plaaa del ^n• 
gel, 2. Compra, pagando 
más que ninguna otra 
casa, muebles de todas 
clases, ropas, mantonea 
de Manila, colches de 
Damasco, oro, plata, pla
tino y toda clase da ob
jetos. No confundirse, 
Ortego, plaza del Ang-a'j 
É, esquina a Cras, 

1COJCEO, vendo, nmeblea 
antiguos, modernos, pin
turas, pianos, cajas cau-

SELLOS españoles, pago 
ios más altos precios, 
con preferencia de 1850 
a 1870. Crua, 1, Madrid. 

lOMPKO alhajas, denta
duras, oro, platino, pla
ta. Plaza Blayor, 23, es
quina Ciudad - Rodrigo, 
platería. 

CíOMPB© oro, plata, pls-
fcino, dentaduras; pago 
más quí) nadie. Huei'tss, 
g2, plateria. 

COMPEO alhajas, objetos 
de oro, plata, p'atino, 
pianos, autopíanos, aba
nicos, telas, reiojes, en
cajes antiguos, aparatos 
fotográficos, antigüeda
des y papeletas del Mon
te. Lar pago del ÍIO íi. 
iOC pcir 100. AI Todo do 
Ocasión. Fuei.íarrai, 45. 

dales. Puebla, 19; teIé.fo-
no 2709 M. 

SSFECIFi8©S 

QüITAFEBIWA, e u r a 
siempre toísferina. De 
venta en todas las far
macias. 

IS 

INSTITUTO antituber. 
enloso. Tratamieaito {Wí 
les sueros Sat. Ferraz, 55 

! AYICUITOKES: Envia< 
I mo.s todas .partes, lle^ 
' gando perfecto estado, 
Catálogos ilustrados gran 
tis. Granja MeÜna, Ná'̂  

poles, 99, Barcelona, 

Ofertas .? &sm&^ñm 

.BES-EO representantes 
en toda IC-j^aña para 
venta en partida? ds 
h o j i t as de! Santísimo 
Cristo ce Limpias. Diri
girse: Nemrac. Ateneo 
'Santandei., 

SIJOS de Pablo Areiw' 
Kana. Sección A, Aparta» 

i do 5., Ca'ahorra. Fabrioa" 
.^ión de coRservaq. Ex-
crtación. Casa fundada 

en 1880. Medalla de oro. 
Cosecheros de vino.iCom^ 
praventa de hojalata^ Su
ministros industriales. 

VENTAS 

OANG-A. Vendo automó
vil 15 HP.I, con parada 
fija y taxímetro, a toda 
prueba. Razón: Abaseal, 
&, entresuelo E. 

VEJNTOO finca rústica, 
utilidad y recreo» próxi
ma Madrid, de ciento no
venta mil pies; muchos 
rutalea Tranvía, Razón: 

Tetuán, 24, relojería. 

VENDO todos los mue
bles y muclios efectos, 
por marchar fuerai. Co
ya. 39. 

DEL raeiio 
€ "í! W T B O colocaciones. 
Tudescos. 2. 8.320 colo^ 
eados. Teléfono 1098. 

5í O D I S T A económica 
ofrécese para las ca.jas,; 
Divino Pastor, 23; cua^i" 
to. '. 

OFRÉCESE pao-a F*orte--i 
ría de mujer. Comandanc i 
te Fortea.. 6 dupüeadsk 
bajo. Josefa Lasen,. 

AGUA MINERAL NATURAL 

(LA_MARGARÍTA: s®s 

fulas, varices,-erisipeiás y espeoales da la mujer, uso ia ter i ioy oxcenio. 

MAS DE SESEÎ TA AÑOS DE USO UNIVERSAL :-= .DEPOSITO: JARDINES, sr,.-

fea \ i íy aa L \^JJ¡ u Sí JJ ¿ 

MADRID 
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